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C Commercio de São Paulo 
f r r o n l r a - B e & venda n a s s e g u l n -
fíF f g c n c i a s : 

PINTO & FILHO , C o n f e i t a r i a 
C n i t r a l , e m f r e n t o d a e s t a ç ã o d o 
K « r l e . 

AKTONIO FEni tKiRA, a r m a z é m 
f r t r o c o s c m o l h a d o s , r u a d o 
Gnrorlffctro, 100, e s q u i n a d a d e 
í ; n i B f n h o r A n d r a d e . 

JOAQUIM ABRANCHES k C . , b o -
; I r q u i m , A v e n i d a T i r a d e n t e s , 212 
), ( r o n t e G r a n d e ) . 

KUA A L E G U E DA L U Z , 17, e s -
ç u i i n i d a r u a G u a r a n y ( a r m a z é m ) . 

S e g u i u paru a t u n a da rforo-
[ r a b a n a , a s e r v i ç o u e s t a ío l l ia , o 
l s r . F e r n a n d o de B u r r o s J ú n i o r . 
\ I l ccuui m o n d a m o s a o s n o s s o s as-

s i g n a n t e s e a m i g o s d o i n t e r i o r 
o n o s s o r e p r e s e n t a n t e . 

E ' n o s s o a g e n t e e m P i r a c i c a -
ba o s r . l l c n r . q u o B r a s i l i e n s e , 
p r o p r i e t á r i o da Liivraria Hrasi-
heuse, á r u a D i r e i t a , 182-A. 

O s n u s s o s a s s i g n a i U e s d a q u e l -
la c i d a d e d e v e r ã o e n t e n d e r - s o 
c o m a q u e l l o s e n h o r s o b r e a re-
f o r m a d c s u a s a s s i n a t u r a s . 

E s t á p a r c o r r e n d o a l i n h a P a u -
' l i s ta , a s e r v i ç o d e s t a f o l h a , o s r . 

J o s é P e r e i r a B a r b o s a . 
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|«r nacional ürtfrrn: 
'a o II io ilr J u r i r o . 
sos A Cun.ia, P C . » rola» «Ai, 
, fl:ínor«io. 
Pupo Moram, FA, I l.mrU vlnlit. 
MO». 
lirrlro M. SautK, T, W volt. ftrro, 

*:»*>>«. 

I). Martins, ut, 5 sacras r « > , l«". 

r.i P a r a : 
1'npo Uorans, I R , 4 cí. imIIIÍ. • 
m. r 
r.HeUc, ftCP, t o. l i tros, 10*, 

'a Ivrnaiiihuri* : 
DeirAqiia A C„ l r . r^ciles 
, Í-.IKIU». 
ra Victorla : 
Puno Murar*. Biv., 10 K>(». vai-

is. Mi;, IIK» . 
t)ell'Ac nn. JT, S fartlos te.'iJ.x, 
3:10(1». 
ra Hahla: 
tonlu Carloa Silva, l^lüTir* . I r 
(Ias, 20, .'li»)». 
Mlrliel, l .rdrrtr», S rrt. rMnio-. 
Ml». 
lannl A C., F.AP, l c . ca^aío 
!:7il<»í. 
•a MaranhSo : 
Stnpnko*f, Ar,r., í rs. eervrjn, l 
•laini», 171), K«|. | 
Dell'Aripia A C^ » l r . , i Vuli. | 
ris, «89, iiono». 
*a Miitinns: 
Slupakoflf, P, S rs. rervrj?, I (• 
nir. 17c, 100». 
IleírAnpia A C., Blv., * ts. K" 
, H2M, ri:'MiO». 
•a O u r a : 
Fiorita A f.., BP, I fhrrto. »nll-
I.SOO, i:.v;o». 

lios A i:. , Iilr. , i t tardo» trridrt 
, *:'<)o». 
Dell"Aciiua A C., B, S !nrt)«<'" 

I, H0.I, 4:<K»x. Flori Ia, 11, l t ranhii Milag'1'11' . 
a Culirilrllo: 
Drir Aripia A « . , BI.C, 2 r«"lo< j 
lis, 37H, 2:20(4. 

.lor uarional (i iuma. 
i dc Janeiro: 
o dc Mello, CÍTBUO», IM «u1™1-
raz e arame, prs.m.tn M i ! 

por nacional fliwíí. 
•a Rio dc Janrtrn: 
íC Casluo, A, ! Barri» vi lM 
[Mf. 
por nacional a. 
•a S. Franr lsm: 
P. Vlanna A C., AS, I 
I7t, 1:902»; «aakM A C.. HIvt-
S fardos lecldiM, IflO, i a * » -
•a Desterro: 
o c . Majrnord, FA, « rs. r,il.;«-
• chap<>os, :«)0, 1X40» 
•a ParanainU: 
racs Hurcharrt, UMCC, « 

891, 1S70». 
por nacional Uaitmi. 
•a Bahia: „ 
Flori Ia, D, V) fardos sarr .s , n W 

0», Santos A C., M«, * fard"- "" 
I, 240, SOO». 
U-r nacional H a ç — 
ra Porlo Aleure: .„,. 
Nnaes da Silva, Let., í ^ f â K ' 
B7»20a 
ra Pelotas: 
ilos A C., SiM, 1000 e». t » * n m 

' l i ouut, c 

A c l i r o n i c a da s e m a n a r e g i s 
I t n i u m c a s o i n t e r e s s a n t e s o b o 

- S f p o n t o , i e v i s t a do d i r e i t o i n t e r -
J í n a c i o n n l . 
3 E ' o c a s o q u e OB v a s o s do 
- Ki iurra d a e s q u a d r u r u s s a de 
• c r u z e i r o l io g o l p h o d o A d e n apr i " 

s i o n a r a m e m alto m a r o v a p o r 
Malucca, d c n a c i o n u l i d a d o in-
gleza , n b o r d o d o q u a l e n c o n -
c o n t r a r a m u m i m p o r t a n t e car -
r e g a m e n t o d c a n u a s . 

A i m p r e n s a i n g l e z a , n a t u r a l -
m e n t e , n o r c c e l i e r n not ic ia do 
a p r e s u m e n t o do Malaccu, i i ro-
t e s i o u v e h c m e n t e m e n t e , a r g u i n -
d o de i l i egul u c o n t r a r i o á s leis 
de g u e r r a o p r o c e d i m e n t o da 
K u s s i a . U Foreiyji Office dir i -
g i u i n i m e i l i a t a i n e n t e j i o g o v e r n o 
r u s s o u m a nota d e p r o t e s t o , re-
c l a m a n d o e n e r g i c a m e n t e a im-
m e d i a t u s o l t u r a d a t r i p o l a ç ã o 
d o Mutacca, e n o P a r l a m e n t o 
i n g l c z fo i f e i ta u m a i ir tcrpel la-
(,'üo a o g o v e r n o , á q u a l r e s p o n -
d e u o s r . Ai t l iur B a l f o u r dizen-
d o q u e o c a s o s e r i a o b j c c t o do 
t inia d e c l a r a ç ã o d o g o v e r n o . U 
C o n s e l h o d o a l m i r a n t a d o b r i t a n -
n i c o r c u n i u - s o p a r a r e s o l v e r so-
b r e o a s s u m p t o c o r g a n i s a r um 
s e r v i ç o r e g u l a r d e v i g i l â n c i a e i u 
a g u a s d o m a r V e r m e l h o , o n d e , 
s e g u n d o a l l cgu a i m p r e n s a lon-
d r i n a , n ã o r a r o t ê m s ido a p r e -
s a d o s v a p o r e s i n g l e z c s p e l o s 
n a v i o s d e g u e r r a r u s s o s , s o b o 
p r e t e x t o d e c o n d u z i r e m c o n t r a -
b a n d o d e g u e r r a c o m d e s t i n o 
a o J a p ã o . 

A r e s p o s t a que o g o v e r n o r u s -
I KI d e u Á n o t a do Foreign Office 
l foi m a l r e c e b i d a p e l a i m p r e n s a 
• ing leza . F e l i z m e n t e , p o r é m , re-
I s o l v e u - s e a q u e s t ã o do m o d o 
í s a t i s f u e t o r i o p a r a a m b a s a s par -

tes, 
A n n l y s a u d o o c a s o s o b o pon-

to de v i s t a d o d i r e i t o i n t e r n a -
c ional , c u m p r o d i z e r , cm p r i m e i -
r o t o g a r , q u e o d i r e i t o d c visi-
ta o d c n p r e s a m e n t o dc n a v i o s 
n e u t r o s p o r um E s t a d o be l l igc-
r a n t e , q u a n d o h a s u s p e i t a de 
q u e e s s e n a v i o l e v a a b o r d o 
c o n t r a b a n d o d e g u e r r a , é u n i . 
v -ersa l inento r e c o n h e c i d o , t e n d o 
s i d o c f S ! d i re i to r e g u l a m e n t a d o 
pela d e c l a r a ç ã o d o P a r i s d e 15 
d e a b r i l d e 18,rifi. Q u a s i t o d o s o s 

l E s t a d o s m a r í t i m o s da E u r o p a 
• t e m r e g u l a m e n t a ç õ e s c s p e c i a e s 
[ s o b r e o a s s u m p t o . 

A R ú s s i a tem o seu r e g u l a -
m e n t o d e p r e s a s , d a t a d o d o 27 
do m u r ç o do 1HÜ5. O r e g u l a m e n -
to c o n t é m um a r t i g o , o 4", q u e 
diz o B e g u i n t o : « O g o v e r n o im-
per ia l , a d i n i t t i n d o a a p p l i r a ç ã o 
d o p r i n c i p i o de r e c i p r o c i d a d e As 

|s d i s p o s i ç õ e s do p r e s e n t e r e g u l a -
; m e n t o l i m i t a l i v a s d o d i r e i t o d e 
g | t c r d e v i s i t a r , d e a p r i s i o n a r e 
® d e c o n f i s c a r os n a v i o s p e r t e n -
• c e n t c s a t im E s t a d o i n i m i g o ou 
B n e u t r o , r e s e r v a - s e o d i i e i t o d e 
J d e r o g a l - a s q u a n d o s c t r a t a r de 

u m E s t a d o da p a r t e do q u a l n 3 o 
s e p o d e e s p e r a r a sua c o m p l e t a 
o b s c r v a n c i a c n e s s e c a s o o g o -
v e r n o i m p e r i a l r e g u l a r á a sua 
m a n e i r a d e a g i r n e s s a m a t é r i a 
• a g u n d o a s c i r c u m s t a n c i a s d e 
c a d a c a s o p a r t i c u l a r . ' 

E s s e d i r e i t o d e d e t e r e vis i -
t a r n o m a r , em t e m p o d e g u e r . 
r a m a r í t i m a (right of viait and 
iearch), o s n a v i o s m e r c a n t e s r c . 
p o u s a s o b r e u m a p ra t i c a i m m e -
m o r i a l e n u n c a fo i s e r i a m e n t e 

: c o n t e s t a d o . O t r a t a d o d o s P y r e -
í nens , d e lGr>9, e n t r e a F r a n ç a e 
[ a I l e s p a n h a , r e g u l a n d o a ma-
: S e i r a d e p r o c e d e r - s e n e s s e caso, 

s e r v i u d o m o d e l o a v a r i a s con-
v e n ç õ e s s o b r e o a s s u m p t o , o a s 
s u u s p r e s c r i p ç õ e s f a z e m p a r t e 
d o d i r e i t o m a r í t i m o i n t e r n a c i o -
na l . 

N a t u r a l m e n t e e s s e d i r e i t o t e m 
a s s u a s l i m i t a ç õ e s . O a p r e s a " 
m e n t o s ó p ô d e s e r e x e r c i d o c m 
a l t o m a r e n a s a g u a s t e r r i t o -
r i a e s d o s b e l l i g e r a n t e s . 

T o d o s o s r e g u l a m e n t o s d a s 
v a r i a s n a ç õ e s ( d i n a m a r q u e z , a u s -
t r íaco , f r a n c e z , i ta l iano, p r u s s i a -
no , r u s s o e t c . ) p r o h i b e m o a p r e -
s u m e n t o n a s a g u a s l i t t o r a e s d o s 
m u t r o s e n a s p a r t e s d e m a r 
c o n v e n c i o n a l m e n t e n e u t r a l i s a -
d a s . 

F o i j u s t a m e n t e n i s s o q u e s o 
b a s e o u a I n g l a t e r r a p a r a p r o -
t e s t a r c o n t r a o a p r e s a m e n t o d o 
Halacca. O a p r e s a m e n t o , d i z e m 
o s t e l e g r n i n m a s , foi f e i t o p e l o 
c r u z a d o r r u s s o Petersburgo, n o 
g o l p h o d o A d e n , q u e , c o m o 
s o sabe , e s t á s o b a j u r i s d i c ç ã o 
d o s i n g l e z c s , q u o o c c u p a i n 171 
k i l o m c i r o s q u a d r a d o s d o te r r i -
t ó r i o b a n h a d o pe las a g u a s d o 
g o l p h o . 

O s r u s s o s t ê m r a z ã o d e s u s -
p e i t a r d c s e u s r ivaes . *' OB ingle -
s e s , a l l i a d o s d o J a p ã o . E ' p o r 
i s s o q u e , s e g u n d o a f f i r m a r a m o s 
j o r n a e s d e L o n d r e s , e l l e a e s t a -
b e l e c e r a m s e v e r a v i g i l a n c i a c m 
a g u a s d o m a r V e r m e l h o . 

O p o r t o do Aden, o n d e se d iz 
q u e foi a p r i s i o n a d o o Malacca, 
6 e s t a ç ã o o b r i g a d a p a r a t o d o s 
o s n a v i o s q u o so d i r i g e m a o ca-
n a l d c S u e z . 

A I n g l a t e r r a , p r o t e s t a n d o con-
t r a o a c t o d a e s q u a d r a r u s s a , 
e s q u e c e u - s e d e q u e c i l a m e s m a 
e s t a b e l e c e u p r e c e d e n t e s a e s s e 
r e s p e i t o , r e c u s a n d o - s e , c o m o se 
r e c u s o u s e m p r e , a a c c e i t a r u m a 
r e g u l a m e n t a ç ã o f ixa e e s t á v e l , 
c l a r a c i n e q u í v o c a , s o b r e o a s -
s u m p t o , c o m m u m a t o d o s o s 
E s t a d o s c i v i i i s a d o s . P a r a e l la 
a q u e s t ã o d e p o n d e m a i s da po-
l í t ica d o q u e d o d i r e i t o , e a s u a 
a t t í t u d e c m fuc<? d a s o e c o r r e n -
c i a s v a r i a c o m a sua p o s i j â u d c 
b e l l i g e r a n t o o u n e u t r a . O s t r i -
b u n a e s i n g l e z c s s e m p r e conf is -
c a r a m s y s t e m a t i c a u i e n t o , q u a n -
d o a I n g l a t e r r a é b c l l i g e r a n t e , 
a p p a r e l l i o s e m u n i ç õ e s d e g u e r -
r a t r a n s p o r t a d o s por n a v i o s neu-
t r o s . 

S o b r e o a s s u m p t o , a I n g l a t e r -
ra c e l e b r o u c o m a I t u s s i a u m 
t r a t a d o c m 1760, e s t a t u i n d o o 
q u o s e j a c o n t r a b a n d o d e g u e r r a 

O c a s o d c a p r i s i o n ^ m e n t o d o 
Malacca n o M a r V e r m e l h o n ã o 
é o p r i m e i r o q u e so d ú al l i . P o r 
o r t a s i ã o d a g u e r r a da I t a l i a c o m 
a A b y s s i n i a , u m c r u z a d o r i tal ia-
no, o l-,tna, p r e n d e u n o M a r 
V e r m e l h o u m navio l io l l andez , 
c a r r e g a d o do a r m a s e m u n i ç õ e s 
d e g u e r r a , q u e Bcguia em di-
r e c ç ã o no j o r t o f r a n c e z do D j c -
b o u t i . 

O t r i b u n a l d e p r e s a s i ta l iano, 
j u l g a n d o o c a s o , d e c l a r o u r e g u -
l a r o a p r e s a m e n t o do n a v i o e d o 
s e u c a r r e g a m e n t o . 

A R ú s s i a , n a t u r a l m e n t e p a r a 
e v i t a r m a i o r e s c o m p l i c a ç õ e s , ce -
d e u á r e c l a m a ç ã o da I n g l a t e r r a . 
O seu a c t o , p o r é m , e s t a v a es-
c u d a d o e m v á r i o s p r e c e d e n t e s e 
t o l e r a d o s p e l a s n a ç õ e s . 

duplas, 

Ju-

Stniço especial d'O Cotnntercio 
de São Paulo 

I S T T B R I O f t 

1110, 21 
Foi lioje empossada a nona m< 

da Sanla Casa dc .WUiTi-ordiu. 

1110, 2 i 
Entraram hoje ncslo porlo os se-

guintes vapores : PernanUiueo, dc M; 
naus; Ki/uild, dc Itosnri •; Frawe e 
Sirilia, do Hlo da Praia ; Altnie, dc 
Ijfluipc; UaihAa, dc Porlo Alc/rc ; 
Erlangen, dcllrcmrn, e HViWrmor, de 
llamliurgo. 

Salilram : Oinninj, para Xova-York ; 
Itnpnan, para Porto Alegre; HíWn, 
para Manaus ; Steüia, para Gênova, c 
Franee, para Slarscllia. 

RIO, 2 i 
A Santa Casa dc Misericórdia desln 

capital enterrou, durante o corrente 
anno, quatro mil olloccnlos e noventa 
e Ires radaveres, e irxcorreu quinhen-
tas e dezenove mil du/entas e no-
venta e duas pessôas. 

m o , 21 
Foi o setfuhile o resultado das cor-

ridas hoje rea Usadas no Derby Club : 
1" p a r c o - Tlfth, cm I"; Totca, rm 

21 logar. 
PouJcs simples, i.1«300; duplas 

M»700. 
Tempo, «8 segundos. 
V pareô — Irnlepriulfiil", rm I" ; 

Anlonlna, em 2° logar. 
Poules simples, i:i»VM); dupla.s, 

11(900. 
Tempo, «« segundos. 
3» parco : -Malho, rm 1* ; CanguMM, 

em J" . 
Poules simples, 29»700; duplas, 

M«ooa 

Tempo, (W". 
3* parco ;—Fataliita, cm t * ; Obelis-

Í/U«, em 2 f . 
Poules simples, l i | W i ; 

%7»300L 
Tempo, 100 segundos. 
t ° parco:—KiijhuIWiu, em 

randi/r, rm 2". 
Poules simples, 7ri»loi ; duplas, 

ÍW»80U. 
Tempo, Ida segundos. 
5" parco—Breadwimur , em 1*; 6'a-

rihaldi, em 2 ' . 
Poules simples, I7»0Í*J; duplas, r^ls 

i r * ww. 
Tempo, 107 segundos. 
0" parco—Seceioii, cm 1*; Scctru, cm 

segundo. 
Poules simples, IS|30I); duplas, réis 

100(000. 
Tempo, 109 segundos. 
0 movimento da casa de poules foi 

dc 45:0!8|. 

DESTERRO, 24 
Hcallsoti-sc lioje, com todas ns so 

leuuidadcs do cstylo, a alicrtura do 
Congresso Esladoal. Kol lida u men-
sagem do governador do Estado. 

E X T B H I O H 
M0NTEVIDE'0, 21 
0 coronel Ventura derrotou os 

volucionarlos cm l>u.'uiia Bonita. 
Os rcvolufíonarlos fugiram. 

SANTIAGO, X» 
Realisou-se boje, nesta capital, 

lnau;;uroç,lo da festa das arvores. 
A ccrcmo da revesllu-sc do maior 

lirlltianllsmo e a cila concorreram re -
presentantes de Iodas as clas-es so 
clues, jornalistas, lllteratos, artistas, 
auctoridad s políticas ele. 

Tomaram parte nu festa cércu de 
dous nill meninos. 

BUEN0S-A1RES, 2 i 
As grion tomam proporção assusta-

dora nesta capital, causando upprelieu 
sfles I s uuctorldudcs e á população 
que receia grandes desordens. 

Fizeram i/réce a"or;i os fulirlcanles 
ile sumbrrros, dc colchões, os (»|icra-
rlos da» laluicuíkdc tecidos e us Cj 
cul piores. 

A policia e ta de prcvcr.çSo, lendo 
•oin do sírias provldeniiin para Im-
pedir qualquer tentativa de alt rnç.lo 
da ordem j/or uarte ilos grevistas. 

B E R L I M , ' 2 4 
A c o m j x i n l i i a d e n a v e g a ç ã o 

H a m b u r g o - A m o r i c a n a pediu á 
c h a n c e l l a r i a r u s s a a l i b e r d a d e 
do v a p o r Scandria. 

L O N D R E S , 24 
O a l m i r a n t a d o o r d e n o u a m o -

b ü i s a ç ã o d a s t o r p e d e i r a s e c o n -
t r a - t o r p e d e i r a s q u o e s t ã o c m 
( i i l i r a l t a r . 

— O s j a p o n e s e s c o n t i n u a m f o r -
t i f i cando-so a o n o r t e do K a i p i n g . 
N u m e r o s a s f o r ç a s o c c u p a m o 
v a l l e " d e M a n t a k l i l . 

— N o t i c i a s a q u i r e c e b i d a s di " 
zein q u o o g e n e r a l K u r o k i e o m -
í nú nica a o M i k a d o q u o a s c h u -
v a s t o r r c n c i a e s e m b a r a ç a m o 
m o v i m e n t o d a s f o r ç a s . 

— O s r u s s o s c a n h o n e a r a m , s e m ' 
r e s u l t a d o , s e x t a - f e i r a p a s s a d a * 
a s p o s i ç õ e s i a p u n e z a s . 

S . P E T E R S B U R G O , 24 
I n f o r m a ç õ e s d o g e n e r a l Ivuro-

p a t k i n o d i z e m q u e o s r u s s o s 
d e s a l o j a r a m o s j a p o n e z q s d e u m a 
a l d e i a a o su l d e K a o t a i t z a e, s e x -
ta f e i ra , a v a n ç a r a m c m d i r e c ç ã o 
a C l i i n d i a p u t z a , s e g u i n d o pulo 
v a l l e d o L a n k h e , s u s t e n t a n d o a l -
g u m a s e s c a r a m u ç a s d o s j a p o n e -
s e s n o s d e s f i l a d e i r o s do L a k h o -
l ine . 

L O N D R E S , 24 
E s t á c o n c l u í d o o c o n c e r t o d a 

e s t r a d a d e f e r r o d e L i a o - Y a n g , 
h a v e n d o o r d e m do f u z i l a m e n t o 
p a r a q u e m a t r a v e s s a r a l i n h a . 

— O n a v i o i n g l e z Arroto fo i 
a p r i s i o n a d o p e l o s v a s o s r u s s o s 
d o M a r V e r m e l h o . 

— N o t i c i a m d e P e t e r s b u r g o n o 
Daily tlail q u e o n a v i o i n g l e z 
Malacca fo i a p r i s i o n a d o p o r q u e 
o s e u c o m m a n d a n t e n ã o q u i z 
a p r e s e n t a r o s p a p e i s d e b o r d o 
á s a u e t o r i d a d e s r u s s a s . 

q u e r v e r n e s s e a s s a l t o u m a ae-
çfio do i n o n a r c h i s l a s ou de per-
t u r b a d o r e s d^ o r d e m . 

A d y n u m i A f u r t a d a , c o g i t o u 
ta lvez H. exe . , p ô d e bem s e r v i r 
p a r a f a z e r v o a r m u i t a c o u s a e, 
p o r i sso , c u m p r i a t o m a r p r o v i -
d e n c i a s . E e s t a s n S o se d e m o r a * 
rum, t r u d u z i d a s n u m c o p i o s o der-
r a m e d c muls ins e e s c u t a s , p o s -
t a d o s c m diversoH pontos . 

V inios, c o m effe i to , os t a e s te-
eretas, m a s , p o s t o r e c o n h e ç a m o s 
o s r . C a r d o s o de C a s t r o c a p a z 

Me t o d a s a s i d é a s e p r o j e c t o s , 
r e p u g u a - n o s d a r c r e d i t o á l e m -
b r a n ç a d c c o n s p i r a ç ã o . 

P a r a q u e o s o p p o s i c i o n i s t a s 
so h ã o d c d a r u e s s e t ra -
b a l h o diff ic i l , s e c l l e é d iar ia -
m e n t e r e a l i s a d o n a Catnara o n a 
s o c i e d a d e c m g o r a ! , quo paten-
te iam o s v ie ios , a s d e s o r g a n i s a -
ções , o d e s p r e s t i g i o (la o r d e m 
d c co sus d o m i n a n t e '< 

O c h e f e d e pol ic ia des ta capi -
tal c a r e c e s e m p r e do te r uin aB-
s u m p t o q u e o o b r i g u e á s s u a s 
p i t t o r e s c a s m a n i f e s t a ç õ e s ; a p e s a r 
disso , n ã o é p o s s í v e l se h a j a f i r -
m a d o n o s e u c é r e b r o a s u s p e i t a 
d e q u o a d y n a m i t e d a i lha 
d ' A g u a v e n h a a s e r o e l e m e n t o 
de u m a r e v o l u ç ã o . 

E ' t ão r i d i m l a a cousa , q u e a 
a t t r i b u i m o s a a l g u m e s p i r i t o 
p e r v e r s o , d e s s e s a c o s t u m a d o s a o 
g r a c e j o e t e r n o . S e m duvida , o 
f o r m i d á v e l e x p l o s i v o s e r v i r i a 
n u m a liictu. m u s é p r e c i s o n ã o 
conhecer as condições do nosso 
p o v o p a r a s u p p o l - o capaz d o 
e m p r e g o d e m e i o s d e s s a o r d e m 

Além d i s s o , c o n s p i r a ç ã o ulgu-
mu s e r i a v i c t o r i o s a so n ã o e í -
t i v e s s e a m p a r a d a pelas f o r ç a s 
m i l i t a r e s , e n e s t a c a s o a dyna-i 
inite n ã o ' .cria q u e e n t r a r cn»; 
scena . 

No dia e m q u e o e x e r c i t o e a 
a r m a d a e n t e n d e r e m de roalisui* 
um l ã d e n o v e m b r o á s a v e s s a s , 
só t e r ã o n e c e s s i d a d e do s a h i r a 
rua c o m e s s u a s b a n d a s de m u -
sica . . . N i n g u é m se l h e s o p p o -
rá , f ique c e r t o o s r . C a r d o s o d e 
C a s t r o , p o r m a i s topé le q u e a s -
soa lho p o s s u i r . 

Se , e n t r e t a n t o , o che fe d e p o * 
licia e s t á c o n v e n c i d o do iimi^. 
p r ó x i m a « b e r n a i f l u » c o m o a a 
xil iu da dyi ia i i i i t e dos s i s . J o h B , 
.«loore & i.'., p e r m i t t a - n o s s . e x c . 
q u e o i i c o n s e i l i e m o s a p r o c u r a i ! 
uin m e d i c o e s p e c ; l is ta . 

T r a t e - s e , t r a t e - s e q u a n t o an-i 
tes, p a r a e v i t a r q u e a molest l i 
t o m e m a i o r e s p r o p o r ç õ e s . 

i lha d ' A g u a j á f i g u r o u w i n f 
d n e l i o f a m o s o , c u j o r e m a t e foi 
um o p i p a r o j a n t a r ; a g o r a , p a s s a 
a lonto gerratriz d e m o v i m e n ' 
r e v o l u c i o n á r i o . . . 

Nulm*teíci>t<i, hft 
nii irt ioi i í lo d e g a l l i n á c c o s para,' 
o a g a p e c o n s n g r a t i v o . 

Rio, 2:1-7—90-t 
O s l e i t o r e s o u v i r a m , de c e r t o , 

d i z e r q u e d a i l h a d ' A g u a , q u e , 
p o r s i g n a ) , n ã o p o s s ú c o p r e -
c i o s o l i q u i d o s e n ã o d e p é s s i m a 
q u a l i d a d e , e a i n d a a s s i m em p o r -
ç ã o d i m i n u t i s s i m a , n a f o r m o s a 
b a h i a d o G u a n a b a r a , f o r a m r o u -
b a d o s m u i t o s k i l o s do d y n a m i -
te, e x i s t e n t e s n o d e p o s i t o q u e n a 
m e s m a i lha t e m a c a s a J o h n 
M o o r e Sc C. 

E s s e s f u r t o s n a s i lhas , e a t é 
n a s e m b a r c a ç õ e s , s ã o a q u i f r e -
q ü e n t e s : a G u a r d a - i n ó r i a c o n t a 
a p e n a s c o m u m o u d o u s esca le -
r e s p a r a a pol ic ia d o por to , c 
b a s t a i s t o d i z e r p a r a so c o n s i -
d e r a r q u ã o d e f i c i e n t e é a v ig i -
lanc ia . 

Q u a n t o s l e r a m a not ic ia d o 
r o u b o d c d y n a m i t e a t t r i b u i r a m -
n-o l o g o o u a p e s c a d o r e s , q u e a 
u t i l i t á r i o n o s s e u s m i s t e r e s , o u 
a l a d r õ e s , q n e a v e n d e r ã o r e t a -
I h a d a m e n t e . N i n g u é m l igou a o 
f a c t o o u t r a i m p o r t â n c i a . 

N i n g o e m , d i z e m o s mal , p o i s 
p a r e c e q u e o c h e f e de pol ic ia 
n S o p e n s a d e s s e m o d o . . . 

A » q u e d e s d e h o n t e m se p r o -
p a l a , o s r . C a r d o s o d « C a s t r o 

E n t r e o s r . m i n i s t r o da Vin-
çfio c o r c c e m - c l i e g a d o , f icou 
c o m b i n a d a a s u a i d a s e g u n d a -
fe i ra á q u e l l a S e c r e t a r i a p a r a re-
c e b e r i n s t r u c ç õ c s a r e s p e i t o da 
o o m m i s s ã o q u e lhe foi conf iada . 

T e r m i n a d a u v i s i t a ao s r . mi-
n i s t r o d a Viação , o s r . W i t t e di-
r ig iu -se no Hote l I n t e r n a c i o n a l , 
o n d e t o m o u a p o s e n t o u . 

A c o m m i s s ã o q u o vai a o Sul 
cm m i s s ã o do e s t u d o s c d e q u e 
nque . le g e o l o g o é p r e s i d e n t e fi-
Scou a s s i m c o m p o s t a : 

1" e n g e n h e i r o , d r . J o ã o P a u l o 
d o O l i v e i r a ; 2°, d r . P r a d o Sei-
Ixas, e s e c r e t a r i o , d r . C a r l o s Mo-
,re :a. 

E ' d e q u a t r o m e z e s o p r a z o 
m a r e a d o p a r a a d u r a ç ã o doò tra-
b a l h o s da c o i n m i s s ã o . 

A b a c i a d o T u b a r ã o s e r á _ a 
p r i m e i r a a e n t r a r c m e x p l o r a ç ã o . 

O s r . W i t t e o 0 3 s e u s c o m p i -
;nhe i ros d e v e m p a r t i r p a r a o ul 
num d o s ú l t i m o s d i a s d o cor-
r e n t e m e z . 

T e r m i n a d o s os t r a b a l h o s d e s a 
c o m m i s s ã o , o s r . J . C. W i t t e re-
g r e s s a r á i m m e d i a t a m e n t e a o seu 
;paiz.-

Hoje, de ) 4s 3 horas da tarde, o 
sr. dr. Carlos Hotellio, si^rctario da 
V ricultura, ilar.i audiência pnliücu 

em sua secretaria. 

A Municipalidade de Buenos-Aircs 
projis-ta unia lei cm virtiulf da qual 
vríi retirado a loilos os empregados 
uni me/, de honorários cm cada anuo, 
revertendo o toial des-us colitrlhuiçõcs 
aunuacs para a fumllla de cada um 
delir», qurr por seu lall-rlaii-iito. .|uer 
n i ra.s-1 do fuutviouurio puhllco se re-
"tirar, por doeie.-a, do s 'rviço a tivo. 

Nas mesmas eon lições se estipula nu 
lei a rei ira i t d < equlva'e..te .i dous 
'tnezes de honorários, cada u:uio, pai-a 
e uai llm, apenas o fuucciouurio COIII-
fclrte v uie annos de servido. 

Serfto e^ualm -ire descontados 3 , '' 
.solire os iioiioiarios de todos os fiiuc-
ri inarlos puiili'o de .jiialqucr cate-
goria. Ks^e des'* >uto reverlrraem avor 
(Io iludo de pcu.s-V> aos fuiie.-i u ios 
puiillcos. 

) 0 sr. presidente do Estado de.sp -
e ara hoje com o r. secretario "io lu-
teri l- e Justiça. 

P E L O N 0 5 Z 3 E 3 T A 0 0 

S i l l l U»Si 

ll. I.'lte:u, 
Pi- Nej. 

holll-

• roii-

R . A. 

O I n s t i t u t > d o s A l v o g a d o s 
R i o de J a n e i r a J e l i b e i o u , em s u a 
ul t ima üv^sãu ,nomeai - u m a com» 
m i s s ã o p a r a d a r p a r e c e r s o b r o 
a s e g u i n t e q u e s t ã o : t e r r i t o - ' 
r i o s adqtfTf idos p Io l i ras i l oni, 
v i r t u d e d e s e n t e n ç a s a r b i t r a e s o 
d e s t r a t a d o do P c t r o p o l i s pors 
"tencetn á U n i ã o o u aos E s t a d o s 
l i m i t r o p h e s '< E ' eoi is t i tueionul a 
lei q u e m a n d o u o r g a n i s a r o t e r -
r i t ó r i o d o Aero c o m o p e r t e n c e a j 
lo á .União e a p p r u v o u o respe-
c t i v o t r a t a d o V 

O d r , B u l h õ e s C a r v a l h o , 
s i d e n t e d o I n s t i t u t o , n o i n e o 
paru es ta c o m m i s s ã o o s d r s . Li-
mu D r u i n i n o n d , C â n d i d o Mon-
des , A u g u s t o d e Azevedo, S á 
V i a n n a e Vi l le lu d o s S a n t o s . 

O sr. dr. llqfrulitrio de Freitas, pre-
sldcule da couiiuiisAít de Orçamento, 
apresenluru lioje n-i Câmara dos !)'•-
pulados o proiecto de orçamento da-
receita e da despesa para"o exercicta 
de i'Jo:>. 

E' u srgulatc o resumo do proj»*| 
cio: 

tu: -.':: r v 
Ordiuari.i.. 
hxlr-.i jrdia 

:i';.ori:(i)0»«* 
7»):000|0( 

:t'i.77*i:UUU|H 

nrsi-i: \ 
Seer- taria do Interior r 

da Justiça 
Sct reta na da A/ricultu-

Serret iria lía l av-n la 
•«li:: 
71.1:' li«2: 

•lijHi: 

Sa'd-1 
I) tr.diilho roatèin 

les d.i los intere- ante : 
hi-inic-So p r i m a r i a . . . . 
Outros r>lalielrciite-nto, 

de ensino 
Ministério PuUico . . . . 
Serviço Sanitário 
Servi-o policial e j-rí-

sõ"s tju gstado 
Força Polielal 
Ol r..s ruiMIras em uer il 
Juros da divida inlrrn i 
Juros da dtrid i es te ina 
ItifTereuça de r a m l i i o . . 
gabvrnçrics 

l . s ) I : í (7$ l l 
iii'l.i os segui» 

. í . i ; i : 9 1 0 » 0 

R'i l;.lí*K( 

H2.l:200(f< 

l . i s i ^ o s i 
li. 4('i2-s( «itiiil 
l.íJim-.imrUMi 

:il7:-;i ijilU 
I " . 7 ( i ' t » i 9 l 
2.i94:0i()»ü 
i . i i c o c 

Do Jorrai do Commercio, 
h o n t e m : 

- A b o r d o d o p a q u e t e Tlyro, 
c h e g o u , h o n t e m , d o s E s t a d o : 
U n i d o s , o s r . I . C . W i t t e , pres] 
d e n t > da S o c i e d a d e d e G e o l o g 
do E s t a d o d e V i r g í n i a , n a q u e l i 

Eaiz, e c o n v i d a d o pelo governa 
r a s i l e i r o , c o m o j á n o l i c i á m c 

p a r a d i r i g i r a e x p l o r a ç ã o e 
e s t u d o s d a s b a c i a s c a r b o n i f e 
d o A r r o i o d o s R a t o s , n o R f 
G r a n d e d o S u l , e d o T u b a r ã o / 
cm S a n t a C a t h a r l n a . 

R e c e b i d o a b o r d o pe lo c o n s 
a m e r i c a n o e p e l o s s r » . d r s . J o ã 
P a u l o d e O l i v e i r a e C a r l o s M 
re i ra , o s r . I . C . W i t t e d i r i g i » 
se l o g o a o c o n s u l a d o d o s< ' 
paiz, o n d e o e s p e r a v a o a r . DI 
v id T h o m p s o n , m i n i s t r o ame; 
cano . 

O s r . W i t t e fo i d e p o i s a o p; 
lac io da I n d u s t r i a em comi 
n h i a d o m i n i s t r o * q u e o 
s e n t o u a o s r . d r . L a u r o M ü l l e r . 

Em data de 21 : 
N i e\prc-w da l a r l e d. 

icheeoa a "sta rMade o *i-. ma;, 
va. cr-a.ainiKlaiite do corpo o*-
tie.ro-. da capilal. 

Ks'.c «iffcfc.i veiu aqui a llm d 
ferenciar C4,m (, si. ca .aUo M<t,iteir.j, 
comoiundaiite do nosso corpo ile ltom-
l eiros, o qual n lo se con orma com 
tt deCis.V) que u sr. dr. intcnilciite deu 

attrito levantado entre elíe c o 
neute Aurélio, rebente d:) luindu. 
Parece que, em ullinio caso, o sr. 

Capitão Moiiíeini pedira o eu rei'o-
lnfmc.do ao corpo da capital do Ks-
tado. 

—Foram ratrcíucv lionlem mais 
ÍÍOO contos ao ll.iuri, Commercio e 
Iliduslria peta t tesouraria da al and -
"'gu. Com esta remessa tazem-se l. i1)') 
Contos, devendo am mli!» sei- cntHVii' 
o restante dus Í.IIKJ contos. 

— Kueerroii-.se hollteiii, as :i horas 
da tarde, a arecitaçto de rcqueriiueii-
to. e pro''us cxl í das pura o coururs.j 
lio prer-neti uc-iito duma va :a u guar-
da da alfuiMcga. 

— Em casa d., sr. Narciso de An— 
'Al ia i ! -, r -allsou-se lioiilem.a no. i-, mais 
* i r n a oiiferriicia iioiiticu, a qual om 

;pai-('(-eraiu mriulu&s uo partido doini-
íla .te. 

tis assurnptos do dia foram Ulilcn-
11": 1 te o f.a-to do corpo de homheiros 
f (Jllai (lev .i »el o novo rumiliuudailte 
Uo nosso de.-,tac.'incuto policial, vlsl > 
fb sr. Cascudo ler de se retirar. 

II sr. (ir. delegado dc policia esteve 
ires-nle. 

—!) sr. dr 1'rliono Neves foi houtem 
omea Io, por despacho do dr. ju i : 

1" vara, li uiilaiilc da llrmu Dlniz 
Carvalho, em sulistituiçAo do dr. 

^laila Cardoso, que pediu cioneraÇ.Vi. 

C n i n 2 > t n a M 
Em (lata de 21: 
Partem hoje, pelo rápido, para Mo 

j -mlr im, os jouudorei do i" Iram do 
«niuio AthMuv Club, desta cidade, 
- vV» disputar, lio tjr<>un<l do M<> /'/-

triíH Sfur'! Clu i, o primeiro mrttc i d . 
rle (l-,s que devcrlto ser jogado» pe-
s mesmos wit-üull rn, para a e.oh-

[Uista da taça de campeonato iiislilni-
[i pela l.iyií tio Crntru. 
A- ompaniium es distlnctos rapazes 

juilos dos s MIS con.Hoe.ios e diversos 
tiiusiasta • do fui: -buli. 
— A a lmili slraç.lo 'U Santa Casa 
iformou ao dr secretario do interior 
ic no As io de Orpliam» desla cida-
• sc arham recolhidas uratuitameuie 
i meninas de diver-as niades. 
Esta informaçSo foi d»'la em virlii-
> de requistejo do secretario de Es-
do. 
—Fazem annos hoj» a gf-nlil senho-

Jta Judllii Ap-an. d" Soii«a Camar-
ft. alumna do Colir.';.-. Progresso Cnm-
Inelro, o nicninoJ':..i 'iiin Alvares I. I -. 

o sr. I.nfav t e t-irydio de Sou-a 
•antia. nosso c ad jr: c aniaiiiil, 
uiteillgentr t' anuída da escola 

mpIrniClitiU- .- -nhorlta Alialla Costa 
luto. 
—O» dr». Heitor Penteado e Paulo 
oren.-e, pi-onudoi puMico e dcíegad » 

policia, vi-Uar3o umaiili.l a e.nic.a 
Jillea. 

I l r n « | a u ç n 
Em liiila de 21 : 
Com a presença de cinco senhores 
readores. deu-Sc, segnn la-feira. a 
ssSo ordinária da Caimira Mui.i-
nal . 
I.lda e npprnvadi a nela da sc«».lo 
iterior, pnssou-se ao expediente,q.ie 
listou de diversos pareceres opinando 
[los defrrinienlos 'df/s revpierimrntos 

srs. Jo io de Oliveira, gerente da 
iprrsa Elrrtrirn Hragnnlínn, J . Sll 
tira.c opinando pela approvae.lo da< 
lias do reeehedor niiinlclpaf, iríc-
jle» ao mez dc junho ulllmo. 
a ordem do dia, a Cornara appro 

í a indicação do vereador capil.!-
Mis Camargo propondo a redurcío 

líia nos alugueis dos quartos gran-
do inerca-io, ericerr«iido-se, cm 

ilida, a sessilo. 
Completou o seu 21** anno. a 19 

le. o sr. Francisco de Toledo Leme, 
t>pregí>dn da «Phnrmar a Popular., 
Sl« Cidade. 

Acham-se na cidade os sr=. Antc-
r de Carvalho e tenente Antônio 
reira da Silva, e«te residente rm 
as e «que |e rm PirarieaPa. 

•V. Paula fíaiUray Camp"n)j vai 
luneiar as rrduceílés do frete de 
d lo na linha Itragantin», de ac-

do com o aviso expedido pelo dr. 
relario da Agricultura. 

Resliwu—* domingo a missa de 
M> dia f o r alma de d. líertrudes 
llvefraTampos, rum assistência 

rmúlw pessCxi*. toeand* no acHi a 
ida tíai tm f.nmH, 

Fundou-se nessa cidade um lírupo 
dramalleo, soh a dlrccçlo dc amador 
sr. Anlonlo Mendonça. 

A eslría do novo grupo serl lirc-
vemcnle nnnuiici ida. 

—Contrataram ca-ameuto o sr. A11— 
pio Ceine de Oliveira com u scilliorila 
Vitallna Barra c o sr. J o i o onçalves 
Carneiro com a senllorllu Julia soar s 
1'mto, da cap tal. 

•Está desi na !o o dia 4 (Io mez df 
agosto v lidou-o para a terceira sesslo 
do Jiiry dessa comarca. 

Na teri/a-fc.ra foi relelirada urna 
missa a S. 'Vice ile dc Paulo, lia sua 
re iiecliva cupellu, i qual assisllu 
grande numero dc lrm& s du rurltatl-
v.i coufra la ,e após, houve asis-So so-
lei me. 

Nesta mesma orcas .Io, foi lido o re-
latório apresentado p la exma. sra. d. 
Maria da <floria Leme e Ollve ra, di-
gna pr sidente da Omfrar.a das Da-
mas de Caridade, no qual demonstra 
o movimento da confraria no decurso 
do anuo. 

« t i o C l a r o 
Em data de 21: 
Foi houtem, em praçu puMica, ar-

rematado por 17( o IMIITO lia d i a s nr>-
prelieiidldo pel j fiscal tenente Joüoile 
Camp e que filo foi rocurado pelo 
dono. 

—Ao -r. capitlo Leopoldo Junquei-
ra, e crlvílo (la Ojllecloria federal des-
sa c i l a . e , foram concedidos :i mezes 
de licença. 

- Esta' na cidade, de volta da sua 
viagem a S lo Paulo, o ag icull r d' 
município sr. Leonel de O. tiuimu-
rJe». 

íl sr. capitllo Paula Campos, lhe 
soureiro da Santa (Uísa, rec -lw-tl ilo 
sr. Luiz SI lmhriir.li o douallvo de tãê 
áquella pia instituição. 

F r a n c a 
Em dala de 20: 
M Tecida homenagem foi anle-hoti-

tem prestada ao dr. Alexandre Va-
lente. 

Em importante mani estarto — j r e -
ço e avmpalhla, dlr glram-se » "a-a 
desse magistrado todas as c asses da 
soc;»(lade fraiicanu, precedida» da 
haudil do Hf •min. 

li dr. Valentelurudeccu, pcutiorado. 
i prova de eoiidderai.-.lo que recebia 

d , povo fruueauo. 
No dia :iit do corrente, r"all«a-se 

o casamento do » r . Vir ilio Bi r es de 
freitas, lillio do sr. capll lo Joio llor^es 
de Freitas, com a senliorlta li .'•'. de 
Freltius, lilhu do sr. Aulonio Silvrrio 
de Freitas. 

—O nejueno Oetavio, fllliiiilio ilo sr. 
tleu-vides Hurl»sa Sandovul, comple-
tou iiie-iion - :a o seu primeiro anno 
de Í-\I»|encia. 

ao ne.sa cldiule os -r». major 
Al i - Io de It-z.-aiie, fazendeiro ne-se 
0 -'i-a-to. e o sr. Adulardo I.IsMa, ad-
vo -ad-i do foro de S. Setia»li!lo do 
1'araiso. 

|-.»tiverata ua cidade os sr-, iler-
r ilor.es Adal^iso Limii, re-i-
denles em Dores do Aterrado. 

—Ante-liontem, as 8 horas da noite. 
Compareceu lia repartição da policia, 
01 ide estava cm serviço o dete-.-ado em 
exerrlrio sr. Acraclo' Allplo Pereira, 
a [irctii liutitia Mana da Couceiçlo, 
deehirnndo que minulos antes aealiuva 
de vihiar Ires [inlllialndas cm Am-
liroslna de Je-us, a rua da Liberdade 
d"S.a ( Idade. 

Momentos depois, chegou também a 
o!Tendl.|,i. que i-oullrmou oipic acabava 
(i- lizer Itiiliua. 

A' vista 11 i»»>i, o delegado mandou 
nrore.lcr a Mito de corpo de delicio 
ii.i iitli-udidii e lavrou auto de pris.to 
- o M -ri: !'- contra a oT-risnra, a 

:l oi r-'-olhlda :i prisüo. 
mp uiliado de sua exina. família, 

esl.iva n -~-a c d ide, por alguns dias, o 
sr. lo • i.aslor. ie»ldenle octualineule 
lia eapii.il fed ral. 

li MI- oi-situo, deve Inaugiirar-
se nessa cidade o Club ils tiymivixl ra 
r ;/*'rii'! /-'i .líii-cao. orgaui»ado peUis 
»r-, ELIUC-i llraatbllla <• Paulo Mosca. 

r i r a c i c a h a 
Km data ile 21 : 
Foi concedida, por decreto de aule-

ti -ut in, a evonerae.Ao solicitada pelo 
dr. I.uclaiio Jo»- de Almeida do e;ir-

de ilíreetor da escola agrícola pra-
íiea í.nr {!•: 0".-irnz, dessa cidade. 

Par. »uhst!tull-o llllerinain -ale foi 
i.omea.lu o sr. dr. Francisco Dias Mar-
t n-, lente da 2- cadeira do mesmo 
c,t;dicleclme!ilo. 

—Fulleccii li inlem, as 10 I i horas 
da io ilha, na chocara -S. 1'eilrn, onde 
reside a Mia exma família, vlctiuiado 
pela enfermidade cruel que ultima-
mente o prostrara de cama, o estima-
do moço sr. Estcvain de Rezende Jú-
nior, túlio dos exmos. burilo e baro-
nesa ,|e Rezende, e i rmlo d i dhrnis-
- ma sra. d. Lydlu de ltczende. 

—A' ia» -a Cuin tra Municipal foi 
coinniuuicado pela ^ee.,•el;lria ilu Fu-
/,!•:..Ia qi.e a (", do corrente, fo. aueto 
ri-; ila a verba paru a re|iar iç.lo da 
, -Ir..da entre es.-a cidade e ,»;.nla Itar-
I-iira e a da ponte do Karhnxliihn. 

Foi (li»peu--ado. por decreto (le 
alile-lioutem, o direeior da la/.enda 
modelo .imiexa a escola agrícola Pra-
. iea l.iiil '!•• ifinru;. sr. Lee Fergus-
»oii, sendo nomeado para stilistlluli-o 
iulerimimeiite o sr, dr. Henrique Itl-
beiro. 

- Para o consumo publico, foram 
lionlem abatidas nos niatadotiros nui-
nir:paes desla cidade 23 rezes, selldo 
|(i suínos c 7 bovinos. 

- Seguiram no dia 18 para Rio das Pe-
dras o- sr». coronel Aulonio dr Paula 
Le (e lillio, com sua exma. família, e 
J , -- l.e.le de NcgiriiOs Júnior. 

- Veiu lio dia 28 dc ^tu o sr. profes-
sor Luiz dc Sampaio Arruda. 

—Para Xarqneada seguiram lionlem 
oi >rs. Cândido du Silveira Mello e 
Eslanlslaii do Amaral. 

—Terminaram lionlem os trabalhos 
de dcc/iraç.lo c pintura do Tlwiilw 
SLinta KtWnam, n cargo do liabll pin-
tor sr. Ronflgllo Campagnoll. 

—EsiAo affíxados lio carlorio do rc-
gislro civil (.S proclanuis dc casamen-
tos dos srs. Ilonorlo Severlno com d. 
Jiivcnlln i Falilo, solteiros, brasileiros, 
e Felix de Oliveira, com d. Maria da 
Annunciarüo Camargo, solteiros, lira 
slleiros. 

-Rea l i sou-se honlcm, em casa do 
sr. pro'cssor llmiorato Faustluo, di-
reeior da Escola Complementar desta 
cidade, uma esplendida tocata, em que 
tomaram parle s. s„ o dr. Osório dc 
Souza, Jovita do Lago e outras pessoas 
de sua família. 

—Domingo ultimo, o Circo Guarani/ 
deu mais um concorrido espetáculo, 
correndo os trabalhos com m úlu re-
gularidade. 

Para quinta-feira prometlrm os sr--. 
Alves r Takssava um solterbo espe-
ctaruki, estando confeccionado um 
variadlssimo programma. 

—Em companhia de sua cs ma. fa-
mília, acha-se aqui o sr. Pedro Alexan-
drino de Almeida. 

1 ' i i M l i w n o i i l i a n r i n l i a 
Do correspondente, cm dala dc IR: 
No dia I I do corrente, pelo noclur-

no, chegou dessa capital o dr. Francls. 
ro Cardoso Ribeiro, qnr, por rspaço de 
cinco annos, cierceu o cargo de pro-
motor pnbtiro desta comarca r do qnal 
pediu esoneraçSe, por ter sido, ap(Vi 
briltinritc concurso, nomeado juiz dc 
Direito da comarra de Campos Novos 
do Paraiiapanenu. O dr. Cardoso Ri-
' »iro, deixando o cargo de represen-

tante do ministério publico desta co-
marra, Km lido oeeasilo de apreçar 
0 grau dc estima e sympattiiH que aqui 
gosuVM, pois (l geral o sentiiii nlo que 
b.dos luanireslaiii pela retirada do dis-
1 neto iiuccloiiaro. 

Espirito educado, ciilti r emérito da 
scicncitt jurídica, cara ler probo e lill-
liado, quer como boiir-ru p lillco. quer 
r uno particular, foi tempre ne Ia co-
marca uma garantiu aos interesses da 
justiça. Moço. ainda, em edade, mas de 
pensar refleclido, a suu nomeaçAo paru 
o honroso cargu da magistratura re-
presenta nfto só umu Cijiiquisla alcan-
çada ii custa dos merecimentos pro-
pri s, rijfiio tuinl em uma guraiilla lia-
ra a comarca, que cm IK ra feliz lhe 
vai ser confiada i>a a distrdiuir justi-
ça, lá, como aqui, . s. saliera guardar 
sempre uquellu linha de coiidueiu (|ue 
fiM-o Idolat-udo e querido de mim po-
puluçüo inteira. 

—Achu-se entre nós f, talentoso dr. 
AnUinio O - a r Nctlo, ullimumenle uo-
uieado promotor publico da coniarca, 
cm sulisliluiç&o no exino. sr. dr. Fran-
('[.eo Cardoso ililiclro, leudo ja o dr. 
Netto eut ia lo em exercício do car o. 

o dr í.e ai Netto nlo e, entre mis, 
um d srouli ei.Io; j-t cxerrleu na c(,-
marca, inlerítiuiucuie, o ear r o de pro-
motor publico, o ijiie fez com bri-
lhantismo. Além disso, lllustrado co-
mo e i: dispondo de robusta Inle II-
gcucia, saliera,C(,m a altivez ipie 1. e 
('• pH-uliar, dar cabal (b-si nipenlio ao 
honroso cargo que acaba de assumir, 
pondo em relevo os hellos predirá los 
que o loriiar.lo estiniudo dos -eu» con-
cidadãos, «|ft*s «aberlto apreciar o seu 
caracter puro, atilado ao trato ameno 
e sv mpaltiiro de tiua educaç.lo que o 
rec(jiuiiicudam ít estima e consideru-
çílo dos luiiumeros amigos e admira-
dores. 

—nuronte n ausência do sr. dr. 
Cardoso lt beiro, exerceu Inferiiiamen-
t e a romolorlao dr. Benjamim Pinhei-
ro, .V amiista de Direito, que prestou 
j-e evantes serviços íi cau.sa daji is ' lça. 
tendo lido <ic a-iHo de tornar conhe-
cida a Intelügerieia esclarecida de (|ue 
e dotado e u pronunciada vo -açUo que 
tem para a carreira (pie vai Iniciar 
dentro em I revê. 

Ao dr. Ileiraintm Pinheiroenvl mos 
as no-sas s.-iudações pelo brilhantismo 
e Independência com ipie soul e hon-
rar o cargo para que foi escolhido 
pelo lioiiro- i e iuleg.o juiz de Direito 
du coinarea, o sr. dr. Campos Mala. 

—A» ultima» noticias publicada» por 
uni Conhecido i-aninejo da Impri nsu 
pauli-l i tem tr.izlilo em sobresallo o 
pai-lido sitiiaclotikslu du ! .ral daile, 
ino-lranilo o- sen» directores receios 
de que o pcnuclio do commando passe 

nilros. 
se tal faelo se der, Ilio e caso dc 

adm rarílo; muito pel , coulrario: e de 
lia minio e-perado. Coin alguma mu-
dança, talvez, tenhamos Cama a que 
pubíiqur os iialancctes e oreameulos 
ou, no menos, as netas das 'lias ses-
sões, o que iiílo se faz Iiesla salrupla, 
ti i perto de seis annos. 

—Assumiu o commaiido do ilcstaca-
meuto desta cidade o sargento Ferre.-
ra, que e aipii muito estimado, poi-
sei- liei observador du disciplina r 
cumpridor de sc,., deveres. como pro-
va o a» onrosas referencias a elle 
feitis pelo» jornaes da Appurerida e 
Guaratiugueta. 

—Estamos informados de que o coro-
nel Rodrigo de Carvalho, ha pouco vin-
do do Acre e que aqui adquiriu uma 
Importante propriedade agrícola que 

r! liceu ao capilAo Américo More ra 
César, pretende adquirir outras fazen-
das, [iar.1 formar um syndlcato agri-
cola; sc tat acontecer, * caso de para-
tiens ao nosso municipio, que muilo 
terá a lucrar com semelhante Inicia-
tiva. 

H . . l o i i q u i i n 
Do corre»pondeiile, em d.'Ia dc 20 : 
• II- c numerclantese lavradore-, desla 

localidade '.".o diri ir a Companhia 
s|o.'\,i'ia de K-Iradus de Ferro um 
pedido, lio sentido da Companhia tra-
çar o ramal que deve chegar ali1 

SanfAuiia dos Olhos d'A'lia, tendo 
por ponto (le partida .S. Joui/ii.o/i e nlo 
Jussara, como querem os engenheiros 
que sc acham em explorações. Sendo 
um pedido mais que justo, esperam 
ser atlendido» pela Mo^yaun. 

- D e v e realisai--,e, no di. 11 «Io nu ?. 
p. futuro, na egrcja desta localidade, 
que para t. 1 lliu >e nchaeni recon»true-
ç i o , a esta do nosso padroeiro. A 
julgar pelos preparativos, cremos que 
vamos ter uma liella festa. Fazem 
parte du eommlssilo (1c fesle;os os dis-
lluclos cavalheiro» Jose Martins de 
Araújo. Alfredo José Nogueira, Joa-
quim Nobre. Manoel Gouveia de L ma 
e Manoel Trindade e as exmiis. sras. 
dd. Maria M. Calazuiis e Innoccncia 
O. Concclclo. 

Tem-se esforçado liaslaiile paru que 
c»sa fes:u tenha todo o brilhantismo o 
dlsllncto clinico dr. Jnsi- Esmeraldo de 
Oliveira. 

—Acha-se ligeiramente enfermanma 
filhlnlia do abastado lavrador sr. dr. 
Francisco de Almeida Prado. A' iloen-
tinha desejamos prompto reslalieleci-
men!o. 

—Slo digno» de elogios o asselo e a 
bòa direcclo que -e notam na agencia 
do correio desla localidade. Ao di -
Imclo agente, osr. Joio Ceriiach, nossos 
cuniprlinenlos. 

—Acha-se qnasl restalielecido (la 
enfermidade dc que foi accomnictlido 
O sr. Al.ilio Cardoso da Silva, dilccto 
lillio lio capitalista illmo. sr. major 
Josi'- Cardoso da Silva. 

—Aetia-se entre nós, a serviço de 
sua pruiisslo, o dldinclo cirur^ilo 
dentista -r . Francisco l.cile. 

S o l h a s d e s a b ã o 
—Saber? ? O P e d r ã o vai s e r 

n o m e a d o j u i z (le D i r e i t o . 
- J u i z , o P e d r ã o ! P o b r e J u s -

t i ça : vai l o g o p a r a o x a d r e z , c m 
t o d o s o s u n i f o r m e s . 

— Q u a l o q n e ! O p o r e r n o t e v e 
d e d o p a r a e s c o l h e r a c o m a r c a 
q u e lhe v a i d a r . 

— Q u e c o m a r c a é ? 
— O n o m e n ã o sc-i. S ó sei q u e 

é a p r o p r i a d a p a r a u m ju iz d a 
f o r ç a d o P e d r ã o . 

9V 
— E ' h a b i t a d a , u m a m e t a d e , p o r 

n m a t r i b u de g u a r a n y s e ou-
t r a , p o r u m a co lonia d c o n ç a s . 

— Q u e é i sso , m e u c a r o se-
n h o r ? P o r q u e n ã o v a i p o r e s t a 
r u a ? E ' m u i t o m a i s p e r t o . 

— A c r e d i t o , a c r e d i t o , s i m . M a s 
o d iabo é q u e m i n h a m u l h e r é 
n e r v o s a c o m o u m r a i o . 

— O r a e s s a ! A r u a é tão mo-
v i m e n t a d a . . . E , d e p o i s , um d i a 
t ã o c laro . . . 

— S i m , s i m . M a s e l la ouviu di-
z e r q u e o P e d r ã o m o r a p o r 
a q u i - . ^ 

• • 

U m c a v a l h e i r o , i n d i g n a d o a o 
v ê r u m b o n d e c o r t a r a p e r n a a 
u m c ã o : 

— E ' i s t o ! o g o v e r n o n ã o q u e r 

d e m i t t i r o P . . r| r 4 o , d o B O r t o 

b o n d e s . » « - W » I 
A q u i l l o j á nilo é m a i s um h o -

m e m - é u m a e a l a m i . l a d o . » 

u a 
o t 

du C r e n ç a , 
so l idão , 

R i j o l iposl l() 
E m p r o i u n 
T o r t u r a d o m o n i - e p e n s a , 
— b a i , ou nuu sa i , o P e d r ã o ? 

PlSTOZ, 

P r i s i o do n e y o c l a a t » f a l l i d o 
A m u a a l e B o b e r t . Os a í P I l U . s d l ) 

policia Cabral c Cimullo elTertuarani 
honlem, as ti h o n s ,|a manbll, ,,u In-
verua.la do Jucá ijuuila Reis, C 1 ) n , i -
nho da estiu;.1o Ue Pinheiros, a prislo 
do negociante ullido Aunlliale Rolierll 
que foi recoUudo a cadeia publica 
desta capital. 

Como C sabido C aluda deve estar 
na memória de t d s. Aliuibnie Ho-
bertl, estailelecido com armazém de 
scccos e molhados » avenida Rungcl 
Pestana, 201-A, falliii dando um pre-
juízo dl- cèrea d :M*»:f(OU$í)00 aos seus 
credores. 

Preso por ler embaraçado a arre-
cadai-lo feita pelo srndã o de sua ful-
leuciu, foi impetrada ao Triliuuai dn 
Justiça uniu ordem de hubrai-corpus a 
seu fuvor, a qual foi negada. 

Mais tarde, epo s de terminada a 
arrecadação dos lien»da mansa, Anni-
baie Rolierll foi posto em Ulierdade, 
tlcando, por.-m, ol rig ido o upparecer 
ao Forunt todos os dias, á 1 hora da 
tarde. 

I ma vez solto, Annibale ROIKS-IÍ n l o 
esteve por Isso c desapp recrii desta 
capilal, até que houtem aqn lies dous 
aclivos agim s coiwguiiaiu preudel-o. 

Os gentes Cabral Camlllo s lo , 
pois merecedores d- ira icos elogios 
pela importante diligencia q ,e leva-
ram a cffeilo. 

X 
Acha-se lie-la capital, desde o d a 

20 do corrente, o sr. Fraurlsco Orla-
vlauo, redaclor da Emlurõo, jornal 
que se publica em Ca n llrimcn, nes-
le Estado, e que aqui veiu pedir pro-
videncias ao sr. dr. chefe de policia 
sobre as perseguições que -o!Tre iin-
i/uellu cidade por parte do delegado 
de policia, sr. Jo io Rabello Cintra. 

Disse-nos o sr. Francisco Octaviano 
achar-se sçm garantias, pois essa 
nucloridade move-lhe atroz pet-segni-
çüo, procurando pretidel-o soh qual-
i|iiei- prelexlo, ora como banqueiro 
do jogo do bicho, oru para explica-
ções de noticias Inserta.s na Enoiupv,. 

Diversas vezes tem sido Intimado 
sem as formalidades legae.s a compa-
parecer á policia o sr. Francisco 
octaviano, que, entretanto, lá n l o com-
parece, por ter a certeza de que o d c -
Ic.-ado, seu desairecio, deseja lel-o i 
m i o para inundar castigal-o 
soldados. 

Tanlo a ca»a de residencla como a 
redacelo do jornal do sr. Friuininco 
Octaviano estilo constantemente rodea-
dos de forças, de modo que clle vive 
em perfeito estado de sjUo, inteira-
mente tolhido na sua liberdade. 

In orinou-nos m ds o sr. Octaviano 
|UC re luereu. a vista dl,so, uma o r . 

dem (le l,a!,ra,-.:„v,it em seu favor ao 
juiz de Diieito ili 
mandou o requer r 
mni("ies, ao sr i 

- o 
pelos 

qual narra, o 
>. para Infoi— 
' de policia. 

Esta auetoridade. eutreianto,conser-
vou cm seu poder o i» pierimculo, n l o 
ministrando as informações pedidas. 

Coagido dr.»sc mo.Jo e sem nenhu-
ma segurança pessoal, o sr. Fraucl.sro 
Octaviano resolve i vir pedir provi-
dencias no dr. chefe de policia e só 
com o auxilio de amigos poude saliir 
de Casa Hrunea, fugido, para illudir a 
arbitraria aitcloridade. 

Uma vez aqui, a viclíma dos perse-
guições do sr. Jo io Rabello Cintra pro-
curou o dr. chefe de policia, com quem 
eslev-e no dia 21 do corrente, expondo 
minuciosamente as suas co-idlçfles o 
pedindo fossem tomadas as providen-
cias exigidas pelo caso. 

As declarações do queixoso foram 
tomadas por escrlpto pelo sr. dr. Ar-
tliur Prado, 2" delegado auxiliar, 110 
dia 22. 

Abi hoje, porem, o sr. Francisco 
Octaviano n.lo salie quae» as provi-
dencias tomadas pelo dr C efe de po-
licia, parecendo me,mo que nada so 
fez ainda nesse sentido, vendo-se o 
sr. Francisco Octaviano forçado a 
permanecer nestacapPal, receio>o como 
esta de regressar a Casa llranca, onde 
o espera a sanha do seu drsaflferl» 
sr. Jo io Rabello Cintra, que, parece, 
sente uns pruridos de I o lar o dr. 
Pedro Arlnirs. 

Abstemo-rios de rommentarlos, pu-
blicando apenas e por alto ui Infor-
mações que ahi fie.im. 

Ao sr. dr. chefe dc polícia cornpçí® 
agora deslindar a questão. 

0 sr. Nemorovltch D^-chenl» des-
creve nos seguinte, l(ímo«, em um 
jornal de Pclersburro, o i.sforço qun 
fez uma caibarraç io jap n-za para 
fugir dc porto Artimr, depois ds 
• e i aver medido a pique urn navio 
mercante na enlraila d- se porto: 

• De um dos navios mercantes dec-
linados a fechar Porto Arlhur, desta-
cou-se um bote com nma tripulá-lo 
de oito hom«ns. Os srus deze-eis re-
mos levantaram-se como em roatiuea-
cia. 

—Nlo os podemos deixar vivo», dls*a 
um otTiclal perto de mim, porque IrSo 
ensinar aos Inimigos a entrada do 
porto. 

E milhares de balas começaram a 
chover em torno da pequena eml»r -
eaçio. Mas oi tripulantes n l o se d e -
tiveram e continuaram a remar tran-
quilla mente. 

—Klles nos eseapam! exclamou a m 
ofnelal. 

— o h ! n l o : n lo é poislvel I i 
deram-ltie. 

E o bete lUwpparrecti >a« 
por detrts d* um dos iiavta» i 
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massa Bauru. MM M ramo* rcapfa 
receram no espaço aberto, descobrindo 
novamente o atro. 

Ne uo esforço de uma pequena era-
|i»ri'açV> iiarã escapar-se do centenas 
de metralhadoras e de canliOes pesa-
dos, li ir ia qualquer cousa dc real -
mente trágico. Os próprios que se 
esforçavam por nlvejal-a estimariam 
talvez que cila conseguisse c>capar. 

MA» diminuir.I o uuinero dos rema-
dores e o» que restavam j á nlo t r a -
balhavam com o mesmo ardor. Além 
dos mortos, havia feridos lia cntbar-
rii.-An. Depois eniiuutleceram os c a -
nhões e só as metralhadoras continua-
ram a atirar. E l a o seu luguhrc des-
tino! 

lia dou? gcncraes uo Monto Klcc-lrlco, 
que estilo vibrando de entliusiasmo 
ntimial. l'-ni deites toma a caratiina 
ile um soldado, é o mesmo general 
que duas horas antes lios falara de 
duas meninas suas |iarentas ás quaes 
dera asjflo em sua rasa. Pareceu-nos, 
cnl io , ser um homem de bom cora-
ção, emlaiito que agora faz alvo de 
lioaieii» que fogem. Parte o liro, um 
do; remos ressa de twt r . O mar i -
nheiro japonez que o empunhava deixa 
jic iiler a calieça e cal immovel. 

(1, louros (tosse oiiiclal incitam o 
anima de outro. O general X adqui-
rira rpputacSo p»la sua perícia no liro 
ao a'vu. I m soldado passa-lhe a rara 
Mim. Outro liro parte, cai outro re 
m i na agua e o but» sejjue já leula-
in-tile. Outras tiros de outros gene-
ra •>, e Iodos procuram v i r através 
d u binóculos com que esforço essa 
ileaf"rtunnda embarcado lu Ia pela 
liberdade. Arremelle mais uma vez 
p ira a frente, como se 1'òra impulsio-
nada |ur uma couvulsão mortal, e 
depoij, pára... 

Apenas tres remos se inovem; de-
noi.s,dou»; depois, o Iwte comera a des-
usar á mercê das ondas. Todos oi re-
nvidores deixam pender a calieça. t'm 
«leitos olha para a a ;na . Quo Vê elle 
alii I 6 liomem dos olhos vidrados* 
l i n dos da tripuiarSo cxteiidc-se vivo 
ni ida uo fundo do bole, con\uhionado 
1-c'a agonia... 

A corrente leva a cmbarraçSo para 
a terra, amu-ovimaudo-a cada Vez mais 

Maule Elcctrico. 
- S e m alma viva! grita o general V. 
íuilro general oliscrva: 
—Sá «> suas almas vivem agora. 
—Japonezes! almas de macacos! i n -

fernem oulro ironicamente. 
K a pequena embarcação, com os 

cadáveres no turido, deslisa tranquilla-
iiii-iili; no lougo da praia: encalha, por 
fim. e fica immovcl tamlieni. Fazagua 
pelos rombos ipie as balas lhe abriram 
na |«Vn e as lorle - ondas a empur-
ram para dentro da areia, Calaram-
se as metralhadoras;—as lialerias des -
cam-ani! • 

X 
Foi recolhido ao xadrez do posto 

policial d'. Ilraz, á ordem do cajittSo 
J- js j Firiniiio, li" delegado, o italiano 
j o s i Uussandore, que deu uma valen-
te bordoada lia cabeça de seu patrí-
cio Francisco Menegall, n a rua lieuja-
luin de Oliveira. 

Jleuegali foi medicado n a (.'entrai. 

„V 
bea e HA «ei» annoa M N T T OOMI 
peito. Kntrou para e l b durante a rrt-
se de Pashoda, e foi elle quem fea o 
aocôrdo «nrto-lranoez. 

Outro inlalslro dos Negoelos Kxtran-
gei ros da 3.* Itepublira, que se demo-
rou no poder muito tempo, foi o du-
que llecaies, que foi vencido pelo sr. 
Iielcassí; pois esteve uo (fuai tiOrtay 
apenas de novembro de I87.'l a uo-
vembro de 1S77, Isto i\ quatro nonos. 

Durante o 2* Império, Dronyn de 
Mmys foi o que esteve mais tempo 
no governo, pois foi ministro dos Ex-
trangelros durante dez aiinos. 

X 
O prelo Jolto Felix quiz filur lion-

tem uma l^a ceia, iiilimou a Loureu-
ço Oliva, lia rua de S. Joio, que u 
pagasse. 

Esle ii.lo quiz mtu ek.ir, e tanto bas-
tou para que o JoAo Felix lhe desse 
uma bordoada na ealieeji 

O faminto Jo io Felix lol lecolliido 
ao xadrez da Ohlra l e o dr. Ilouorio 
Libero medicou o offendido, conside 
rando leve o ferimento. 

A policia de llcrlim fez uma desco-
lierta muito divertida, mas que ci la 
julgou otTcnsiva ila austeridade dos 
seus costumes, e decidiu-se, por Isso, 
a tomar providencias. 

Grande numero de restaurantes c 
de cafés procuraram nttrahir !reque-
res por meio da musica e principal-
mente por meio de orrliestras com-
postas de mulheres moras e lionitas. 

Ora, a poliria altemS acaba de des-
cobrir que entre essas liellezas, expos-
tas á adniiracüo auditiva e visual d i 
publico, muitas Ignoravam o a-b-r 
musical e se limitavam a passar o ar-
co sobre as cordas do violino, arran-
jado de modo a nüo despedir o me-
nor som. 

A poliria nrliou que a pura a l l rac-
ç!to lemlniua era um acto de grande 
iinmoralidade, mas, nSo lendo o d i -
reito de agir por s! própria, recorreu 
á auetoridade judiciaria, e espera-se 
agora a sentença dos juizes dc Ber -
lim. 

X 
Pereceu afogado bonlein, i-s 9 hora.» 

da manlil, no rio 1 ieté, no Irecho que 
pas-a próximo á esUiç.1o de Osasco, o 
Italiano Joio Daptisla, filho de Oiora-
ne Trasefe, moi-adoi' uaquella locali-
dade. 

O rada ver, que foi retirado da ngua, 
acha-se no lecrolerio da Policia 0 ' i i -
tral, onde hoje será uutopslado pelo 
sr. dr. Ilouorio Libero. 

A c u l t u r a do r.lg-odão 0 luinis-
Ir.i americano na Kepubllea Argenti-
na, .sr. lolm Barrett, enviou de Hue-
no-i-Aire-S ao lleparlameuto de com 
merclo e de trabalho de Washington 
mu relatorio áeèrea da cultura do a l -
godlo uaquella Itepuhllca. 

-\esse documento, diz u sr. Itarrelt 
e-lae ccmvenrido de que lia,tanto n a -
ipielln paiz como no Paraguay, uma 
grande área apropriada, tanlo pelo cli-
ma comopelosolo, á cullora do algodSo 
da mellior qualidade. Nunca sé cul -
llvou, porém, alli o algodSo em gran-
de escala, primeiramente porque até 
ogora uáo houve estimulo para se 
;i'iitar compelir com os Esta do,-Uni-
dos e outros palzes produclores de 
algodlo, e em segundo logar devido á 
jienucna populaeTio, que se tem oceu-
pailo fiiteiramenle com outros ramos 
d ' agricultura, como a criação de ga-
ito \ j r c u m c ovellium, a eiillura da 
canna e a pequena lavour.u 

liiz ir.tis o « v ü n r r c t t : 
• !M!to aclualmenle aqui diversos 

esp-i-ialtstas europeus, que lèm andado 
em >isila aos numerosos campris de 
i-\|>erieucia da cultura do alg<vl3o. 

Percorreram nnleriormeiib; aszonas 
al_'odo"iras dos E->tados-l'uldo>, do 
l - jypto e da Índia e sSo, portanto, 
Ciiiiípctent-s para fazer comparações. 
Alguns delle- dLsserain-me estar "ple-
ii iinintccouveii"ido",dequese pôde, no 
decurso dc certo num ro ila nnuos, 
transformar n Itepubliea Argentina d " 
modo a fazel-n tomar logar entre os 
]iai!CS que lio mundo avullani conto 
maiores produetores de algodSo. 

Lm fuiiccionurlo de contiiiura ila 
lt-parllç8o dc Agricultura desla Hepu-
Idica, que lem estudado o n-suii.pto 
i-esrrradamente, íiflirnia-me que d"i i -
tro em bre\'e se con»"guir5o re-ulla-
il is que li5o de attratiir as allenções 
jj.-raei.» 

Escreve-me lamliem Importante ex-
portador desta cidade que não está 
longe a época em que, os navio» bit o 
d-1 vir tomar carregamentos de algo-
i l u em Buenos-Aires, llosaii-i e ou-
t r a portos do Itio (Ia Praia, lid qual 
0 fazem aclualmenle em NotaOrb aiis, 
Mobile e Galveston: 

•NSo me lenho, todavia, limilado 
unicamente ás informae'""1, alheias. 
Pc'o contrario, lenho visitado e por-
c i rrdo pessoalmente diversas provin-
<'ia.s apropriadas i cultura de algodão 
i' feilo minhas comparações com o que 
repelidas vezes vi nos Estados do sul 
do nosso paiz. Considerando Iodas as 
informações que consegui reunir, creio, 
p -rtaiilo, nSo e»tar longe da verdade 
i|-iaudo digo que a Itepublira Argen-
tu-a possuo a área, o solo, o clima e 
a , facilidade, de transporte uccessarios 
para fazer deila um grande produetor 
d " .dg idSo, c toraal-a assim um com-
fiet'dor sério dos Estados rnidos nos 
in«!Cados algodoelros do mundo. Palil 
x:!-á, comludo, certa vantagem para os 
J untos Unidos, qual será o de prov er 
• i. mnclilnlsinos necessários para en-
fnrilar c prensar o algodão e fornecer 
a» galgas pura o fabrico do ok-u do 
carooo do nlgodüo. 

Em couclusáo, recommendo nos ne -
g içianles e fabricantes de algodão dos 
i!-.|ados 1'nldos lerem cni mente as 
possibilidade* de,te novo campo e ao 
produclores de algodSo dos Estados 
it i s.il drdlcnrorn, mais do que nunca, 
1 rio- os seus esforços á p-rfeleSo e ao 
melhoramento da cullurn do algodão, 
para assim poderem fazer frente a esta 
^jnípctenchi futura. 

oitimto aos fabricantes dcmacblnas, 
cumpre-lhes nSo perder dc vista o 
aiercjido que com certeza se lia de 
it -scnvolvcr aqui para os seus produ-
clos. • 

X 
Tomem «O Afiuã dc Oixãiubíi, A IQC-

II: ir c mais satioposa flgna dc m n sa c 
rrsultados ríflcíi^s nas molesléa 

rstomago c ílgado. 

x 
Foi presa lioritem pe!o 

Moreira, siilidelegado da 
helaira Maria do Carmo, 
uma tranca de ferro, feriu lia cabeça 
•o negociante Italiano Luiz t lenas io , 

J «rr llic haver este dirigido uns grac.e-
os na ladeira (1o Piques. 

O offendido foi medicado pelo dr. 
Ho.torio Lthcro, medico da policia. 

X 
P o m b o s - corre ia» —\o õ" concurso 

de pomlios-correios, realisado lionlem, 
de Santos a esta capital, e ao qual con-
Sorreram 19 [lornlios, i.Mcve o primei-
r o logar o pomlKj Ideal, do sr. dr. Lco-
nidio Kilieiro, e o segundo logar » 
«umbu Haiti, do sr. professor lom 
l l r l lo . 

(i p o m l » Ih-nl fez o percur-o de o 
léguas, em linha reeta, em 58 minutos. 

X 
rvpnt i de estabelecido o regimen 

miitblK-ano em F n n c a , niuguem se 
i- .iiservoii alli mais tempo no poder 
do que o sr. Delcassé, actoai niiaistro 
é n negócios Extrnre/elros. 

Entrou para o (Juni <fth-»ijr mian-
é< se formou o Miriiiterio Hni ioo , 
f » j a i L o dc 18'W. Loiucrrau sacws-

dr. Oscar 
Ceiilral, a 
que, com 

A primeira exposIçSo Internaelonal 
de que ha noticia diita de i JH, época 
em que a Grécia, a llcspaiiha, Portugal, 
a Franca e a Italia eviavam os seus 
vinhos a Paris, onde uma exposição 
internacional de vinhos foi inaugurada 
pelo rei Phellpne Augusto, que teve b 
titulo dc presidente. E foi esse m o -
uarcha (juem concedeu o primeii-o 
prendo ao vinho deCliypre, a que elle 
chamou o .papa dos vinhos-, dando 
ao de ,Malaga o nome de «cardeal». 
O rei designou, oui seguida, enlre os 
vinhos, três reis e cinco condes. Esta 
exposição esleve alierla duranle dous 
nrezes. 

X 
Piealisou-se em Paris a exposleSo 

de bilhetes poslaes illustrados deste 
anno, sem o resultado desejado, npen-
sar de terem concorrido as maiores 
casas editoras da França. 

NSo foram convidados os colleceio-
nadores em geral, rescrvnndo-se ape-
nas um pequeno logar para alguns 
delles. 

O sr. Mareei Laville foi premiado 
com uma ineilalha de ouro, pela sua 
importante collecçíio de bilhetes po»-
laes Illustrados, "referenles a vario 
faclos universaes occorrldos nos ul t i -
mns nnnos. 

Uma nova expo-içSo está fluniuiciã-
ila para outubro próximo, a que d 
vem concorrer, uaturalnieiite, todos 
os collccclonadorcs da Europa. 

Ida Coselll, moradora á rua Barra 
Funda, n. :!ii, queixou-se lionlem ao 
Ir. Maseareulias Neves, 2 1 sululelegado 

de Santa Iphvgenla, de que o seu gen-
ro, Cuido Urlganle ha muilo que de-
seja maüil-n, o que nSo tem conse-
guido em virtude da iutcnençSo de 
terceiros. 

Aquella auetoridade vai dar ns pro-
videncias que o caso requer. 

O s 
R i a ( « F H n ü e d o S u l 

Em dala de l i : 
Proc-dente do interior do Estado, 

acha-se em Porto Alegre, eui rompa-
nhia de sua exma. família, o enge-
nheiro dr. Constanllno L. da Silveira. 

—Em Iruguayana, lia dias, na lu-
tendenela Municipal, o fndustrtall-I 
dr. Irineu H. Pinto fez uma conferên-
cia ácérra de um novo processo de 
conservar,to de carnes. 

Demonstrou o conferc-nclsla um pro-
fundo estudo deste futuro,o ramo in -
dustrial, apresentando ao, assistentes 
vários speciinens de carne de vaeca, 
porco, frango v carneiro, em perfeito 
estado de conservaçSo. 

—O Correio do fíico, de Porto Ale-
gre, em dala de 5, publicou o .seguin-
te lelcgramma: 

t/v/offls, ,'í /ã noite)—E' o seguinte 
o resultado conhecido da eleição de 
intendente municipal: dr. José Mnrbo-
sa Gonçalves, tiilT votos; dr. Ildefon-
so SirieV» Lopes, 7ttt>; coirimcndador 
Bernardo Josi; de Sousa, 101. 

O dr. llartiosa Gonçalves, candidato 
do chefe local, coronel Pedro Osorio, 
uSo alcançou o numero de lotos suf-
llcíeiite pnra ser reeleito, pelo que te-
rá de l i a v r nova eleieSo, e u que elle 
nSo poderá ser mais candidato. 

Os republicanos div ergentes que sus-
tentavam a candidatura dodr. SimOes 
Lope.-. festejam a victoria que a lcan-
çaram impedindo a reeleição do dr. 
Barbosa Gonçalves. 

Muitos eleitores deixaram de com-
parecer ás urnas. 

Na secçüo da llucna, onde os parti-
dários dò dr. Barliosa Gonçalves im-
pediram quo houvesse elclçSo, não 
constituindo a mesa eleitoral, o dr. 
Ildefonso Simões Lopes contava com 
grande maioria. 

A clelçilo correu calina cm todos 
os dislrlctos. 

Foi viclorlosa a chapa de conselhei-
ros muuiclpaes apresentada pelo co-
ronel Pedro Osorio.» 

—Do fitaria ilo mu GranSt: 
«A» primeiras famillas i,raelitas 

procedentes da RusMa, que devem che-
gar brevemente a esta cidade, com 
destino a Santa Maria da Boeea do 
Monte, vSo dedicar-se alli especialmente 
ao cultivo do trigo, do linho e da 
vinha. 

O terreno onde está locallsada a 
colônia r- apropriado u essas culturas, 
sendo de i.nroi a V*»00 hectares a área 
superficial ile que dispõe naquelle 
munlciplo a Companhia dc Colonisa-
(80. 

A r.oloiila Pltflfppson, como se de-
nomina o niicleo. israelita cm funda-
ção, ticfi ao N. E. da cidade, entre os 
lilometros 17 e 18 da t h fcura Santa 
Maria a 1'mguayana, pouco além da 
estar fio do Pinhal, em ciuia da Serra, 
a Wi metros mais ou menos acima do 
nível do mar, em terras de campo e 
matto de formarão lereiaria, cm solo 
aravfl de arglllã vermelha rrctacea, 
algum Immiis, calhau< e diversas ro -
chas metamoticas e eruptivas, sobuma 
temperatura média approximada dc 
17" C. 

A esta hora ff» devem estar con-
struídas as ltabilarrtes para as primei-
ras famillas esperadas. 

Cumpre dizer que essa empresa 
israelita lem feito grande progresso 
na Republica Arcenllna, especialmente 
na província de Buenos-AIres, com a 
cnmira do trigo. 

Dahi as vanta eas de ordem econô-
mica que se devem esperar da insl.illa-
eío de taes colonos em terrilorio r lo-
grandrr«e.< 

—Tentou p^r termo * e í l s t m c i a . n o 
dia õ, cm porlo Al"»re, a JÍYC» L M » 

— • •wiiw, ••nuifliv • i w 
flmstant, I m i i a tal M por 
vos ftilels. 

Afim de conseguir seu Intento, to-
mou Emlllna I S grammas de lodo 
sendo, no emtanto, posla fflra do pe-
rigo, devido aos sorcorros que rere-
ími< 

Coni|»areceu o enfermeiro Slnis, do 
3o poslo. 

A paciente eslá aos cuidados do dr. 
Dlllon. 

—O hlale Minas, que navega enlre 
Porlo Alcjjre, Pelotas e Itio Grande, 
encalhou na dias, estando eniseceoua 
praia do RlncSo, na lagfla dos Pa-
tos. • 

Esse hlale, que é um d ;s melhores 
que pur aqui andam, vinha \ aziode Pe-
lotas para aqui. 

A companhia de seguros , Rio-Gran-
dense, reclieu um Icle^ramuia a res-
peito. 

—O Club Gyinuasllco iTuriier llund> 
reallsou lionlem unia interessante fes-
In, que o-lcve muitocoucorrlda. 

Precedido de uma balida de musica, 
o •Tui-ner Huud> pcrcorreu algumas 
ruas alé o pavilhSo onde deviam rea-
llsar-se as testas. 

Os exereieios agradaram muilo, ten-
do sido elogiado u respectivo profes-
sor. 

—Hoje, no dis|iensario das crianças, 
na Santa Casa de Ufterieordia, da ca-
pital, foram vacciuudas 31 pessoas. 

t) serviço, que luncc.ioua de I ás í 
horas da tarde, esteve a cargo dos 
qululaiiliislas de medicina Heitor An-
iles Dias, José 1'uglia c Pedro A. dc 
lloiiia. 

—O Banco da Província, em Porto 
Alegre, arrematou, em IcilSo judicial 
do jutzo dislrictal da villa de S. Jero-
uymo, pela quantia de 8oi(i<lt>J, o e«-
talirlecinienlo de xaruueada denoml-
uado A Meriilioiuil, Iodas os marhiuls-
mos alii existentes, casas e a ilha do 
LcSo, ludo naquelle inuniciplo e per-
tencente á sociedade em commaudlla 
Rnmiro Barcel i.s A Comp. 

O valor desses teus, cm I a praça, 
fòra de P.ll:<»1t>$; em í 1 praça, com o 
abatimento de 10 "|„fdra de" 171HKXIJ, 
c em 3 a praça, de I3ò:2'0$. 

P a rá 
Em dala de 5: 
Lnmos na Folha iIn Xurte, de Belém: 
<A iHilicla conimelteii iioutem mais 

uma outra v iolência com Iodas asclr-
cumslaneias a 'gravanles r em presen 
ca de grande numero de curiosos. 

Eis o facto, sem outro cominentarlo 
senSo o nue abi deixamos escriplo. 

O sr. Eduanlo Andii-scn. 2° maelil-
nlsia do vapor Ousiporé, da Conipa 
uhia do Amazonas, é casado e reside 
com sua família á rua Paes de Carva-
lho, n. t;w. 

lionlem, ás I I l]3 da manliS, eslan 
do elle a almoçar com sua esposa ( 
mais duas mocas conhecidas da famí-
lia, uma deltas normalisla. alguém 
lialeu á porto com violência. 

Indo vér quem era, o sr. Andrrs*>n 
abriu a porta da rua e se lhe deparou 
um sujeito, á palzaua. que disse cha-
mar-se fuSo Meuczes, ser alferes de pu 
licia e su-bpreleito. 

E, num dispauterio, vociferou ipi 
Eduardo era solteiro e que recebia em 
casa norma istas para (ius deshoncslos 
e outros insultos in liguos dc uma au-
etoridade e ofTcnslvos da honra da fa-
mília do pobre homem 

O maeliiiiisla fechou a porta de sua 
casa, deixando na rua " indivíduo a 
vociferar e voltou a mesa do almoço, 
na impossibilidade dc dar uni .serio 
correrlivo ao desahusado e malcriado 
sujeito. 

Woinenlo depois. Já as moças esta-
vam de animo calmo, quando uma 
das jancllas da casa foi v iolentamrnle 
arrombada e por cila irromperam para 
o interior a tal auetoridade c luais 
duas praças de policia. 

O pobre homem foi preso, conduzi-
do liara a rua quasi de latos, n.lo 
obstante se lhe agarrarem ás roupas 
a sua esposa e as oulrris moças, une 
foram, a seu turno, .soeznieiitè iieaiita-
das e desrespeitadas pelos matil-IU— 
dores (la (>rdem e csc.i«)aram iodas de 
apanhar pancada, pois os sabres lõ-
ram desembainhados. 

O sr. Eduardo fil recolhido á esla-
eSo e stdlo ás ."i horas da tarde, (.-ra-
ças íi Inlervenç.So de uni ter-eiro. 

O f.-tclo que alli llc.-i foi-nos |da 
própria virtliua relatado lionlem, á 
noite. . 

—No paqilele Maitniis, do Novo Lloyd, 
v ieram do Sul, em transito para o 
Estado do Amazonas, os seguintes oí-
iieiaes: 

Capitães Pedro Maria Trempovvsky, 
JoSo ilriiun Pei-eira Gonçalves e J . 
BrandSo: guarda-inariuhu Jo9o Pe-
reira de Menezes, 2° teurute Paulo 
Fernandes dos Santos, tenentes <lu 
exercito Atatiba Taurino de Itezende, 
Virgílio Ayres Albiiquei-que Tovnr, 
Alfredo T., JoSo P. Dias e Antônio 
Regalo Braga, alferes Ignaeio ile Aleu-
eastro Guimarães, ileibu- Abranles, 
JOMÍ Luiz de Sousa Sobrinho, Álvaro 
Guilherme Maranle, Franei»co Amaro 
Ferreira, .loüo Francisco dc Sã, JoSo 
Lopes RilKdro, Domingos p. Soares, 
Abredo lirummond Cavaleanle. iihnr-
iiiaceutico alferes Agenor Meirelles e 
dr. Eugênio de Sousa Brandão. 

—O lenenle Virgílio Ayres de Al-
buquerque Tovar, que se achava li-
cenciado. renunciou o resto da licen-
ça para reunir-se ao 31° balalhSo a 
que pertence. 

—No mesmo vapor, seguem M pra-
eas do exercito com destino a Manaus. 
Este contingente embarcou na Bahia. 

—A praça do I" corpo do regimento, 
JoSo AlIi-edodeAlbnquerque.pertencen-
le a 2* companhia, suicidou-se lionlem, 
á I liora da tarde, no paleo do quar-
tel, em Belém, com uni tiro dc rifle. 

O Infeliz, para realisar o seu lnien-
lo, collocou o cano da crnva de en-
contro ao peito esquerdo, e com o pé 
direito moveu o gatilho para di-pa-
ral-a. 

O liro partiu e a pobre praça ba-
queou, banhada em sangue. 

Os solda los que se achavam no 
quartel, atlrahidos pela forte detona-
ção, correram a veriflenr a causa, en-

O cadáver lol transpirtado para 
ueerolerlo, aflm de se proceder i 
respectivo exame. 

I . B j i i r i t a S n n l * 

E m dala de U : 
Durante a ausência do dl'. Felippe 

Carpenler, llcou encarregado da ilt-
recc lo da locomoçlo e Irafego da K, 
de K. de Vietorla a Diamantina o en-
genheiro Henrique Pal.xlo. 

—O sr. coronel lleurlqiie Coullnho, 
governador do Estado, visitou hontem, 
pela Inanha em companhia do sua 
exma. eon«orle, o convênio da Penha, 
na vizinha Villa-Vclha, c • theatro 
Melitomen', desla capital. 

pVooedrnle de Santa Leopoldina, 
o Commercio tio Knp/iilo Sanlti rece» 
l>eu o seguinte lelegramma, que re-
quer providencias urgentes uo sentido 
dc acudlr iquella lurellz população 
llagellada pela terrivcl epidemia. 

• Santa l.copohlina, 9.—tledacçío I o 
Commercio. A varíola propaga-se aqui 
com espanto. A populaeSo esté alnr-
rorisada. Nlo lemos recursos. Pedi-
mos providencias. Santa T h e r e z a , : » 
—I.euitel. > 

—Perante o Congresso m EsLaiV. 
preatou boje, a I hora da l a r d e . i i 
compromisso legal c tomou IMJSSC do 
cargo de presldeule (1o Es|iirito Saldo 
o exmo. sr. coronel Henrique CoU-
ttnho. 

o arlo esleve revestido de solruni-
dade, com a assistência de represou 
tantes deste Estado no Parlamento fe-
deral. capitSo-teueute Veríssimo Costa, 
capitSo do porto: nionscnlior Cazella, 
governador do bispado; dr. Sérgio Lo-
1-elo, juiz seccional; magistrados esly-
doaes, membros precniincntes do func-
ciona Isino publico, dr. Orozlmbo l.V-
rio, eoiiiinandante do corpo de poliria, 

sua olHcialidade, repi-esentantes da 
Imprensa, commerciaiite.s e grande ai 
flueucla de pcssõas do povo, que in-
clua u.5 galerias. 

R E V I S T A DOS J Q R S Â E S 

conlrando, então, a arquejar, o com 
panheiro, que ÍMlIecen ti rnlnulos de-
pois. 

O eadaver foi transportado para o 
necroterio do hospital do regimento, 
de onde se elTectuará o enterramento 
hoje, ás S 112 horas da nianhs. 

JoSo Abredo de Albuquerque era 
parahybano, branco, dc :ii muios dc 
cdade.e casado, existindo a sua c,po-
sa no Estado de que é natural. 

—Reallsou-sc lionlem, ás 12 l|l da 
larde, o almoço que um grupo de por-
tugueses olTcrêceu ao sr. cônsul dc 
Portugal, na re-td ncia do conceitua-
do commerclanto sr. Joaquim Maria 
L'-ite, onde s. s . eslá hospedado. 

Presidiu a bella fesla o sr. Ângelo 
Leite, lendo á sua direita o sr. cônsul 
de Portugal c á espicrda o sr. Annt-
lial Porlo. 

A cabeceira opposla foi oceupada 
pelo sr. commendador Marques, to-
mando logar á direita o sr. Joaquim 
Vietorino de Oliveira e á esquerda o 
sr. Francisco Jo»é Dias. 

Ao imsrrl, o sr. cônsul brindou o 
sr. Joaquim Marta Leite e exma. fa-
mília, respondendo, cm agradecimento, 
o sr. Ângelo Leite. 

Em seguida, falou o sr. presidente 
da Bcnellcente, em nome desla bene-
mérita associação, saudando o sr. côn-
sul, seguindo-se-lhe o sr. Borgci ile 
Lima, em saudação no Pr.-i.sll, c o sr. 
Anuibaj Porlo, em resposta, á naeSo 
porluguezn, ua pessAa do sr. Adelino 
Ferreira. 

O brinde de honra foi feilo por c,|e 
aos brasileiros e portuguezes residen-
tes no Para. 

O serviço nada deixou n desejar e 
foi feito pela •Gruta Bahiana-, do sr. 
Vieira Magalhães. 

Todos os conviva1! guardam grala 
reeordaçSo dessa festa, que sc reves-
tiu da maior intimidade. 

—Fallcccu hontem, repentinamente, 
ás j horas da manh*, em uma casa 
á rua Cesario Alvlhi, proximo ao lar-
go de S. José, o tralmlhador dc esti-
va Joaquim Ferreira de Sousa, piau-
hyense, pardo, solteiro e dc 33 annos 
dc edade. 

A sua companheira. Maria rtayrnun-
da de Jesus, suspeitando tratar-se de 
um envenenamento, denunciou â po-
Heln a mulher de nome Maria Rodri-
gues, ao safrir de cuja casa se Deu O 

O rerliinirn dc aulonioreit — O woqt* 
iiicttlo </<••' tinircrsidtules tlti Franiít 
c tlti MIciHanlia—O luitcltlu Maiicfa 
A <i rir ti; ntidar— Toltlui ca tjtttrra 
— Varias noticias. 
O resultado do c»rlameu de auto-

móveis para a conquista da tara l!<y-
tlon llanirtt causou em França uma 
ulcgria nfio isenta de surpresa. Pafa 
que os leitores comprchendam a iiu-
porUincia deste grande aconteciiueulo 
sporlivo, lormuii-sa necessarias algq-
nias linha.s de explicação prévia. , -

Em I90U, Gordon Henuclt, o diluso 
pi-oprlctarioUo \cir-York Herald, fun-
dou um prendo para ser outorgado 4o 
vencedor dc uma corrida internacio-
nal de a itonioveis, que se deveria tíT-
fecluur annualmenle em certas con-
dições, das quacs as mais imporluutès 
eram as seguintes: 

Nesse ccrlamen, cada paiz eoiicor-
rcnle |(odcria lazer-se representar peto 
numero máximo dc três vchieulos. 

Os aiitomnvcis que tomassem parte 
lia corrida deveriam ser inteiramente 
liilir-Içados 110 paiz a que perlcucessctji. 

A distancia minima a percorrer sé-
ria de m i Mlometros. 

A |Mova seria disputada pela p i i * 
meira vez cm França, e depois, uo paiz 
vencedor do ultimo ccrlamcn. 1 

O vencedor con»ervaria o i/mllciihe 
dnieiile um anno pejo menos c até 
que lhe ío„-- t gulannente coüquli -
ta i l . . 

o prêmio eoM-i-ba num objeeto |Ie 
arte lepre-eiitaudo um automóvel ill-
rigld i por uma victuria alada. A e ^ e 
objcclodeu-se, porexlensfio, o nome ile 
laça fcou/iei, por ser geraUnente uma 
I ç» o na.deio escoitiido para os pre-
iiiíos deste gênero. 

Em P.iOi, por Mirpresa e cm condi-' 
!••'(•. l*io es|ieciaes que nada siguIOca-
-...111 ao ponto de \i»!a do Valoriulrln-
seco dos vehiiMilos courunvnles, foi 
ai li balado o prilaio por um automó-
vel infle*. Por isso, o cerlamen de 100H 
f. i disiiulado ein Inglaterra, sahlndo 

i-o-lor da luetaum automovel da fa>-
musa marra elleinS Mcrcedet. 

Pa-a a industria franceza e,te resul-
Lido lol nina dec?pçSo dolorosa, ppl» 
i|U" até e ,.lUmo iiistanle se julu-ip-a 
cc-In (I i Iriumpbo. Ao ponto d • vi^ta 
enmmercial, esse revez n5o sc fez sen-
tir muito, c a prova é que a exporta» 
eSo franceza de automóveis, cmvezi lg 
ãfronxiii-, auginentou em grandes ptp-
porções: mas a marca Úcivedes tor-
nou-se celebre no mundo inteiro e *is 
seus proprietários r celieram enconp 
mendas sem conla. Animados pela ii-
eloria d i niiirea naeli nal, os fabriertn-
tes alIemSes de automóveis (leram 
grande impulso a sua produccáoe t 
era srm bjquiclaçSo ipie os fabricai! 
francezes, até agora senhores dos mír-
eados exlrangelros, viam dcsperlaij a 
concorrência de rivaes tão emprehen-
dedores c 13o babeis como sSo os iii-
dnsU-iaes allcniães. 

Em harmonia o m as cindiçõ.xs d» 
c'iti!l 'ii ]e, devia este ser disputado etn 

na Allemanha. o itinerário c j -
colhldo era participaimenle diflii-ll, 
pois atravessava a monlanhosa regi 
do Tauuils, que devia submetler 6s 
vehiciilos a uma dura prova de resis-
tência. 

A' medida (pie se npproxltnava a 
data atlixada de 17 de junho, crescia 
a aucledade em quantos se Íiilerc3SM| 
pelo automobilismo. Embora fossem 
n-to menos de sele os palzes que de-
viam tomar parte no eerlameii, er 
entre a França e a Allemanha qu 
lucl i se eircümscrevla. Ninguém i 
miltla—e o resultado confirmou r iüí 
crit -rio—que o prêmio pudesse 
ganho por um aub.-movel inglez, bel-
ga. italiano ou suisso. 

Para reconquistar olropliéo perdido, 
a França nSo se poupou a despesas,® 
a orgariisaç.to de sua equipe oliedeo 
a uma selecçio rigorosa. EITecluoiH 
primeiro, uma corrida eliminatória, 
qual tomaram parte carros <i 
menos de dezenove fabricas n a d o u 
e aos Ires vencedores desse certaméã 
prévio é (pie incumbiu a honra peite 
gosa de defender as còres ír.iiK-czàf 
na Allemanha. 

Pela sua parle este patz confiara «í* 
grande marca Mrrredes o encargo da 
defesa do challeny, que cila proprlâ? 
conquistara. Mas, no intuito de dupl|*s 
car as suas probabilidades de Iriuin-J 
pho, a casa Ucreetet montara unia" 
suceursal lia Áustria, c essa siiccurMa 
concorria iamliem ao prêmio. D e m o w j 
que, entre os concorrentes, que crato 

ido dezenove, havia seis autum 

u 
perna MM 

de toda • o r è e « que flivo-
redam os atlomles, n l o se pôde dei-
xar de considerar como uma I d l a vi 
etoria • reconquista da famosa taça. 

Nlo admira, pois, que Iodos os lor-
naes francezes celebrassem com catliu-
siasmo o grande aroulecimeulo, cuias 
consequeuclas Induslrlaes s lo lucalcu-
laveis. E ' por muitos milhões i|ue se 
deve computar o accreselmo na cifra 
dc negoelos das prlnrlpaes fahrleas de 
automóveis que se vai observar j á esle 
anno e que nSo lerá outra causa, 

• 

A matricula lolal nas Vinte e duas 
Universidades da Allemanha lol, 
anno passado, ile 37.H8I alumuos; nas 

3ualorz" Universidades francezas, foi 
c 3>.in?i alumnos. Deste numero sd 

a Paris raliem dous quintos, Isto é, 
11.0ÍS aliuniios. 

Nu Allciuanha nSo .se nola lal pre-
ponderância de uma unlca instituição. 
Berlim, é verdade, oecupa o primeiro 
logar, com matricula do 7.90:1 a lum-
nos, mas Munlch lem um bom segun-
do logar, com G.üOi) alhtnnos e l^ ip-
zlg acompanha-as ninllo de perto com 
8.771 Sao estas as Ires grandes Uni-
versidades allemSs; sóineiile outra, a 
dc Bonii, com 2.2 ii alumnos, exccue o 
limilc de dous mil. 

A Paris seguem -se, nesta ordem, as 
linlversidudes ile : Bordeos, com 1 3 1 0 
a uinnos; Tolosa, com 2.1UI; Monl|iel-
i cr, com Í.7U7; Nancv, com 1.317; 
Itennes, coin 1.190; I.HIe, com l . lOi ; 
Alx-Marsellia, com t.OHI; Dllon, com 
S80; Po.tiers, com 853: Caneu, com 
751; Grcnoble, com 70S; Besaiiçoif, 
com 33.1, c C craiont, com 2110. 

Segundo os cursos, a distribuição 
nas Universidades francezas é a se-
guinte : 10.1172 alumuos nas escolis de 
Direito, n.68B nas dc medicina, 4.70» 
nas de scleuclns naturaes, Í.HS1 nxs 
de plillosophia e philologia, c3.011 nas 
de pliarmacia. 

O numero iobil de exlrnugelros nas 
Universidades francezas foi, o anno 
passado, de cérca ile l.OüO, ao passo 
que as allemSs r -gislraram, no mes-
mo período, 3.111, moslraudo, assim, 
que os esforços syslenialicos empre-
gados pelos francezes, nestes últimos 
annos, para chamar os exlrangelros 
ás suas escolas, su cm parte lograram 
exilo. 

Em ambos os palzes, os russos esUo 
á testa dcslc contingente, concorrendo 
com '.173 aliuniios nas Universidades 
alb-mRs c Vio nas francezas. 

Bem singularmente, os que sc se-
guem na li»li cm França sSo os |ier-
sas, com eérca d-1 210 alumnos, quasi 
Iodos do curso de medicina. 

Nas Universidades allemüs, os persas 
nSo se adiam rerrcsciita.-lo*, ronsUn-
do o pejueuo eonitngeutc asiático 
quasi todo de japonezes. 

Os turcos lambem parecem preferir 
a França á Allemanha, sendo o nu-
mero de alumnos dessa nacionalidade 
de 371 nas Universidades francezas r 
dc 113 nas allemSs. 

O contrario se dá com os america-
nos, pois que lia 321 lia AUcuiantwe 
apenas r>7 uas Universidades france-
zas. 

A mnlri-ula das mulheres é ]iratl-
camenle a mesma nos dous palzes, 
sendo de 1.129 cm França c de poucas 
mais ua Allemanha. 

A- Vis mulheres não fiancezas qua-
si todas sSo russas. 

As t uivcrsidadesrccem-tirganisadas 
cm França, que deveram a sua exis-
lencia á lei de IH77, e (pie lèm lido 
que Inzer grandes esforços pnra luelar 
com a ceulralisaçSo da iuslnieçSo cm 
Paris, queixam-se uc que a»r«us.is peio-
raraiii com os uovu.s regulameiilos, 
em virlnde dos quacs a Esrola Nor-
mal de Paris, outr'ora Cs"ola Indepen-
dente, passou o coiisüiutr um institu-
to pedagogiro da Universidade de Pa-
ris. 

O professor Clédal, de I.vão. prole,-
tou, em um artigo uo Sieclo, contra 
esta innovai io, que vem lirar :i . Fa -
culdades de Miras das províncias os 
seus melhores alumuos. 

Receia elle que a nehial política de 
InsIrucçlUi, seguida peto governo, acar-
rete, com o correr do tempo, a des-
IruiçSo das LniUT-idades piovinciaes. 

u a « f 

ao 
veis .lf-i-cries, Ires nllemSes e ti 
austríacos. Se um destes últimos fn 
n primeira a ch-gar, a induslrla 
lenvS teria direito a g!orilicar-se c( 
ti seu trlumpho, visto como, salv 
iu lerlal, tudo seria allemlo na nu 
china vencedora. 

Accre ceutemo» a Isto que a Incl 
se derimta em territorio alIemSo 
num perenr-o que a fabrica Mfrred 
liv r« lido « facilidade de estudari 
peclalmente e a cujas eondicftes top 
grapldcas pudera adaptar a fabricaç" 
dos seus carros. Outro tanlo nSo fi 
viuni podido fazer as fabricas frant 
zas, visto como o circuito da eorrtt 
eliminatória era muito diverso do 
corrida definitiva, e forçoso se lorn 
ra fios fabricantes construir os 
vehiculos em previsão dessa primei 
prova, pois que, se fossem eliiuiuad 
por cila, nSo poderiam tomar pai 
ua segunda. 

Tudo, pois, favorecia os ; UcmSes 
fazia presagiar a sua victoria. p 
grande que fosse a confiança dos fr 
cezes na cxcellencia dos machintsi 
que iam disputar a conquista do rhaí 
(enijo, nSo os regava ell i a ponlo 
contarem com o Iriumpho como cei 
antes consideravam como provável 
dos «eus rivaes. No próprio dia 
corrida, os jornaes automoblllstas 
Paris prognosticavam a vietorla 
uma qualquer das seis Mer-alc». 

Foi, todavia, um automóvel frani 
da marca Rirhorti ítrazier que vem 
esse memorável certainen, elfectuau 
o |iercur»o cm doze minutos mei 
que a mais rápida dai Mercede». NJ ' 9 ° 

de nome Maria Rodri-1 parece grande cousa uma diffi 
i de doze minutos; corresponde, pr 

Agora, que a França e a Inglaterra 
se estilo approxlmanilu mais unia ila 
oulra por interesse, mutuos, c (pie o 
general Wolseley já nSo esta á testa do 
exercito Inglez, é provável que volte 
novamente á tona o entign projecto de 
lunnel no canal da Mancha. 

A ( amara de Commercio de Pavis 
approvou o parecer que, em favor 
desse projecto, elaborou o sr, Pel-
tereau. 

Um engenheirofram-ez. cliamad-i M.i-
thteu, IOI (piem primeiro aventou a 
idéa de»,o lunnel, em twu. Advogou-
a outro francez, Thorné de Gnniónd, 
de ISM a IHIV.I. 

Utn inglez. mr. I.ovv, em H ' o . e-,n-
segniii quu NapoleSo III se interessas-
se por mu lunnel submarino duplo. 
Dou» a n n o . mais larde, apnnrereu o 
projecto d" sir Joliu IlawKshavv, e, 
em IK7S,o 1'arlamenlo inglez sancclo-
iiou a forinaçSo da «C.hamael '1'unnel 
Conipaiiy., erea-la para dar execueSo 
ao projecto. 

No anuo s yuiulc, a Câmara france-
za auelori-ou idêntica empresa em 
França. Léon Say foi um nos mais 
ardentes promolões desse prol rto 
cm que estavam inleresindiis a «T.on-
don Ghatham and Dover Conqi . iny 
e a listrada de Frrro Franceza do 
Norte. 

Ainda uma nova companhia lnglcza 
foi, mais (arde, formada por slr li. 
Walliin, presidente dn Estrada de Fer-
ro Sudoi -ste, Começou-se a tralia lha r 
de ambos os lados uo canal, sendo 
períurados 2.U0II metros ua margem 
Ingleza e t.KÍO metros, do lado da 
França. 

o »r. Pellereau discute, no seu pa-
recer, possibilidade do construcçSo 
de uma esirada de ferro, para o que, 
como pelas sondagens se verificou, sr 
presi.a o fundo do canal. 

E ' de presumir a existência de uma 
camada ile greda cinzenta Impermea 
vrl, exiendendo-.se de margem a mar 
gem. A zona aproveitável para a obra 
abrange, em frança, de Calais ao Ca lio 
Gris Nez e. na Inglaterra, do promon-
torio su! a Folkesloiie. o sr. Pellereau 
declara que a conste- c e j o de uma 
ponle é Umliem scleiitilicameiile pra-
ilcavel. 

O sr. Pellereau fez um orçamento de 
2-'í0 milhões ile trancos para o custo 
provável i.'o lunnel e de l.OüOmllhfies, 
para o c-jslo da ponte. O trafego entre 
a França c a Inglaterra, em 1901, 
apreseuliu um lolal ite i.200.000 via-
j-inles. lio Incremento regular que se 
de i , de ÍHH 1 a 1H0.1, concilie que, em 
1.113, ntrave-sarSo o canal pelo menos 
l.lKM.V.Il pessõas, das qniie, K70. 00 
se ütllisarSo da estrada de ferro. 

Quanlo ao Irafego de mercadorias 
estima a sua touelagem annual em 
l.37>.0(]0, mas .idmille que ede pro-
ld°rria se complique com a Incerteza d» 
iu toros ajustes econômicos em ambos 
o» psizes. 

Calcula, psra 1013, a re.-eil.i lotai do 
trafego de cargas entre 17 e H milhões 

francos; e pensa que seriam neces-
fkirioi 40 ou 'M trens diários para en-
jpio dar vasSo ao trafego de passagei-
ros e ile carga», 

A despesa lolal nnniial de traceSo, 
dentro do próprio limnel. seria, pêlos 
j c u s cálculos, ile 2.800.0 li francos, c 

Jtras verbas elevariam a de-pe-a tm-
•nual a K.tOO.OOO francos. 

Calcula a renda annual llqnl/la em 
eèrc i de I2.ixi .000 de francos, o que 
feria financeiramente renuiiieradora a 
eonUruceão da estrada de ferro. 

O sr. í'e!tereau sustenta que o iun-
nel é o meio seguro de ligar a Franca 
fi Inglaterra por vinculo» ile iudissõ-
luvel e irresistível amizade. 

Falia vér agora o que dirlo os ve-
lhos adversnrios do pYoject, 

provável que n l o u 
.vertiilo mnil' 

E' provável que não se tenham con-
lelíes. mas é grande 

numero dos qo" t"m m rrido. 

qut 
• M W , 

Uma das mais graves é. poi 
conlraeelo muscular conheci 
nome (te niimtra; i um aeel' 
rto Indnbllavelmeute, mas convém sa-
lier que n l o é ISo perigoso como ge-
ralmente se c r i . A perda do saagua 
frio é que 4 a verdadeira causa dos 
desastres mortacs que sc atlriliueni â 
(-.aludira. 

—Se o nadador, dU llollieln, t assai 
tado pela rnliiibra na proximidade da 
praia, nSo deve perder Icnipo e pro-
cure regressar á lerra sem a mínima 
demora. Deve n lo esquecer que, mes-
mo quando ambas as peruas ficassem 
impossibilitadas de movimentos, pode-
ria muilo bem chegar á praia fazendo 
• dc morto' e njutlaudo-se com os bra-
ços. Se a eaiinlira atacar os braços, 
poderá fazer o inrsmo ajudando-se 
com as pernas. Se n calmbra o acom-
metter a grande distancia ila praia e 
sem possibilidade de promplo sorcoiro, 
a dllnculdade é, por certo, maior; ma!» 
do I|NC nuuca, porém, ií necessário 
conservar serenidade de espirito. Se a 
calmbra se produz na barriga da t cr-
ua lo ;o abaixo do joelho (como acon-
tece mais freqüentemente), o nadador 
deve deitar-se de costas c com a per-
na doente dar pontapés lio ar; nad 
depois com uma só m i o e com a o u -
lra opere energlca massagem na perna. 

Geralmente, a calmbra é um elfeito 
da InilUe.stSo; mas tamlicni pôde ser 
produzida peto frio da agua. Certas 
pessoas s lo pártlcularnicnle su jc l l i s 
a calmhras e nSo devem por Isso 
aventurar-sc uo n n r a grande dis-
tancia da terra firme. 

Cahlr na agua Vestido é uni desa-
gradável c perigoso arcldcnle. 0 fato 
embaraça o nadador e, por s™ enilieber 
de .igila, além de tolher os movimen-
tos, augmenta-lhc a fadiga. 

Por isso, é multo ulll exercício o dc 
aprender a despir-se dentro da agua. 
Para tirar o casaco, e necessário que 
o nadador tome a posiç.So vertical, 

calcando» a agua c ucsenilnr.içanilo-
se rapidamente dessa peça de ve,lua-
rlo. Para lirar as bolas, extenda-se de 
costas, nadando com um dos braço , 
e com a outra iiiüo ileslaçando ou 
desaboloaudo as botos que depois se 
descalçam facilmente, apoiando os 
dedos de um pé no calcanhar do o u -
tro ; liualmcn'e, para tirar as calças, 
a posição sunina c lamliem a mais fa-
voravel, nadando-sc com as pernas e 
desabotoando-so ns calças com as 
mios ; e;p seguida, nadando-sc cornos 
íiraços c sacudindo os pés alé se ex-
pulsar complctamnitc 4. embaraçoso 
impedimento. 

Uuando o m a r c s l á agitado, um I10111 
nadador nSo se deixa «tomorinur pe-
las vagas, que alfronta corajosamente, 
e iietas quaes sabe fazer-se 'evaiitar; 
mas um nadador Inexperiente deve 
ser canto. S c a vaga é pequena, pôde 
espreitar o momento cm que ella che-
ga, conserva ndo os braços abertos de 
modo a formarem quasi um angulo 
rocio com o corpo, e dar um salto 
quando a onda se levanta: ella passa-
ra por baixo c mal sc lhe sentirá a 
forca. Se a vaga é grossa, e melhor 
apontar para deanlcus mios unidas e 
mergulhar, 

Muitos nadadores engolem uma quan-
tidade enorme dc agua por mera Im-
pera-la. Ilolbciii, no seu luii-io llrociuio, 
levo muitas vezes oncasISo de provar 
iiuaiiio o mar é salgado; para 11,11 in-
divíduo que se entrega a exercícios 
como os que elle praticou, isso era 
inevitável; nuis o banhista ordinário 
pó le evitar perfeitamente aqiielle cou-
Iratempo, se soulier respirar bem. 0 
importante é n l o introduzir ar nos 
pulmões no principio de umabrnçaila. 
Qnando o movimento esta executado 
na» ire.» quartas parles e os braços 
eslSo pa-sando para Iras, enllo faça-
se o movimento Insplralorio, porque 
e enISo (|iie a c.d«eça e -U ma's alta 
aeiiua da agua. 

Jvaico, liem como se entra numa 
bola ile ilvaçSo. Quando c-la se 
acha já 1111 agua, o maior numero 
deila-se ile Costas e introduz a calie-
ca 11:1 lioia, fazendo-a depois pa»snr 
pelos hombiiis como o arco de papel 
que o-, acrobatas furam 110 circo. E s -
te svslemn i- mau. O melhor syste-
111a e o (pie consiste cm agarrar na 
lioia por dous pontos oppostos, de 
baixo para alma, e depois anolar liei-
la os braços, ficando o nadador ua 
posle.ío vertical. 

!-iiii cej-las circunstancias póde-se 
nSo ter i"i alcanço mulo um remo 
como meto de salv.n ão. Ora, um r e -
mo ordinário nSo l-a-ta para siisleular 
uma pessoa ao lume da agita se ella 
11T10 souber s-rvir- e delle. 0 melhor 
systema consiste cui o montar como 
a (avalio dc pau, segurando o cabo 
entre a , perins e voltando a pá liara 
cima junto á cabeça do nadador, de 
fórmu a que saia uni pouco fóra 1I1 
agua. 

llollieln entende que iiüo eonvéni 
aprender a nadar sozinho e que 1 
dlllieil vir a er mn Imin nadador sen 
o auxilio de uni tutu mestre. 

á a 

a quem 
I n r l i b 
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cm ell" sei. 

gue al 
seja neces 

Fiel 
iZ, que 

O Winrtvir Maí/azin-public u. s<,lire 
a arte de nadar, um artigo constituído 
pelos elementos de uma interririr com 
o famoso nadador Montado llolbein. 
Euh » as varia»ot«ert«ç5 -s cf^dld is ries-

artigo, espeetetmente iriler"»-

da chacina é (pie a corrente da carni-
ça, milharei de homens |KIC.dia destl-
iiados á moríe, .si- 11S0 luterrompa um 
-') momento.. . 

li quando acabará tudo Isso, quan-
do será que os homens enganados 
caiam em »i para dizer por uma vez: 
• Vós outros, reis, mikado, mlnislros, 
padres, generaes. Jornalistas, homens 
d-» negocios, 011 que oitlros nomes te-
nhais ainda, ide, vós próprios, ao en-
contro di» balas e d.i, granadas: n l o 
conteis comnnsco d'ora avante, que 
n l o mato obedecemos ao vosso mando. 
Ide VÓS c delxae-nos cm paz: deixae-
110 . lavrar e semear .1 terra !• E como 
seriam justos rssm palavras na boeca 
do povo russo, agora que. enfie nós, 
centenas ile milhares de mies e de fi-
lho», a quem roubaram o seu r.nipa-
ro. iodos es,es h o r e m que a tei de-
nomina »os reservistas», e dos quaes 
a maior parle sabem Kr, conhecem o 
Extremo Oriente, compreliendeni que 
a guerra é feita, n l o como uma otrT;, 
necesiarla á Rússia, mas pela conquis-
ta dc uma lerra estranha sobre a qual 
alguns homens de negoelos entendem 
fazer rodar caminho» dc ferro e e r i -
gir fortunas rotossaes! 

Sabem t.imbcm. devem saber que 
cerSo mortas como reze, no aeotigiie, 
unia vez que os japonezes jH>»»nent 
machluas de ffuerra mais aperfeicoa-
da que as nossas, uma vez que as 
aurtoridade* russas que o» enviam a 
morte nSo livrram a prevideneia ite 

armar t i o liem coiuo o Inimigo. E . 
l endo ludn ts^o. seria t io natural 

dizerem; «Vós outros, (pie unsriUpdcs 
o molivo desta lucta : vós onlro«, que 
achais a guerra lirri -sana e K |U»ti-
te-ai», ide vós CTitr» as o 

Foi uma poetisa quem conquistou o 
prendo annual, dealluaito por Sullv 
Prudhomme à melhor obra em verso 

idéas de humanidade r 1 
more nos seus livros d 

icmieú, Tol lóí, o gr nde csciiplor 
nhllosoplio russo, acaba de dirigir aos 
IielUgeranles rus,ns e japonezes i 111 
appello eloqüente e tocante, que a IIr-
ene publicou c do qual os mais Impor-
tantes jornaes europeus têm Iratiser,-
plo vários excci-ptos. 

A exlcnsSo do trabalho não nos per-
milte Inserll-o na integra ; damos um 
treetio apenas, o mais reproduzido nas 
gazetas de Paris. Tendo traçado, em 
poderosa synlhese, os horrores c as 
misérias da guerra, Tol,Ioi Incita os 
povos a reflecllr e a rcvollar-se c>n-
ira o , caprichos dos príncipes, que tSo 
a sangue frio os arremessam a inúteis 
carnificinas: 

«Japonezes e russos, homens ca- la-
re-idos pela luz da verdade, peioi-cs 
que auiiiiaes selvagens, se arremessam 
uns contra os outros, com o unleo de-
sejo de destruir o maior numero de 
vidas possível. A esta hora, milhares 
dir desgraçados gemem e se esloreem 
lios mais cruei-s sotfrlnienlos, ou inor-
reni nos liospltaes russas e japonezes, 
a si mesmo sc perguntando, com as-
sombro, porque lhe» haviam de infli-
gir toes horrores, outros, e já mlll ia-
re», apodrecem 11,1 terra, ou sSo bal -
ileados pela» oiulas, alé que se desfa-
zem e se decompõem. E dezenas ile 
milhares ile e,posas, de inSes, de 11-
Ihos, choram a perda dos seus chefes, 
(los seus arrlmos, (pie a guerra llies 
roubou em vão. Mas tudo isso ainda é 
pouco c ainda mais vlelimas se pre-

111. O principal cuidado do» cliefr 

do mino. Senhorlta Marlhe Dupuy, a 
premiada, mandou para o concurso 
um pequeno volume, Intitulado ldyUe 
en flettrs, e com dlllleuldade acreditou 
que o Jury houvesse escolhido da 
inassa enorme de po mas e poesias o 
seu llvrlnbo, para lhe conferir o pre-
ndo. 

E' Olha de um esculpi- r, nue a edu-
cou, diz ella, como uma sclvagemzl-
uha,dc modo une, ao» de/, aunos, aluda 
nlo sabia Mr. Ficou descsiierada, quan-
do perdeu o pae ; desalojou a sua 
tristeza cm versos e ess" Idulle en 
fletirs L- de.scriplo, como plaiigencia, 
.110 cslvlo de Theocrllo c de Virgí-
lio. . 

Ganhou a vida durante, sete aniioi-
na prosaica e fallgante prolissJo de 
teiephonlsta, togar que deixou quaado 
pensou ter tido unia pequena he-
rança. 

NSIIH recelien, por haver causas de 
nullidade no III11I0 desse legado: nois 
parece que agora chcg< « a vez da 
sua felicidade. 

Mareei Prévosl, nue faz parte do 
jnrv do prêmio Sullv Prudhomme, 
diz que o llvrinlio de senhorila Mar-
lhe Dupuy contem cerlo numero de 
sonetos que s lo ternos e delicados 
poemas de amor c uma longa poesia 
ite estendas e sonetos alternados—ha 
Voie Doulonreiite—de gênero mais In-
tenso c apaixonado. 

• 

SaUIu à luz, 110 JapSo, n primeiro 
tomo de uma série a publicar-se a n -
nualmenle, constituindo o complemen-
to da .Historia da Dlela Imperial do 
período meljl»,o Gikai-Shi, ou «Histo-
ria de 1903.. 

Essa obra de consulto, que esl i des-
tinada a prestar os mais asslgnalados 
serviços a todos quantos sc dediquem 
a estudos japonezes, abrangerá tudo 
que sc relacionar com diplomacia, fi-
nanças, guerra, irllras, artes, lnstruc-
çSo pulilica, legislação, vlação cie. 

0 primeiro volume, que vem de sa-
hir-nos prélos, é consagrado ao movi-
mento lilterarlo. 

• 

A Academia Franceza vem de l a u -
rear o itluslre llllcralo Calulle Mendes 
com o prêmio Calman Levy, 11a Im-
portância dn ,'i.OUO francos, por seu 
notável rejatorio sobre o iltwinietilo 
iioeliiv fraiitv: de JSC~a/000,lra-
jailio de que fòra encarregado pelo 
ministro da InsIrucçSu Publica. 

Convém lembrar que a elaboraçSo 
do precedente relatorio lol comiuelli-
da a seu sogro, Thcophllc Gautier, 
iioela primoroso e Ineomparavel e>ty-
lisla como elle. NSo podia ser mais 
acerlada a escolha. 

Em uma entrevista que teve em S. 
Pelersluirgo com o correspondeiite do 
Echo dr l'aris, o sr. Taliurno, notável 
engenheiro, que tomara narlc acliva 
na construcçSo da Estrada de Ferro 
Transiberliiiin, declarou que era qua-
si Iusoluyel o problema do transporte 
d« munições ile bocca e d e guerra exi-

itlas pelo general Kuropatklne para 
o seu exerello de .V10.000 homens. Uni 
tal exercito precisaria de 110.000 a 
120.000 cavallos. 

A Mandchuria é um iialz pobre 
hostil, e a Sllieria oriental não pro-
duz milho Mifflclcntc para a s-.ia po-
pulação, podendo apenas prover o 
exercito de meiade do gado ede Ioda 
a forragem necessária 

Mas o resto da enorme quantidade 
de provisões Indispensáveis a r»sa 
inas»a de homens c dc animaes .só 
pode ser forneci-to pela Sibéria Ocel-
denlal, 011 pela própria Itussla. liando 
que os abaslccimeiilos proveui-ntes iln 
Sibéria Occidental fos»em transporta-
dos a Kharliln pelo Slillka, prlo Amur 
e pelo Suugari, seria necessário m a n -
dar l i ou 13 Ircus diariamente f-
Kharliln, com vivere», munições, m a -
terial de estrada de ferro- "ele. Isso 
montaria de 2H a 30 trens por dia em 
ambos os sentidos e o sr. Taburno 
punha cm duvida uuc a linha pudes-

urcar com semelhante trafego. NSo 
julgava, todavia, a situa-3o de*espe-
radora, pois que restava ainda a pos-
ihllldade de se organlsar Iransporle 

por estradas dc rodagem, ou pelos 
rios. «Mas, ficeresceulou o sr. Tabur-
no, i-sla medida se (orna iirgenlcnien-

necessária, pois, de outro modo, nSo 
vejo como a llussla pederá rcatlsar a 
Ianis gigantesca t irefa ile todas as cm-
prebenuliias na historia do» modernos 
cmprelieiidlntentos nieehanleos. • 

1 iu eiigenhelro fratieez, rocentcmen-
le chegado de Mukden, em uma en-
trevi-la com o corre-poiideule, em S. 
ivtersburgo, do P lil 1'arisien, luani-
fcslou a sua opfuiSo, muilo desfavo-
rável ácérca da Esirada de Ferro 
Transllieriaua. Concluiu das silas 0I1-
sí-ivações que o transporte de iropas 
nSo excede ile 1.000 homens por dia. 
Afllrmou que, nos Ires mezes durante 
os quaes se tem feilo cs»e transporte, 
não sc tem levado ao .sitio da guerra 
mais de 90.000 bo.neus e que com os 
meios pouco acertados, dc (pie dis-
põem as mictoridades, Lsso mesmo 
con»tiluc um tmtr dr turre. Na opi-
nião de»se engenheiro rrancez, o gene-
ral Kuropatkiir nlo disnuiiha cerla-
íucnle de mais de 1:»I.(I00 le ne-i s. 
naquelle momento, e que não |mderto 
por em linha de hntallia mais de dez 
mil combatentes. >1" essa a razão por-
que o general Kuropatfchic marcha 
sempre em retirada, e continuará a 
fazel-o duraule muito tempo ainda, 
procurando salvar iisaopaienclas pela 
ulllnia batalha, que ferir--, em deses-
pero tle causa, entrando nclla todas 
as suas forças, o que lheeitou dizen-
do ha muito que é sabido pelos Japo-
nezes», 
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Faz annos liojet 
A •'•nliorlla Jo»cphina 

Qiiedinho, filha do sr. Ji 
(Jucdlnho. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

O sr. dr. Manoel Itaptisla (iepellos, 
havendo seguido lionlem para a co-
marca ile Apiah)', alliii ile tomar pos-
se da proiuotorla publica da mesma 
comarca, para a qual foi nomeado re-
centemente. enviou-nos o seu rarl Vj 
de despedidas. 

Agradecendo a gentileza, fazemos 
votos para que s. 5. seja feliz na uo\a 
viila que vai encetar. 
FALLECIMENT03 

Falleceram: 
No Itio de Janeiro, o gencraT dc di-

visão reformado Fraucisc > 11 p mel de 
Mello Rego; o Innocente llell 1. filho 
do alferes Franco Ferreira, profe, , ,r 
da Escola do Realengo i c a menina 
Marta, filha do sr. capliso-tenente 
Francisco de Mattos. 

—Em Santa Uniz das Palmeiras, a 
menina liaria, filha do sr. José de 
Narill. 

—Em Campina», n menino ifuTto. 
filho do sr. Antônio de Oliveira \ a -
leule. 

7 I I 2 A T E 0 S E T C . 

1 ' a l y l l i r a c i a - C o n c e r t * 
Foram muito concorridas rs duas 

tatfrties de bontem no hdtftheama, 
lendo sido dispensados appl.owjs a to-
dos os artistas cm aml-a-. 

Itoje. unvo e variado especlaculo. 
Ammnciam-se para Urrve n« estréas 
rto. Tritons. loergnth: torr,, e da rau-
çonetlstfi franceza Lucinrtte. 

lluletim 1 
$anUarla 1 
17. Auno I 

Kecista eartafhila, que aealialde 
. iiecer em Plíacleaha, sob a iliree-i 
do sr. A. Lacerda. Anuo 1. y 1 v 

ikmv Hfllia V* A • 1 

N. 

•tU 
I ler Ha tu 1'reniut 41. 
Yera-Crta, orgam do Gr.-inlo | nu 

rarlo-llecrealivo de Casa la .,;.„ 
Alino I. N. 3. ' 

Ali/iellarllo rirei 11. .'rum ('a 1,11.1 
• appelhitile: a l-'u/.en.'a ,|o 1 . t„u 

í " a qiellaiile: Sebadlão Vill.ii ,, , 
morial oITereeldo por |i,nl • «i, ó, ' 
iiellaiite pelo advogado dr. .\II|,,ÜL 
Mercado. ' 

HerMn 1'orente. Dotllrln.i, 1 
e jurisprudência. Mello II- ilionie \,.i 
VII. Fase. Ml. 

liaria 1'itxttnal de d. José ile C.'n,aN 
go llarros, bispo «le S. 1'iiu'o. p |íi|i. 
cando uiliclalnienle a segunda i-n-v" 
clica dc Pio X «Ad Diem llhiin.. 

1'Àrtiltl Pratira de Cjmumrc u ,f,. Vt 
Paulo. CoiilciTticla lida por occa'iin 
do encerramento do atino lect.vn > 
dr. Vergueiro Sleldel, lente da I-.M-HI. 
dade ile Direito. Varias iiolie.u, ,! rJ! 
a sua in»lalhii So. 

ttaxela Jurídica. Itevlsia ioens.-,| ,|„ 
legislai .'10. doiilriua e j u r -|irudcin 
de S. Paulo, publicaria i .ea. 
sob a dlrccçSo de 
sr. dr. A. Ildeloiiso da Sii\ 

iül, 
seu |il'(.p' ietiuto, 0 
ila S i n a , adiu• . 

do. Anno XII. Vol. XXXIV. x |\ 
II llrnsil-Medtco. N. i 7 . A no \ VIII, 
Estatutos ila Associarão t.omiiier.-i.,i 

de S. Carlos do Pitihaf. 
Th' Hrasiliam llecieir. N. 2 ! . Vo. 

lume Vil. 

S P O R T 

I m p r e s s o s 

linda Rr-eeliemoê durante a semaiu 
os seguimes, que egraderemo» : 

Herista taidua de H. 1'uuUe N. 
AUUV <(4 
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FOOr-BXI.I. 
Campeonato ile I90t 

liccimo serio uialch—Vni uma '.• '1 
verdadeiramente ini|>oneulc o um- , 
de (ooi-ttalt de hontem. 11 1 /»••(co , 
enfcllou-se garridnnienle u m liai 
quanto lia de formoso em s . pau , 
As arcllibaiicadas ficaram al qu :. , ! • 
de povo, uma mullidSo iul!;usia-l. c 
alegre. 

E o jo.-o I O jogo estive linpii •• 
mente magnilico. Tanto o s /».j, 
AMelic. Club como o Í.VH', L // 
I'aulis!tn<ji portaram-se c, 111 um 1 11 .. 
vura CXiraorúiualia. Jo-i . ialu ir..:, -
Iralmenle. 

No primeiro tempo, a InCa CI.IMI 
perfeitamente equilibrada. Nem um 
aos dous toai* correu luai , serio 1 
eu que o oulro. A lióla inanlcvi—, 
quasi Inallcravelmeule, meio 
campo, onde, mais r e u l i i ^ e la-e,-. ,, 
sc empenhou a peleja, de priiicipl- .1 
fim. 

No segundo tempo, o M'd :ir leiil,,u 
subjugar o Paulistano, m i- perdiu o 
seu tempo. O destemido ndver-.-rio n'i 
lhe cedeu uma pollegada -e ; i : " r 
terreno. O» embate, repeli.uu-»e r-
midaveis,sem vr.ntagem p. :. MUIU.M 
dos leams. Do meio para o fim 1! > 
malch. o Paulistano deu me,nu, una 
Investida lal, que a situação p rigou ' 
lodo para o AlkletU. A' polia d 1 f/e d 
deste, formou-se um holu m li.nle-,e 
lioia, 11S0 fosse ter csliarrado na m5« 
Ic liianez, teria dado ao Paulistano -

primeiro ftoal c, portanto, a vlclor 
O publico, que não podia ter vi.l-. 

esse pormeiior, julgou que o nu.-iMiiilm 
sido feito e proromi eu 11111, • ovnçv, 
estrondosa (pie, nflual.iiAofoi |i-i(!./.«." 

O Paulistano e o Alhlch - nu 11„ :n 
bem uma consagração dnqiiellas. 

O jogo pioscgulu, eiupi-lg.iub- ..1-
pre. Os teami misluravjun-»<' cm pro-
dígios, mas nada conseguiam ; c.-l 
favam-se cm vão. 

(I tempo estava por terminar, qu -li-
do o Alltlelir, congregando 1 i. , 
suas forças, resolveu (lar 1 -
lida suprema contra o 30 ' 
liMtlliD. 

Não deu uma só, deu li-
as Ires absolutamente In 
Acabaram em outros liml-
l/els, todos lindamente 
pelo Paulistano. 

l-i, assim, com esse e-p'-
sullado ile um empate, /• . 
terminou o 111'Uri1. 

111'. 1 
1 /• 

e. I-, 
iicllo 

I Io 

A S S O C I A Ç Õ E S 
nF.MO u\<iv rviiu.i va —Ite.- ! u- • 

antc-hontein. 110 salão do U-.li i, 1-
mauia, a S P partida dr,l - . 
eSo. 

I» snlão c,teve Kplelo der , v ' 
e sócios, que dançaram «•:,.... I 1 i.1-
alé pela madrugada. 

Em um do» intervaWos 1! << d-m --.a 
sr. lincha Martins, redael- r «,• - 1 
Palrla, cm nome da direi iria, 1 
feriu ao sr. Kstanlslati M. • < • . 
medalha e o dlpioma dc pre, - i-
In,nora ri I da jaa-iedade. 

Trocaram-se ue.ssu ore áo \ 
saudações. 

Ao sr. Victol-liio Alves, v - ; r -
dente, foi oITerccido por n-n • 
um lilldo htiuqilrl. 

A direclorla da sociedade. c-,-: • 
dos srs. José Iguacio du Sóva, -. 
tos Coelho. Salvador Pugl i 1, v - I . 
Nardeül, Francisco Fredci-lc, , Vi. 1 1 -
110 Alves, Maurício llut.ül,.!Ii. J 
reiio, Alfredo Chaves, Alfri I • s.- c 
c Manor I llach.ido Júnior , ' I d> • r • 
ma gentileza para com o- sciu < 
lados. 

c . n. r.irsrci-i; c.AU.ivxo—l -Ia 
ciaçSo, luudada reeniten»-:.!" i; 

capital, deu tal ibadoult i i ic . 110 .-
Etlore Ficrantusra, 110 lar " n ei - -
Io, o seu baile inaugural, que e h • 
aninuidlsslino. 

Foi grande o numero de pe-- ' s 
que compareceram a festa , , dirii" 
ria dispensou a Iodos o mais ge II 
acolhimento. 

c . r . At.tíimo .virvnoi—Uceei en s 
um convite fiara a festa • ,-ic 
cii dade dará 110 dia 30 du 1 1. ..' . 
110 salso Ercefjfor. 

Representar-se-i o drama I Iritll 
nmtni, fiado o qual havei : 

C.ni lO x par,, li fe=lu 1! 1 •: -u - - -
1 So dos novos salõe» ilest.. , -, 
ã avenida Martin Uurchi.i l, 1 i.. 
dia 30 do correnie, recebe.1.1, i.i.i a-
vlle, que agradecemos. 

A»sOfflAçXo iiKVRner.Mr s\o 1 -ia 
HAITI»TANu (Ila 31 (Io I ; I 
hora da larde, a rua Mülur. 7 ' 1 
niSo da direetorla e pre-l 1 i- i -
bis do f trimestre. 

CK5STB0 UTTCaAMO I ' I r l l / l ' ' " 1 

Na sessSo desta sociodai t-
110 dia ti do correnl . lie, 11 ' lota-
da a creaçSo de mais um cur • t"" 
etnrno, fuíiccienando, pol., o ' i ' 
havia, ile 7 ãs d horas da 1 1 1 

recem-cresdo de o us 11. 11 ' •(.'•'* 
inats angmeular o i.ih-j r ^ 

ensaios de dança, que seri- - -
la.s-fcir.is, aos sjd'bados c iloiu.i-. ••/' 
que a ti* reunião intima, r-- . ' ! ' 
cspectaculo e baile, reaii-e n-i dw 
SO ile agosto. 

Foram admitliilos como - 14 

«rs. Arlliur de Oliveira M I- . • 
II'«ventura rtosSautos, Ul , . - , - -• - ice-. 
Cândido da Costa Sousa e I. .;•••»» 
Rf-drignr-s. 

I N F O B M A Ç Õ f i S 

rCHÇA POLICIAL 
Srrvlço para hoje : 
E' superior de dia o ci p. 

o corpo de cavallaria ilara u 
para ajudante dc dia, torra p 
>anh ir pre«os no Fórum e .• 
lospital; o i " tiatalliâo, a , gi 

Cadeia e Palácio, respectivo 
duas ordraanças para 

do com mando geral; o i , 
da Poliria. 

Os demais corpos darão o» scrviC® 
do costume. 

Amaimense de dia, M.r.cnto Le 
I W l r . V 

Uniforme: 7", para os offlclaes, e 
para as pr.t, a 

SANTA CASA ^ 
Movimento do hospital, no d i a - 3 " 

julho i , , 
Existiam io« enfermos, entraram i j . 

sabiram 13, falleceram u. c i - l c : . . 
Ffiram feitas ITi cnn-v I 
Receitas aviada», 3jr.. pequeno» w 

raltvos. ril; f»per: ( õi-s, A 
Medico do ü u , Ur. K-v.er a» 

retnw 

foi r!B« 
11" ofilciol 
ra iM-om-
in.nlad», 
nrdss ila 
oificiaí» 

,,-rctart» 
1 gllanl» 



U° * 
'»* Ri^le-N, 

- : 1 rfíMIW/ríJlii». 
1 rfc 8. PAULOS^ 

cãrlophila. que nealinlili) 
in 1'lfariealia, 5„|> ,, , 1 , , . , . ^ 
U c e f d » . Afiliei I. | v®* 

<t$ Ire and - N. i l. 
•ai. orffBiii DN tircinlo L MI. 
M v o de ( 
fáo rirei n. Srtfío. ( .,,,|I„I 
l l l c : M ru/.l'l|.'a ,|„ 
tll«-: Seliíttlao \ itljirii, 
ereeldy por pai I • ilo j - ' 
|ielo udvoyadu ilr. .\ii|ou|, 

I oi ente. Iloulrliin. 1 n| |.l(., 'Iciirta. Mflio IR I|7.C,I,|C \,',I 
VII. 

•tislnial .«Ir d. d.- (.. •,,aN 
, l>l>|io (In S. 1'IKI'O. I,.||,|. 
etnliiieille » f-ejfiniil.i ,..„.„ 
Io X «Ad Diein llluiu., 
'ralira rir Cjtmiui rrn ,!.• Vin 
ofrreurla lld. (H.I-
«menlo do min» Irei.vo <,.if. 
eir», Sleldel, leule da | „òiu. 
Hrrito. Varia* nul (•.«•. - •.i,re 
nllar&n. 
luriilira. HevMa nifiivd ,|» 
[ doutrina r j u r -prudru, ,, 
Io, piiMIrodn RP.IA --.<I>ÍUI| 
•eçllo <1(1 SCII im.p: Mario, <j 

Ililfloiiso da Silva, a,l\u . 
XII. VÕI. XXXIV. \. IV. ' 

l-Mrdieo. N. i r . A lio .WIU, 
« da AMoeiurili,, l.ojuini'i\'i.ii 
los do lMlIml. 
mi liam Itecieir. N. 20. Yo. 

SPORT 

Wd M»U<unro ' 
MdM Metem l i . — 
I ortoo • * VHOHM. 

, torta atift-
87 MiDOl, 

FOOT-BAI.I. 
ampeonalo rie 1901 
frio inateh—\'ni i:ma f. 'i 
mieiile imponente o i » c , 
h de lioiilcni. (• liMri/iiin 
r parridonieuli* • • tit ti;,|, 
i dr formoso em s . paira, 
aiicadus llraram I,I.I|K L;,,| N 
uma niullidJo luüiinla-l. c 

O ! O Jogo OSl( \I- tlap'' -
iaimiilco. "lauto n .s /'i. ', 
Jub como o C/H'I l/w ;.,., 
II portnmin so o m um i I r.,. 
aoliilllalia. Jo . i . ram Ir..,:. -

nelro (empo, a ludn eoiim 
enle M|uUII»rad.t. Ni'in i. ,, 
(/uni* correu mais serio ru-
óulro. A lióla n .aalnc • •, 

Iteravrlmente, i • meio ,!, 
ndr, luuls rrulíiiV '' i " ' ' ' " \ 
liou a peleja, de priiicipl. a 

indo tempo, o APrl-lie tPiilnii 
0 PanlislaiIO, In I- perdi n n 
[>. O destemido ad\(T-. riu n"i, 

unia iwUegada .-c pipr •!•• 
0> pmlmlcs repeli.•ia-'- • : i -
SPIII vr.iita^pni p. laulu.M 

In. Il(I IIIPIO para U lim ila 
1'anlitlano deu ii.ir--.iin> nu i 
tal, IIUP a situacíiii ]i riüuu •! • 
1 o Alklelic. A' poli.i d i ' ' 
IDOU-SG llln boto III i . J i i f . e a 
i fos^o t,ir p-liarra.ia na i • 
s, teria dado ao i'>:nl \liin<t <, 
AOAL e. portanto, a \ l( r i. 

llco, qao 1180 pwlln ler vislu 
nriior, julijnu ipie n nmil linlin 

e proroni|:eu miu ovafü. 
•a que, alliial, l l ln fui I 
linlano e o AUtlrhr na ri ..;u 
i coUsa;,Tai.'Sa «IÍHJIIPIIÍI-Í. 
pioscgulii, pinp(.'U'a:ile ..i-

tramt m M u r a r i i u r c m pra-
ias nada ruusfguiaiu ; c^l 
pni vüo. 

io eslava por terminar, qn n-
lellc, conirrejandri i i. . 
as, resohpu dar u-.i • í11- • 
•ema contra o o""'- do ' 

u unia <̂5, deu t r e . ! ' < 
alisotlltnniciltp lli'i I:i !í'i r. 
i em outro* Is-ui--- rora''!-
dos lludaiuentc n > 

ihstano. 
IP., com esse e - / ' : II l i rp-
p mo empate, /• . i a /. 
o mnick. 

s s õ c u ç ã s 
M I \ F.AMIUAR — Re ; ' li e 

em. no SftLlo do tiluli i; r-
S l ' parlida Ufít-i .•• 

> e-leve repleto de eoin' ' 
que dançaram wiiia. i i nie 
niadriixaila. 
i do- lntetvt'ln(D K i' ii I 
i Martliu, redael' r d" - i 
'111 nome da dlrf-' • .. , • -
*r. Estantilau M. eliad'1 iiüi.1 
e o diploma dt* i r • . ! • 
i da sociedade, 
am-se nessa ociv v . * 

Vlelurlno Alves. * pr ••• 
I oITereeido por n a • 
» bouqucl. 
'lorla da sociedade, r e, • 
José lenarlo (lu sr.va, • 
io. Salvador 1'u^l i i, A •• I • 
Franelsro Krederlr , VM 

., Maurício lluliül li. J. 
redo Chaves, Alfri i I Se • ,• 
Marli.,do Juniur. :• I ,li . r • 

Ipza para com os s ai , ( -

-F.M-r e.Af.l.UN I—! -Ia • 
liiudadu rcccíiteiiH ,!e i 
deu íaldiado ulUni,,. no 
imiiiiovn, no lar " I: ei • -
i tiailp inaugural, que e p • -
salino. 
ande o numero dp pe- -' « 
iparcceram á fesln e . ilireei 
ensou a todos o l i — gealll 
ento. 
M.E.'ano .U.R wioi—IICPPI • N s 
,ilp para a festa ipie esta • -
dará no dia ao d . m r . 

EneUior. 
«entar-sc-í o drcnin t hiM 
Indo o qual haver . I. 
X—Para a fp*ta (11 .,u • ' • 
novos aaUWM destji e,la,le, 

la .Martin Uurrliai.l, i v. in 
Io corrente, receUeii.u .um c u-
p agradecemos. 
AÇXo n D i m a m r ioí« 

Su dia llt ilo ( •, I 
tarde, a rua UQIli r, 7 1 u-
rtlreelorla e p ie - ' ' ;1i I <'• >•• 
' trimestre. 
0 LtTTKBABtO 1" 1:1'. 1:1/ 
s jo desla socleda, i • 1 

t t do correnl . Ilr. a :,1 I 
•aeSo de mais um rur • '"" 
fuupeionando, p o l o •;.<• P 
p 7 á* ti horas <la f " 
•pado de !i as 11. I 
* angmralar o iiiien r • 
de liánea, que serr . - i;'i ; ,i# 

s, ao* sal,liados e ilonui.. •• '' 
* reunião intima, r 
ulo e IiallP, renlisp no o " 
?osto. 
1 adiuillidos eomr, :<' • " 
liur de Olivplra M. • !• . 1 ' " 
ura (losSaldos, t h -' - • 
' da tosta Sou .-a c I. e-W» 
ic». 

F O B M A Ç O R Í 

FORÇA POLICIAL 
ro para hoje : . , 
perior de dU o c. p. 0 " r , n 5 
de carsllaria dará um 

ilaulede dia, forra para . . 
presos ao Fornm e . • • : l ' , • | 
: o !• Iialalliâo. a . f iard] • 
C Palaeío, resp.-rl,i 'ela ).''• 

ordenam ,is para n .. r'lan 
liando geral; o f , a C"- , ru* 
•ia. 
•mais eoriios <1 ar.Io os sen V 
iwte. 
iieiise de dl*, M.r enlo 

rmP: 7", para os offleia"*» r * 
praias. 

SANTA CASA . . 
npnto do hospital, no dU ' J 

iam pnfernio*. entraram l[. 
i 1.1, falleperam S , ' i-11'-• 
n feitas IT» enn-( I • ^ 
Ias aviadat, pequrnoí 

rn, operraflrs, A. . «li 
-o do ü u , dr. l » v er «» w 

InuUtisa d o s : I hovtno, 3 aulnoa, 19 
pulmões, I "««do e 8 Intrallnos dej-
Lado» do Jiovllios, 7 pulmões e 4 II-
gados do suínos. 

Iiml'1 rn.u do rarlmlio, rarallo. 
VACCINAÇÂO 

TslA efle arrcRado liuje do serviço dr 
raecinaclto contra a \arlola, lia lllre-
clorla do Ser vlio Sanllarlo, das l i íis 
;i horas da t arde, o inspector sanllarlo 

ilr. losO Itriloiido. 
LOTERIAS 

T.oleria Esperança. 
ItCiiimo errai dos prrmlos da "VI 

rvIr.iccRo, ipall.sada em Aracaju em S I 
de juluo de 1IKJ1: 

iM«!> 10:0001000 
ÍHH.H 1:IXM)KI00 
í i l i w K«j»(Kin 
aTüoo ríoi»»ooo 

7 nii:.Mio.s ok Í00| 
|17 14SI |:i:i',i| t.-i17» 4«L»* IflIOO 

Í3SU8 
H PIIEJIIOS DR MOt 

I3 :ii RTIFI R,.-;S:i 7Í(»I 7M". IOÕIS 
i7ir;.) i 7 in i i « i n íomw 

2W.1l Í 2 8 - Í 
Ai'1'noxiMAçOcj 

P 2I J00 I00»000 
-SSJH e a-i-.ltR» IIHIíOlIO 
Siilirt e « 1 7 0 íiUtiWO 
273ÍÍ c iTHlll KO|UOO 

DF.IKXAS 
2 i í 8 l a 2íi'H).- 204000 
ÍHHUI a 2WKKJ HUO» 
2ÍÍI11 n 22170 lOjOOO 
i n n a 27000 ÍOJUOO 

CI:NTK.NAS 
21201 n 2Í1IX) -14000 
2HHUI a ÍSIMKJ U'*») 
24201 a 2i;W0 44000 
27501 a 27000 iftKK) 

KINAES 
Todo* os números terminados em 9 

tèlll 24000 reis. 
pedido a Companhia Nacional dr 

l.oleriaij <1|>. listados. Caixa, 010. S. 
Pu ulo. 

m a i c a d o r 

M e d l o o a 
nu. I. AI.VICS DF. UMA—da Cnl-

\,i-.u1.itli- de Paris, ciruralSo da lis-
i.eiieoncla Poi luiueia p da S. Caia.— 
I spcrJatldade: moléstias dp senhoras, 
das via» iirln,irias p parlos.—Itesldpn-
cia : rua llri^adciro Toldas, 91-A. Cou-
slillorlo: lua de S. Ilpnlo, 2(!-A (da> 
l i ;i> i/. releplioup, 301. 

Illt. ItüitlAO \li;lltA-CI.'ii/f(i Mnllra 
• Cliore do -er\iço de CIIuICA da San-
11 Casa. Ite-idcnc.la—Alameda llarlto 
de l.lineira li. 31. tíolisultorlo—S. Ilen-
i ,. VI, il.i l as 2 horas. 1'clcphonc, 
K l ' . 

Illt. K, Vil-IIIA DK CAHVAI.IIO— 
Cirurgia e ninlcslias de senhoras.— 
Consultório: rua de S. Ilenlo, 13. Ite-
.sldi-iieln; rua \ plransa, n. 8. 

Ml. XAVII.lt DA SILVIilKA—Clinica 
ii eilica. CoiiMillorio: rua Dlrclla, 9. It«-
-•deneia: rua Vinte Quatro de Maio, 31. 

WÍOIIEBTIA 3 D A G A R G A N T A 
ITAUXZ. O U V I D O S , L Í N G U A E 

3 y ^ l I I i \ T X C A S i e s p e c i a l i s t a 
S O ü o A C A S T R O . C o n s u l -

tovlo e í c n f l e n c i a : l a r g o da S é , 7 
(9iii f r a n t s A e ^ r a j a ) C o n s u l t a s , 
iio X C« T r a t a t a m b é m de mo-
l é s t i a s do peito, c o r a f l o , fígado • 
e s t ô m a g o . NAo d i c o n s u l t a s aos 
d c i u i n g o a . 

Ult. Ol.lVMIIt V IÍACSTO, com pr,i-
liea de 1'arls c Vleiuia — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das sciilio-
r.I». COIIS.: r. S. Ilento, 31 (da I á* 3 
«ii I ) . Ite»ldencla: r. Jaguarilie, 23. 

till. I,. r . IlAKTA NKVKS, medico, 
o, "rador n parleiru. ICspocialliladc: 
Mol^tins (lus vias urinarias, parlos e 
iiiotcMlas.de senhoras. Itc».: Vpirnnga, 
3 1. Cutu.: S . lieiilu, 43, das 2 as 3 l|2 

«il!. IlIOfiO l)K FAIIIA, medico. Ile-
si,Inicia: rua Marque/, de Viu, t i . 
( ousulliivio: rua S. Unido, 3 i . Telc-
phone, 20'i. 

Illt. fi,. 1'AJAItDO - Clinica medica. 
—ilonsutlorio: rua il i Commerclo,4-H. 
Ite iileiici.i: rua Auroro, 125. Telcplio-
lie, 19. 

Illt. S\M S|Ü IIANIilil. 1'KSTASA 
- Medico e operador. Moléstias inler-
i icncrens e synhiiiiicas. Coiisullo-
i o, rua de S. Ilenio, 31, solirado, das 
*.' as 4 (vila da frente). Hpsidcucla, 
i 'HisolaiTio, oi . Telephone, o HO. 

Illt. ASCMMilMl ftElS—Medico. Ile-
> lenda: alameda BNRLTODP Piraclealia, 
Ü7. ('.onsullorio: rua Direita, í>1, (la-. 
2 á> 4 lioras. 

Dll. SVI.VIO MAVA—Parlos C mo-
I «lias do senhoras. Consullorio: rua 
Josó Bonifácio, 30, de t ás 3 li(,r-,s. 
IP ddriicl.i: ma do Vplrauga, Sii. 'I'e-
I 'phniie, 28.1. 

nu, i : tn Mino DI: MAÍIALIIAMS,— 
<!., Aca lenda de Medicina, especialista II ii HOl.CSTIAS no ESTOMAdO K NBRVO-
^ di consultas à rua Quinze de Mo-
v. nihro, P.i idas 12 ás 3 lis.). MOLÉS-
TIAS DASCIUANQAS H CLIKICA UKDICA: 
das li ás II . cons. c chamados, á rua 
V i-coiidc do Itlo Branco, 02. Trala-
luenio especial da tuiihilit, riatriomyit 
!!'isli o-tnlfftin<ifA, én fitado e jui/»ii»'«, 

.(/•'( <'!/(pc|ui',í r tieiirailhtiiia. 

Illt. J. TII0MAZ Dl'1 AQL'l\0—«riu 
r , PAIITI IIIO. Especialista cm molc.slias 
de wiihoraí.—Reslilencla: rua de San-
to Antflnlo, 88.—Consultório (nroviso-
ilo), na mesma residência. Telephone, 
1 ,'170. 

Ml. VIltlATO BRANDÃO — Clinica 
i.a dlta-ciriu-íica r eípccialineut • mo-
le-lias do* (trganit nrnito-iiríniirioi, JH-//C t. fi//i'u/M. Caasuitas da 1 as 3, 
MM da IIA.i-VIsla, 41. llpsidencia, lar-
U', da Liberdade, 33. Trlepliono n. IDJ. 

tut. niirriiNCOüitT UODHKÍUMS-
< "iiítilloi i,,, rua lü dn Novemliro, 2J 
• l ousullas. das I * ás 2 d.t tardi. 
I' - dcupia. rua da I«ttierdade, fi7. 

I'II. Mi l 1,0 IUBRKTO—Kspeclalista 
d'' liKilp.stlas de olhos. Ite^lilPiicla, 
Avenida ll.,njtc| Pestana, 90. Consul-
lorio, rua Direita, 34. 

Iitl. AI.HF.RTO HIF.CII—cirurrlío-
orullstn - anilho ex-eliefe de clinica 
(iplilahnoloslca da Fseiildaile dp Me. 
d eina de Hordcaux, professor livre do 
ciphtalniolo"ia. Rua de S. Dento, 41, 
de I ás s horas. 

Ml. PIIIXARDO l)F. MAGALHÃES 
- Motcstli . Internas (Clinlea medica), 
lusldcncia : rua dos (iuayanare*, |:u. 
('.nsiillris: lua Direita, tO-A, da 1 ás 
3 l.oia*. 

<111. VTEIRA DF. UF.l.LO—Clinica Ke-
ral dis moléstias aguda* e phmnlcas. 
—Ilutaineiito especial das MOI.KSTIAS 
BA ri u. ! - , SVPMLTRICAS r. I RIXAIIIAS, 
tio (iilhrílisiiio, herpelUino, rliruiiiatls-
II o c polia, crzruias, flininenlos, nian-
r l a s , vi i i7.es, pa-.hila* r nteeras, a l -
lera^fies das unhas, quéda do caliello, 
«irrimcutüs recente» o antigos. Con-
mltorio: IICA DA OOITAXO», I : resi-
dri.cia, alameda lilelle, 101; leleph. 
MO. 

r u . A. LI IZ DO R Cl IO-Medico e 
Oprrador—(Cirurgia cm jeral e molc,-
tlus de senhoras). Heililpncla, rna da* 
Falmrlrís, n. II . Consullorio, r i a de 
í . Bento. n. 93 (de I 1* I ir»). 

Wt. BltlTTO PEREIRA—Clinlea m-s. 
dlra eri pcral, especialmente molct la 
das criam a*. Consullorio, larfoda Ké, 
1 , de < ás :t j a tarde. Pa -idencla, la-
deira do Laimo, 43. 

. B R . I.AS CASAS DOS SAINTO*. ME-
•Icn. k ' nicontradu dc l A- 3 hora» 

«na residência, rua BarJo dc lla-
M^UIW, TÁ. 

dica Mn 
rrtaaçaa. dt Caiu L 4a I da Urde. 
hora. Tclephono, 1019., 

sultas, de i 
qualquer 

DR. ERASMO DO AMARAL-Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medira, com especialidade— SvphUii « 
wvlrxlini ria jirllc. Consultorio: rua 
de Süo llcnlo, 4.1, do I ás 3 horas. 
Resldenria: rua D. Vlrldiaua, 37. Te-
lephone, 2(10. 

Dll. IIONTKIIH) VIANNA—Especia-
lista em moleslliis das creanças, com 

Iirallca do* prlnelpnes hospllars da 
''rança, linlin, Áustria, Allrmauha e 

liiRlalerra. Hesldenela, nia Maria The 
resa, 23. Telephone, 00. Consullorio: 
rua S. Umlo, 37. Telephone, 698; de 
12 ás 3. 

DR. IHJE.NO DE .MIRANDA - Ksp. 
olhos, ouridot, nariz r i/arfianta, discí-
pulo do notável ocullsta Moura Itr.uiil, 
com pratica de Paris e Vlenna, niem-
liro lilular da Academia Nucjonal de 
Medicina, ex-med. elTcellvo da Polr-
cllnlca dn Rio c adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Dlrclla. 12 i s 3—Ile-
sid.: 27, Itliichuelo. 

A ü v o E i u l o a ], 

MAli i IM FRANCISCO RII1EIIIO DE 
ANDIIAIIA SOilUIMIO e HAI'11 AEI. 
AIICIIANJO litllltiEL—Esrrlplorlo, rua 
Direita, li. 27—llesidcncla, rua do t jc-
neral Jardim, 23. 

O Dll. FAUSTO FERRAZ—tem o seu 
esrrlplorlo de advogada, á rua Direi-
la, n. 3g. Hesldenela, rua Conde de 
Sarzedas, n. 29. 

O ADVOliADO Dll. AGIttCIO DE 
CAMARGO—líserlptorlo: rua dr Santa 
Tlierer.a, 13-E. Hesldenela: rua Major 
Serlorlo, «8. 

DR. MANUEL PEDIU» Vll . l .AIIOlM-
Esrrlplorlo: rua 1.1 de Novembro, 31 
(sotiriido). Residência: rua Marquez dr 
VIú, .12. Telephone, 821. 

OS DRS. ANTÔNIO MERCADO, 
ADOI.P1IO GORDO e NICOI.AU GOR-
DO Vm o seu escrlptorlo de advoca-
cia íi rua de S . Bento, li. 43. 

DRS. GAIIHIEL DE REZENDE, AL-
BERICO GAI.V O IIUENO E Cl.IRAS 
PACHECO E SILVA,advogados. -Lar-
BO da ii.', 2—S. PAIII.II. 

OS ADVOGADOS-Alltonio tlilielro 
dos Santos, Eslevam IIP Almeida, Ga-
Irlel Hllielro dos Santos, l ím seu PS-
crlplorlo á mpsma rua dc S. Uento, 
n. ú7 (solirado). 

DRS. ARMANDO PRADO e PLÍNIO 
RAIIRETO—advogados — Rua de Süo 
Itenlo, 43. 

DR. 1. R. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Direita, n. M-A. Das 11 a I e 
das 2 ás 4, nos illa.5 úteis. 

ESCRIPTORIO FORENSE E COM-
MERCIAL de JOAuiun r.KRQi'KUiA — 
Soliritadnr—Perito ijuarda-lirrin - E u -
carrepa-sr de todos os trahalhos de 
sua iirollsslto na capital. Interior do 
Estado, Saldos e Itlo de Janeiro. 

Esrrlplorlo: Rua S. Dento, 31 : Icle-
ilione, n. 102». Residência: Rua da 
l.llierdade, 188; telephone, u. ttll— 
S. PAULO. 

DRS. II APUA EL A. SAMPAIO VIDAI. 
e JOSÉ" AMADEU CESAIt—Escrlplorlo, 
rua S. lleulo, V) (a l tos da c a s a L u 
pton>. 

ü o r i t i f c i t a 
O cirurgião dentista A. Caslcllo f,- r 

(ju.ilqucr Irapallio (los mais aperfji-
(( ados e modernos da sua profissão, 
I cr preços muitíssimo razoavels. yte-
irita jidfjammto nu jurslarnen, jiré-
thnnrnk tonlriiladot.— Gahiiicle e re 
fcidincla, ma S. Bento, n. 18. 

Z ^ n . as a n ^ - a t a , 
Mn. N MMK. MOI.I.I VI.I-, da Escola ile 

Slo.vaaem de 1'arl.s—Calllshi elraLulor 
de unhas. Escriptoric, rua dc S. lleu-
lo, 21 ; . H;idcuci.i, m a D. Verldlaua, 
I12-A. 

IMCÁUOR COMERCIAL 
C A S A F R E T I N , r . S . l imito , 

1 0 — l i n i i o r l a ç ã o d i r c c t a de o b j e -
c t o s do p e q u e n a c a l ta CIRURGIA. 
artÍK<>3 p a r a PANSKMENTS, g r a n -
d e df f ic ina p a r a f a b r i c o e con-
c e r t o do f e r r o s c i r u c i j i c o a . 

AGITA 1»IÍ Q I I I N I N E M A D E Í 
I ? A — Ú n i c a (|iic c u r a í a d i c a l m e n -
to n cnupa.—I)C|IOHÍ1O gorai, rua 
d e S . B e n t o , n . 34 . 

- I . A F A S I I I O N A H I . E CHA-
PÉOSPARA SENHORAS E CRIAN-
ÇAS— 27-A, rua .V. llcnlo, '27-A— 
Moileg A n g e l i n n . A v i s a i s e x i n a n . 
s e n h o r a s ( jun c l i e p a r n m n o v i -
d a d e s , d i r c c t a i i i c u t e d e P a r i a . 

J u n t a m c n t o r e c e b e m o s p r e p a -
r o s m o d o r n i s s i m o s , c o m o s e j a m : 
p l u u t a s , f a n t a s i a s , pnl l ias , l a n t c -
j o u l a s ete . 

C A S A L O M B A I I O A - H i i a Oc-
n c r a l C a r n e i r o , 17-B. C a i x a j ios-
tal, 4 8 ü . — F a z e n d a s , n r m a r i n l i o -
r o t i p a s fe i tas c nioi las . E s p c c i a -
l idado c m a v i a m e n t o s p a r a al-
f a i a t e s . 

Irmãos RefineUl 

T I N T I I H A S E Í I L O I I U I . O Í ? -
I I O M E O 1 ' A T I 1 1 C O S D E ./. C O E -
L H O B A R B O S A , p r e f e r i d o s pe la 
c l a s s e m e d i c a o pe lo p u b l i c o e m 
g c r n l — á v e n d a n a Casa lia-
ruel. 

C A R T Õ E S P 0 S T A E 3 — G r a n d e 
p v a r i a d o e o r l i m e n t o n a L i v r a -
r i a M a g a l h ã e s , r u a do C o m -
m e r c i o , 21). 

C A S A C O L O M B O - S o r t i i n e n -
t o c o m p l e t o d e t a m i s a r i a e ou-
t r o s a r t i g o s p a r a h o m e n s o m e -
n i n o s . F i n o s a r t i g o s p a r a i n v e r -
n o . I i n f i o r t a ç ã o d i r c c t a . — R u a l õ 
d c N o v e m b r o , 30-A. 

C O Q U E L U C 1 1 E — T o s s e s , bron-
chites etc., c u r a radica l eoin o 
Pciloral ou Caraguatá, do ASSIS. 

X A R O P E D E G R I N D E E Í A 
C O M P O S T O — p r e p a r a d o p e l o 
p h a r i m i c c u t i c o S . d e M a c e d o S o a -
r e s . C u r a c o m p l e t a m e n t e a s t o s -
s e s , b r o n c h i t c s , a s t l i m a s etc. P r e -
p a r a - s e na p l i a r m a c i a A u r o r a 
r u a A u r o r a , 55. 

M A N T E I G A M I N E I R A ' A N 
D R A D E — P r e f e r i d a p o r q u a n t o s 
a p r e c i a m g ê n e r o s d e p r i m e i r a 
q u a l i d a d e . D e p o s i t á r i o - F r a n c i s -
co N o t o r o b e r t o — A v e n i d a R n n -
g c l T e s t a n a , 142. T e i e p l i o n c , 1087. 

T K B N O S D E B R I M e do ca-
s i i n i r a p a r a m e n i n o s . C a r o u r s 
p a r a o f r io . P a i e t o t s o v e s t i d o s 
p a r a m e n i n a s . E n c o n t r a m - s e p a r a 
t o d o s o s p r e ç o s na — C a s a B a -
p t i s t a — R u a D i r e i t a , 12. A t a c a d o 
a v a r e j o . 

O S C I G A R R O S C A R L O S G O -
M E S d i s t r i b u e m d e z p r ê m i o s 
m e n s a e s de c i n c o mi l r e i s . 

N O V A C A S A D E P E N H O R E S 
d e I n l i o L y o n , r u a d a C a i x a 
d ' A g n n , 8. J u r o » modicoa . B e n e -
d i c t o Diniz, a v a l i a d o r d a c a s a . 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
jra», p r o d u e t o s c b i m i c o a e p h a r -
m a c e n t i c o s , a c e e s n o r i o s e vas i -
l h a m e p a r a p h a r m a c i a , a g n a s 
m i n e r a e s e o u t r o s a r t i g o s , p o r 
p r e ç o s r e d u z i d o a — R u a do C o m -
o i c r c i o , n . ft—Lima. S a n t o 3 & C. 

B«nto,a0. A A R I M 

C I G A R R O S D A L 1 L A - T r a 
f e m a maia b o n i t a o o l l e o ç i o d e 
r e l r a t o a c o l o r i d o s d e a r t i a t a a c e -
lebrea , u n i r e r s a i m e n t o ooit l ieci-
do§. 

E n c o n t r a m - s e em q u a n t i d a d e 
nn c l i u r u t a r i a du C o n f e i t a r i a 
C e n t r a i d o B r a z , c m f r e n t e ú es -
t a ç ã o d o N o r t e . — P i n t o & F i l h o . 

P E I T O R A L D A S C R E A N í . I A S 
do AHPiH—o m e l h o r m o d i c a m c n 
Io paru tovses d a s c r e a n ç a s . 

L A S A I S O N — O f f i c i n a de cos-
t u r a s d c p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . R u a do S . B e n t o , 1 1 — 
I l c n r i q u o B n m b e r g . 

A L L I UM S A T I V U M , d c J 
C o e l h o B a r b o s a , e.specifico p a r a 
a c u r a da influcn/.n o c o n s t i p a -
ç õ e s — n a Casa Luruel. 

V I N H O B A R U E L , f n b r i c o do 
R o d r i g u e s P i n h o & C., é o m a i s 
a g r u d a v c l e g e n u i n o v i n h o d o 
P o r t o conl i cchfo . 

T I N T U R A D E A R U C A C O M -
P O S T A o E l i x i r eupept i co , d e 
C a r l o s C o r t e z — ú v e n d a na Vasa 
Jlaruel. 

C I I A P E ' O S D E S O L , l iei i í ;ai-
las e s o m b r i n h a s — F a b r i c a n t e e 
i m p o r t a d o r , J o s é d o s S a n t o s Ma-
j o r , r u a Di re i ta , 20. V e n d a s p o r 
a t a c a d o o a v a r e j o . 

J O A Q U I M G O N Ç A L V E S DA 
S I L V A — C o m i n i s s a r i o do ca fé . 
R u a E p i s c o p a l , n. 8 . C a i x a d o 
Corre io , n . :Jlti. S . P a u l o . 

D E N T I F R I C I O D A S C R I A N -
Ç A S , p r e p a r a d o pelo p l i a r m a -
c e u t i c o J . A l f r e d o V a r e l i a . F a c i -
lita a s a b i d a d o s d e n t e s . V e n d e -
se n a d r o g a r i a B a r u e i . 

D U O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e d r o g a s , 
p r o d u e t o s c h i m i c o s , e s p e c i a l i d a -
d e s p h a r i n n c e u t i c a s e per f u m a -
ria B p o r a t a c a d o c a v a r e j o . .1. 
A i n a r a n l o & C.—-rua D i r e i t a , 11. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E -
D E R A L . A g c n t o g e r a l em S ã o 
P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . Accel-
t a m - s e p e d i d o s d o i n t e r i o r . R u a 
15 do N o v e m b r o , 27-A. 

U S E M O C A L Ç A D O R O C H A , 
o m e l h o r d o B r a s i l , f a b r i c a d o 
p o r C o e l h o da I locl ia & C. V e n -
de-se á r u a 15 d e N o v e m b r o , 20. 
F a b r i c a r u a G e n e r a l C a r n e i r o , ;l 

O R A I . l N E . O u n i c o q u e c o n s e r -
va o s d e n t e s . E l i x i r , P ó c P a s -
ta. A r t i g o s d e n t á r i o s , p r e ç o s s e m 
com potência . Cosa Americana. 
R u a 8 . B e n t o , t!0. 

P H A R M A C I À E I ) R O G A R I A 
• F A R A U T » — R u a d o C o m m e r -
cio, 3 6 — C a p a i m p o r t a d o r a . De-
pos i to da agun m i n e r a l d e S. 
P e l l e g r i n o , a n t i a r l l i r i t i c a e ai it i -
c a t a r r h n l . 

A. J A Q U E S & C A I I E N — I m -
p o r t a d o r e s de j ó i a s , r e l ó g i o s e 
p e d r a s f i n a s e ó p t i c a . R u a d c 
S . I leuto , n . 47 ( s o b r a d o ) . C a i x a 
pos ta l , n. l " j — S . P a u l o . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L . C a s a f u n d a d a c m 18ül . Sa -
lifl'n7.-se q u a l q u e r podido (lc lii-
Ihetes p a r a o in te r ior . R u a Di-
reita, Ü9. C a i x a do C o r r e i o , 77. 
J ú l i o A n t u n e s do A b r e u . 

INFLUENZA-Cura .se com as Pilulas c o n t r a a cons ;i pai,'ão, for-
m u l a d a s pe lo dr. Luiz Pereira 
I i a i T c t t o e p r c p a i idas pelo phur-
m a c c u t i c o S. de Maenio Soares 
M a r c a r e g i s t r a d a . Pliarmacia Au-
A u r o r a , r o r a , r u a 55. 

C A S A R E V I L A C Q U A — 1 ' i a n o s 
m u s i c a s o i n s t r u m e n t o s . R u a S 
B e n t o , 14-A. 

Bctilacr-tn <5 O. 

C A S A L O T K R 1 C A — A g e n c i a 
do t o d a s a s l o t e r i a s — A m a n d o II. 
d o s S a n t o s &-. C . — Vencli is p o r 
a t a c a d o o a v a r e j o . P a g a - u o q u a l -
q u e r p r ê m i o do t o d a s a s lo te -
r ias .—2, l í u a do l í o s a r i o , 2. Cai-
x a d o C o r r e i o , ltiG—S. P a u l o . 

C A M i S A R I A P A F L l . - i T A - E s -
pec ia l idade c m m e i a s o g r a v a t a s * 
G r a n d e s o r t i m e n t o d e a r m a r i -
n h o . — L a d e i r a S . J o ã o , n. !). 

A V I S O - A v i s a - s e a o s s r s . p r o -
p r i e t á r i o s e e m p r e i t e i r o s , o a to-
dos , em g e r a l , que s c v e n d e m 
i a d r i l i i o s o m o s a i c o s do c à r c s 
f i r m e s c i n a l t e r á v e i s , p o r p r e ç o s 
s e m c o m p e t e u d a , n a f a b r i c a d e 
F r a n c i s c o N o l a r o b c r t o , á a v e n i -
da R a n g e l P e s t a n a , n . 1-12. T e l e -
phone , n. 1.087. S ã o P a u l o . 

L I Q I J I D A Ç A O D E T R E N S 
D E C 0 3 I N H A — F e r r a g e n s , ob-
j e c t o s d c ut i l idade e d e p l ianta -
tiia, na C' . l .? , t JOÃO l'AKZER, 
lanjo iic S, llcnto, 10. 

C A S A DA F O R T U N A - Agen-
cia d c lo ter ias . A c a s a q u e m a i s 
s o r t e s tein v e n d i d o nos s e u s 
f r e g u e z e s . R u a de S . B e n t o , 54 

B O M N E G O C I O - Q u e m p r e c i 
s a r de a r t i g o s sauitariOB, t a e s 
c o m o : L a t r i n a s P e s c a d a s o d e 
o u t r o s B y s t e m a s , l a v a t o r i o s d e 
tadas a s q u a l i d a d e s , i n i c t o r i o s , 
b i d e t s etc., e t c , d e v e i r v e r o 
p r e ç o e a q u a l i d a d e n o d e p o s i t o 
d c F r a n c i s c o N o t a r o b e r l o , á a v e -
n i d a R a n g e l P e s t a n a , n . 142. T c -
c p h o n e , n. 1087. S . P a u l o . 
~ T R E M S D B C O S I N I I A — F e r -
r a g e n s ; o b j c c t o g d c u t i l i d a d e e 
d c p h a n t a s i a , p o r p r e ç o s e m 
com potênc ia , na liriiihlação ila 
CASA JOÃO 1'ASSEr, lan 
de 8. fíevto, n. IO. 

00 

NA C A S A B A R U E L (• que s s 
c n c o n t r a a l e g i t i m a Agttaaa fiel-
Icza, e s p e c i f i c o c o n t r a a s espi -
n h a s e m a n c h a s do r o s t o . 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O 
lioticão Universal, c a s a e s p e c i a l 
de a r t i g o s d e nt ár ios , n ã o t e m e a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n g e n c -
r e s , p o r q u a n t o c a p r i m e i r a nes -
te g ê n e r o e m todo o R r a s i l . 

M a n t é m d e p ó s i t o s n a s pr inc i -
p a e s c i d a d e s des te E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
e F r a n c a , e em U b e r a b a , n o E s -
tado d e M i n a ? . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a » p r i n -
c ipacs f a b r i c a s , c o m c o r r r s p o n -
d e n t e s e r a s a s do c o m p r a s e m 
Nova Y o r j r , P h i l a d e l p h i a , L o n -
d r e s , P a r i a , P u t t l i g e n e F.Iber-
f e l d . — J a m i a r i o L o u r e i r o te C . — 
8 . B e n t o , 16. C a i x a , n. 71 . S . P a u l o . 

Olha <»n» 
• » » • • » • • • • • * • 

Pois que u l o liavla numero para 
volar, falou na hora do expediente o 
sr. Bernardo de Campos, para fuuda-
mcnlar um projrcl® de lei, em que 
procura «araulir os Interessei do com-
merclo contra os abusos do ll*co, na 
parle que se refere ao Imposto de con-
sumo. 

A Idéa é hAa e plausível. Pena t, 
porém, que o seu apresenlanle n l o 
seja IIIII orador que saiba com \anla-
gem desenvolver os assumptor, dc que 
occupa, pois na sua pc.sòa as rondl-
çfles o (pialidadcs para a Irihuua s lo 
liitrlraniriilc negativas,chegando mes-
mo ás vezes a ser encetlsslmo. 

Isto é, honlrm, manda a vrrdade 
que se diga, nosso Bernardo não foi 
muito deslrileressanle. Klle r.slevr até 
pilloresro, gracioso e Imprevisto quan-
do, a proposllo dr seu projreto, ou 
sem proposlto nnitium, mirou o des-
fiar IIIII longo rosai-lo dr elogios E O 
recitar um enllnislaslico dylhlramb® 
em h o n r a . . . adlvlnhae n qurm ! — M o 
vos lati,'lieis, qup é tempo [ierdld», 
nem a niiijpirm fira dado levar a|é 
l io lonjje a sciencia da adivinhação: 
o sr. Bernardo dr Cnmpos, u propo-
silo de sua idéa de servir os Interes-
ses do commerclo, leve a lembrança 
de le - er o liiais caloroso elogio ao sr. 
Campos Salies,—a esse mesmo sr .Comi 
pos Salffs dp quem o nosso commer-
clo guarda a mais suave e a mais 
doce das recordações, pri<» modo por-
que foi por file recebido em cerlo dia 
no palaclo do Callele, com tanta ama. 
hllldade, delicadeza o corlrzia.. . 

Demais, se haila opporlunldade ma-
nlfesla e ensejo propicio para essa 
cvoc.c l o Ioda alf c uosa, um e outro 
nüo podiam se revelar melhor do que 
naquelle innmenlo e na juslillcaçüo dc 
lal projee.lo. Taulo que a ninguém 
causará pa-mo iiriu surpresa, se aina-
nlifl o dl jno i-epreseiiiaiite de S. Pau-
lo, a proposito dc au\il lo. a lavoura, 
flzer o elogio de loril B j rou, ou se, 
Iralando d ' reforma eleitoral,conimc-
morar rondlinamente e rm plirnsc 
alevnnUida—a pasiagem das Thermo, 
pylas. 

li ' uai assombro, sob qualquer pon-
lo de vista por que se o encare, esso 
faeiindo c eloglriilo deputado. 

(Do 11'jrrcio ii ii Manhã) 

P r o c u r a ç ã o 
íi aliiii\o-assi?ninlo declara, para os 

cTellos lc/aes, que cassou os porlcres 
que, por procuração lavrada nas nu-
las do l.ili lllão Mel -ii-n, de,:.i capi-
lal, em i i dc juiiliod luoi, havia ou-
torgado a rriiii'lsco Carvalho para 
tomar conla do sitio lliiUnga, dc pro-
priedade do ;.l ' \-i-a-d'.'uailo, em Cll-
liatilo, Com . v ,.! Iica ile ne-
llliUlii ellrll ' a di! i pio uraçito c pu-
lili.-a o priv, •nl- para c Jülicciiii-nto de 
Iprcrlros. 

Sito Paulo, 2') d" julho de pmi. 
l)O.VINI;N Ü. ,IIÍ:S 

j ir-.rr.nr.D.Tâ 
lua i.icr > M 

Ii' LtlhlICO 'jllP o íiCU li I; I J.i^éso^ 
freu liorrlvehi,'ale de cmplgcns, que 
se alastravam, abrindo rliasas por 
Io lo o corpo c, depois de multo i ra-
iamenlo, s-i lie u bom tomando o 1,1-
ror anllpsoiico de Mendes, allrrnada 
com os P6s drpurallvos de Mendes e 
usando da p..iicn!i enllp ;o:ica dfl 
Mi'lldes, que lan I lu cura as fricira» 
dos v.tos dos dcd'i'. 

Araraquai.', J ) (1c oulubro de 1S9I. 
J .: Pi iam ti .NÇAI.VEi 

Deposilariui: l.c|,:e, plilio A C . ; 
em \r.ir quara. Machado A- Pal\3o; 
em Itíhe.rftozbilto, na /'hUI UKII" i Ura 
<1 

SHLIXIH EÜFEPriCO 
gf GÂRMINâTIVfl 
De Orsnado & 0„ 

lleroiiinionilailo na dvnpòpaia, 
i iau30P3, i u f i a m i n a ç õ e c deu i n -
xeati i ioa. oonii iolcncía , ç e r t n r -
l>aç(5og* d i g e s t i v a s . 

<!n t i a l i i s UM ( a n i a i i ) i o s © 
[ f í t i o N , LLZLMLL-SSO I1IIS O Í I Í -
c i n : i N d e s t n f u l l i u , ti p r é * 
c o m u i t o n i u i l i i - o . 

D E N T O L I N A — A m e l h o r a g u a 
d e n t i f r i e i a m o d e r n a . — V i d r o s 
g r a n d e s , B t . — Na r a s a H u s s o n . 
R u a d e 9 . B e n t o , 34. 

A v i s o 
A quem possa Interessar que os srs. 

llcnto de Sousa A C., em nlo.s, r s -
IJo eicane/ados dos meus prédios 
n. quella cidade, conr 'í me procuração 
quê lhe; outorguei nesta dala. 

S. Paulo, 32 de Julho dc lllOt. 
JOÃO DU KIII.ITSS 

E o r ? 3 n c 3 b n ç o i 
Cuu-íc tem o A l l i v i o £ r a s i l s i r e . 

Oa r tdvogaáoa 
J o i o MBXDEI JI":.'IÜIT Í: A^OIHIBO 

IIV Sii.vrii:A téin n ICU rsi.riptjrio á 
rui do S. bento, 41 

EILVII- «IO o n i n o i n i l -
In o m o l i n s a , d o 
t i r m i a i l o «V C . 

1'recoriil'lo nt» í i ^ e s -
difhcei-j. dôres de ca-

beca. i do estDinayo, i^rti. 
mulo do g»zí.i e para regalar!-
•>r o ventre. 13 

para os w m m 
B S S C O U T O S 

A P 2 7 E Z O 
Vendem-se nas -e^uintrs casas : 

C a s a S d l a o n . rua de S. Brillo, 2". 
C a s a A m e r i o a a a , rua dr S. Bento, 

HO-A. Pharmacia P o p u l a r , rua I-i de " ío-vemliro. Phaimacia Mendes , lar jo do Aroa-
rhr. 

Conte i tut. > . H l c h t e r , rua de 
Kon rubro, I I . 

TOm"iTsni(w: CASA GASPAR 
IT-.t-Hat t ~> de Soeembro -17-A Pr<93 30500 

I h i l í d l i i r 
tura» OrauMtob «tafoitrl» 

RXMSKjlo Dt AVIS 
Convidamos os srs. criadores de 

ave* e auloiaes do terreiro do listado 
dr Silo Pu ulo a concorrer 1 E*po-
Slçlo Kjladoal que organlstiiios nrsla 
rldade e n i jo programma vai abaixo. 

A Kxposlçilo será Inaugurada no dia 
Io de selemliro proximo; as liiscri-
pcflei estlo aberta» desde IA e ter lo 
encerradas no dia .'10 de julho cor-
tenlp. 

A Kxpo-lçJlo será çomposla de doze 
sen ões, a saber : 

1» Secçilo—(mlliiilins de raçss utels, 
sem qualidades rxcopc.onaes 

i " SrcçSi,—tiallliihasde raças que nSo 
chocam. 

:i* Sccçüo—liai linhas dr raças próprias 
para mesa. 

i * Secção—Cal linhas dr raças naclo-
naes, cruzadas ou puras— 
ltaça piquira, 

.'i' Secçlo—Galiiniias dr luxo. 
li ' SccçJo—Periis, avesaquaticas, aves 

liucionaes de eaça domesll-
eadas P outras. 

7* Scri.Ho-Aves dr ornarnenlo. 
ti* Si c(}ao — Polid os. 
'.)* SecçHo—Avrs (Ir raulo. 

líl» Srcção—Coelhos, Irlirr,., rte. 
II* .SfcçSo— Inslrumeulos e apparrlhos 

de criuçilo e engorda; ali-
menlos. 

12* SeciHo—Aves gordas, mortas ou 
vi Vil s. 

Os srs. coneorrcnles pauar.lo 10t'KX) 
por .sec^io n ((UP concorrerem, e de-
vpni se is prdidos indicar o numero 
das seeçfíe.s em que se inscrevem, o 
numero de uuimaes que cxpõeiu e a 
respectiva raça. 

Para esclarecimento, dirijum-sc aos 
abaixo as-iguailos 

Im. A. ViRins ne CARVAI.uo 
liCNIIV WlllTK 

na Sociedade de Ajricultura, largo dr 
S. Francisco. S. Paulo. N. B. Pedimos ene irccidamcnte ;'i iniprrnsa a reproduecíle deste con-vite. 

Em tempos de 
c (piando so habita paizes insa-lubres e da febres, se houver cuidado cm tomar, todos os dias, ;t ou 4 pérolas de sulfato do quinina do Clertan, póde-se ter certeza de não apanhar nada. Aconsellininos-lhe estas pérolas pnra cortar com certeza e im-incdiatauiento as febres de ac-c SSJS, por mais terríveis e an-tigas (jue sejam. São tainbem soberanas contra as febres pa-ludos:is c contre as nevralgias pcriodiccn que voltam cm dia e liora fixos o lambem contra a:s affeeçõcs typhicas dos pirizes quentes, causadas pelos grandes calores e pela humidade. 

Por isso, a A c a d e m i a de Medi-cina de Pai is tornou a peito ap-provar o processo de prepara-ção (leste medicamento, para reconimendnl-o á confiança dos doentes de todos os paizes. Ca ia pérola contém 1U eenti-fframmas (- Krão.;) de r-:il dc qui-nina. Tomam-se :; ou (í destes pérolas no começo do aece.sso e outras tantas n > fim. A' venda cm lo Ias as pliar-in ieia:'. O dr. Clertan tambein nrepa-ra pérolas do bisulfato, dc chlo-rhydrato, do br-iinli.vdrato, de valorianato de quinina, estas ul-timas sortes especialmente pa-ru as pessíms nervosas. P. S.-Pa. a evitar i,n:i' ;•.! -r confusão, exijn-s!: que o cnvolu-cro do vidro lenha u r:idcreeo do laboratori c. M:;ison L'1'K-ItE, 19, ruo il icol), 1'iuis. Km cada pcrola c&tào impres-sas estas palavras: ^ Clertan— Paris . 

bob3 tias vias 
r e s p i r a t ó r i a s 

Curain-so coin o Crecnota l 
nrrp.nulado, J J O R A & A U O 
& C. 

U a i c ^ Q ' 2 9 v e n d a s o r t s s 

40 
l'or C$000 !'or fiSOOO 

Brande Loteria de S. Panlo 
Q u i i i l u - l e i r u , S i i ' e a ; ; o s l o 

Pedido, d i ml rior a casa 

Doüviies Nunes & Comi» 
T o d a a dôr 

Cura-l* (mi o Allivio Brasileiro, 
A V I S O S 

< A S a ú d » d a M u l h e r •> 
TT rste o nome Se i n mnrntilhêtt 

espieificê contra todsi is rnfrn,i,I idto 
0<a ualiaris. preparada pela pliirna» centic* Joaquim I agnnilla, da t rnguay. 

As cotice* nteri'i«>-, hemorrkajia», 
mrnslrnmçã» iiffiell e dtltroia, r«-
/li irs ãhnndantes, rm corrimentot nfe* 
rimii, as flore» hrmmeêt etc., «nca» 
irsm na ••Sèiid* da Malfc<r> am podn*> 
•• rnntdí» N"am rotas tltestailas de senliorM <» Republica Argentina, d* Cragniv e 
Ki< Grande 4* Sal, certificam • effisa-
cia 4 h C nedicam-flt'). Preça da cada friuc», 5»OOd réis, • ir.sia 1$ pela carreia. 

Depttif gemi para » Br mil Dra-
garia American». C a i » 256. M. F a s t * . 

C o m p ; . n ' i i % H 0 3 7 a n a 
TAtltI A MOVFI. 

Ni 111".: dc aioslo proilmo fui iro, 
Vigorará nesla Kslradii e no r uoul d, 
(iilavup,1 (trecho mineiro) a t a v a ,-.jn-
bial d - PI d. por I^IOil r ls, o u h a -
lente ao augniento de :WI ' i , soi»re as 
riT-vs normaes da* U M I m de I A 
ali1 :i; .'> lia parle federal e 110 re;eri-
do trecho de fiiiaxupi'-, e de ii i lé 17: 
sendo Isentas de cambio as labellas S, 
t e leerieros de primeira n c c e ' i l d a d c 
e 11a parle Cstailoal a tahella f>. 

As 1MZÓ 'S (Ias lahrlla 1 A e Sal te-
r lo o accrcsclmo de SI |„ tia linha 
«Tronco e liamiips* e liílo -oiTr- rUo 
aiiüniento a giini nas linhas de conces-
sSo federal e no trecho mineiro do 
ramal do <(iua\upi". 

A s talieilas .1;,, e . , 3 A e S B, será 
appllcada, n a parte mtadoal, a tarifa 
dlITerenrlal e m o uerrescimo de i.*í 'i,,, 
approvada pelo ^everao dpsle 1-stailo, 
c na parle lederal, at,1 ilceislo do xo-
verno da Iji i . lo, osiini como 110 ramal 
do «tiuaxupc» (Minas), a tarifa ;ctual, 
sujella ao cambio de I I d , além dc 
ser observado nas linhas ileconrrssílo 
federal, o frete máximo de |I»IW«io 
réis por tonelada para o percurso des-
de qualquer procedência alrt a e la-
ç.lo de Sanlo-, limite esse que. noA 
lermos acima (Apostos, virá affcctar 
os segutntes trechos : 

dc Ha tal.,es a t é Aragnary, paracafi1 
especial; 

dc Hrta Sorte até Aragnary, para 
caie do :i A; 

de l rauca ilé Ar.izuarv, para café 
3 II. 

Aos desppclios de al^od.lo, na linha 
Tronco p R iniacs, serüo nppllradas as 
srguinles talirlla-: 

A nlstodão rm rama, a tarifa dlffe-
rcnclal de café beiirflriado. 

A al jodao cm caroço, a labella i , 
srni abatimento. 

A caroço «le alcodao, a tabeliã IV, 
com abatimento de 25 u|„, ipiando de 
lima tonelada para cima, e a tahella 
S para quantidades inferiores a uma 
tonelada. 

Campinas, i a de Jullio de 11)01. 
José Prreira H-bouras 

• Insprctor grral 

Companhia S£ogyana dt 
E s t r a d a s d * F e r r a e N a v e g a ç ã o 

I.VTEÍ,RAÇÃO DC ACUSES 
D» ordem da dlrrelori». ronvido os 

srs. «ceionistas a integrarem as ari/fs 
da rmlss jo de lu»», que ainda rs l lo 
com V) •*(. de rntrada.s. 

As entradas serio leltas npile escrt-
itorio central, on no i ç S l o Paulo, 
Ias 11 horas da m a a U t i l i s tarde. 

11 1 >"• ' - w 

de fotto proxbM futura, e d arte 41-relto ao dividendo ''(*rrrâ oadmt«. Ilamplnas, II de julho de IDUt. 
CANMOO 0 . OOMUII, 

chefe do escrlptorlo rcntr«| 

E s t r a d a d e F . U n l i a E o r o o a 
b a n a e T c u a n a 

AVISO 
Tarifa morei 

Fuço publico que, diiranle o mez 
dr agosto proximo futuro, a tarifa 
inovei, nesta estrada, será calculada 
uo cambio dr l.l d. por líKM), o qit» 
corrrspofidr no aupinienlo dr 
nas lias s das lahellas 1-A, S-A, •') c 
:i-U e dr •> a 17, r a i i 11a hase 
da luliella i - A (algodão nn caroço). 

Continuam em vigor as tarifas illf-
fercnciaes para café, algodlo rm ra-
ma r rm caroço e anl.T.aes da talirl-
la I I . 

S. Paulo, 10 dc julho dr I90Í. 
AI.PHEDO MAIA 

Superintendenlr. 

C o m p a n h i a E a m a ! ? o r r e o 
C a m p i n e i r a 

AVISO 
Prrvlur-sa ao publico que a l a t a 

c.uni,lal nr.da estrada e na SrrçAo l°u-
nilrnsr, 110 inez dr agosto proximo fu-
turo, e dr 11 d., ou mais :i."l °|„ sobre 
as bases das lahellas :i a 17, com r x -
•epçHo das tuhrllas í e li 110 llamal 
enro e café, laliellas :i-A, 3-11, i e 

•'> 111 Kunllensr, que n l o Irm cainhio, 
sal mais 21 "u, e café 110 Itauiil l 'er-
reo mais 2'i 4|„ 011 cambio de l."i d. 

Campinas, II) dr julho de 1901. 
ALIHEUO II. DA SII.VA 1 Oi.lvtuiA. 

Insprclor geral 

B D I T A B 3 

HICOI.A DK ril AG MACIA Edital de concorrência para a coixtrnc» cio de um ediiii-in destinada ú Igua-la de Pliarmacia ile S. Paulo, blto á rua Mari|tnz de Tre< I.'í «. Faz.pa publico que »'> o dia 30 de olha proximo, ns ' lioras da tarde ne<> ta aecrataria, recebcra-ae propostas para rxecnçio das obras d« constraição de mn edificio destinado i líscola de Pbar. macia de ti. Panlo. 
As propiniU*, apresentadas em enve-loppes teciiados, com o nome e indica-çlo da rrsidencia do cj r-sentante, ii-rao B'I!O du Kstsdi e lirnia ruconlierida e aerio acampauliadaa da recibo da cau* ü̂o de cinco i-onto.s iio reis feita no llânco do ('omiaerrio c liclmtria desta capital, para garantia da assignanira do coiilrsto e Ia",a execução daa obras. Os concorrentes tortuularAo as [Topos-tss por unidade de abras o indicarão o innn-lra pela qual devem ser feitos os pagamentos—per j restar Vs irer.sacs ou romo meliior parecer ao interessado— drsie que ae declarem as vantagens of-feri idas nes'e sentido. 
Iious dias depois ,!o cncerramei.to d-1 

cor.cniTeiicia, á hora e legar acimi indi-
«dos, faz-se-á, á lisla dns concorrentes, 

a abertura ilai propostas. As plantas, 
especificaçSei etc., ficario nesta secre-
taria. 'ias 10 liorai ao ineio.diã, á dis-
posição dos interessados, (|ui poderão, 
entretanto, instruir su .1 propostas com 
cutr.n que lhes parecerem convenientes 

A ICscoU do Plittrmadj l lo se obriga 
|ie'an plantas nem pelas proposta» IJU-I 
ilio forrrn npresciilailas parj ks otrasd-i 
seu edifício. .Secretaria da Eacola de Hharm̂'.!a dc S. Paalo, 11 de junno de 1 1. 

O director, 
Vr. A. Awr.nr J de Carvalho 

r-coi. I I IIATICA 1 1: C.OMMICUCIO 
fwvr/jnflrj de iMlrinila 

pc oídem do sr. director desla es-
coln, laço publico que, em conforml-
iladc coai regulainenlo em \i. or, 
., • i ;wri ;a *,cs p<ra o y, i c e i o çioio 
csi.irif, a l f !. . drvle „ U1.1 10 a 
do correnlp. Sivrrl.ma da F.sc/.a rralira de Com-t " 'io d, S. 'caulo, i ' de junho de 
l-iill. ve /.Y cr.j da b,;liei<lit<le, 
" , I " l a r . i , . 

A n n u n c l o a 

t l X í l A M - S ! - : quar tos moMIlados , em 
1 ej, - 1 ile fainlila alíeiuS, l.a riLi dc 

SanPi Aiilon'0, 7í«. 

I MA— II lerece-ÍC llll. 1, p il-llILOieZa, 
.» c m leite de 2 n,<•.'••-. Para tratar-
s'- .1 rua Vpininga, 121. 

AMADA -Offerece-se unia para todo o 
v. -rci , , de c.tsii de p. piena lamilin. 
II,, , II .padeiro Toldas, 101. 

nilSIMII.Iit \ - Oirerc e-.e uma e»-ir !, ,e, r .. is',a. |i :,i s. Jo<quini, 31. 
fmVlTÜUIlA—Olferrce—e urna boa, 
"-'para Ir.ili.dli. r . or li urino, em casa 
de família. Hua Suuta babel, 0. 

/iiiSTI ÍIKIB.A OITerece-se unia boa 
vp;,ra roupas hraiiras, rm casa ile fa-
ndii.i. líua da Graça, |:ii dloni Itrtlro). 

íiOSIMIIilHA-OITereee-se nina I r.isl-
v| M ,. pura casa ile família; dorme 
lora. Ile.1 S. Caetano, 13 1. 

rilSIMIKIIIA — fllferece-se unia l oa. "'Ilua liuque de Caxias, 

CIISIMIEIIIA—tllferpcp-«p unia, nllc-111 i. Ilua da Concplç.lo, .'ii. 
(niSIMIEI IA.- OITereep--e uma, porUi-

'gueza. Ilua Duque de Caxias, 17, 
poria 11. 1. 
rOSIMIKIlIA—Oirrrree-sp umn, 11a-clonal, dando liAas rerereliclas. I, i"o da l.il 1 rdade. :!l. 
rtO.slMIKlIJA -Ollcrece- e uma alle--mâ. Rua Viclorliio Carniilo, a. 
tOSIMIKIRA- liffercce.se uiíia. 11 acio 

nul, para casa de prqueua talnl-
lia. itua de S. Joio, 27.1. 

(IOSIMIKIHA Olfi recc-se tuna, bin. 
' l.argo Pavsandii, M. 

'HPCIltA— Olferece-se uma. Largo /'ilPCIlt V — inferi Pay.sandrt, R. 
/'[.ICIIKS para anuiiucios, dr lodo o 
viamabho c felllo,execulani-se nas of-
ficina) dMla folha, a preço baratir i -
mo. 

rMi!I.MMAl>EIUAS-í||Tere, eni-se duas, 
I ' i rua Oriente, 3'J-U (Ura/i. 

0I|-|:RECE-SK urn 111070 nacional 
para copeiro em casa dr famílias, 

com boas referencias. Dirigir-se a 
Alameda Itarüo dr Limrira, l i l . 

OITKRKCK-SK uma ama Italiana, com 
ieltr dr 1 rue/cs. Itua (Julnliuo llo-

eaviiva, 4">. 

OKI KnKCK-SC uma cc,storeira para 
rasa dc família. Ilua Marechal IleO-

doro, í » . 

OKPKRECK-SK unia senhora allemJ 
para lavar casas r vidraças. Rua Du-

que (lc Caxias. i7, |iorta n. t . 

JKFKRKCE-SE uma criada para arru-
inar quartos ou paijrm dr rrianea. 

Rua Vinte e Quatro de Maio, 31. 

o"; ERECK-RK unia ro-inhrlra nacio-
nal. Itua Maria Bbmitlla. I I (Braz). 

IFFKRECK-ÜR uma hâa costnhrlr». 
' Avrnida Rangrl P c r a n a . iKI. 

OKKKRECE-SE uma ama, hrspanhola, 
rom Iritc de 3 mcíps. Itua Vlcto-

r j j . 101. 

PHKCISA-SK dr um pr©fp>s,,r de fran-
crz para eu>iuo pratico, i«toé, para 

palestra. Ounn rsliver nas roudiçOes 
dirija caria a V. H., nrstr evriplorin. 

PORTI CI liZ. francês e Inglrz—Pro-fes-or InHIilado Irceiona estas lín-
guas pm casas particulares 011 rolle-
gio.s. Prrco razoável. Cartas a M. I., 
nrsla folha. 

PAPEI, T>K KMBRILtIO - Vendr-se 
nesla folha, a RJ000 a arroí ». 

Rhenmatismo 
iira-M com a asa da Au.ma auAiaaiaa 

SE D A S R I M B A L D A R c ie ar-
tigo, por nlo convir mais trr grande 

1 loeli, liquida-se por preço dr admirar! 
Ouein precisar, porlanlo, comprar um 
vrslldo de seda, ou 1111111 blusa, procu-
re vir o grande sorllinnilo qur Irm 
Aos Doiu Estados.— Rua Direita, 30. 

Ncvralgia 
rura se coin o Allivio Brasileiro 

TECIDO DD X.A 2JTJ COilES 
I S U B L I M E S a 3i'i')0, U, .'4. ti), 
7J. H$ '.1$, l(i|. 12 j c l ü . liraiide va-
riedade, cin cores e padrões—liiu Di-
reita, :I0. 

fOBEIlTOB.ES DE Li E AX-v O O O X O para solteiros o casados. 
—Preços sem apuai.—Ilttn Direita, :i(J. 

A ÍLECTSSSG20ADE 
Teh plionrs campainliaf, para-ralot. sar 

tiss-nio completo ile todei os materisa. 
pcricnceiitM u esta «rte. lazem-sa ia* staliaçics • concertos. 

Laur Uoknslnski 
l.arrjo do Oin idor, :t — C.nieuiioslal,507 S. PAÜLO (ai 
ItOVPAS BKANCAS PAIXA SE-n, HUüJUS - E s t e arii^o, a craade 

speclalldade da casa , e-tà-se renden-
do por lodo o preço .los IJous I-Álador, 
rua Direita, 30. 

que nenhum collejia «e ven-

• • n i t n t o a n o v a s d o 

Jaraguá e Catingaairo roxq 
Vende-se a ltOOO o sueco dr 100 II-» 

tros, posto na r.staçílo. Os pedidos de-
vem srr dirl|(ldos jiaracsluçílo de l iei . 
Unia, E. Ei n u Jlu^yauu/a 1'aulluo 
Sadré. 

(tBETONES PARA LENÇÓES, 
« nn Iodas as larguras Preço CJC,» 
lieional—Rua Direita, HO. 

GalÜnhss de raça 
Plunwnth e CoelUiwliiiia 

VeuUc-sc noslo em qua'qurr sslaçlla 
dr estrada dr ferro do EsUilo. Casal, 
30»; 12 ovo«, » « . £ * j a d a China , ru-t 
Floienclo de Abreu, 1. — Sar 1 fana tt 
Gomp. 

/ APAS BORDADAS, últimos mo-
'J ilrlos, a JiijiiOO! ,1o» Dons listados, 
rua Birrila, 30. 

MILHO PARA iSEME:\Ti$ 
Ferro, calei, dente de eavallo r una» 

rrntiuo, vende-se na l .niA DA CHINA, 
a i t o Ivilo, rua E.on iicio de Abreu, n. I.— Sarafana & C. 
vlO SE DIGA QuE ÍS LIIJUI-11 DAÇÀO, porque o frc.uez ju nfio 
acredita em eapalhataloa; os nossos ar-
lijços rreommendain-.se pe a sujieriori-
dadr e seus preeos, que süu commodos. 
Itua Direita, :u>. 

A' APPARECPA 
GRANDES 0FFICINAS 

lim nossa casa encoiilra-sr magnlOco sortimento do damanooa lliof, a r e t r ó s e a ouro-, .̂-vlSoa e franjas douradas r prateadas. O ar o prata, lentejoulas e cordões pniprlos para bordar. Setlna, merlnóa alpaea de linho-, opaa e hábitos para todas a:, Irmandade*; Cera, flore» • m*tn.ea. 1'lno sorlliiienlo dr Imagens das primeiras fabrica* da Europa. 
Em nossas o l t l r l n n p r o i n p l a - s r com Hoda a brevidade qualquer en-

eamniTida, como b a t i n a * , Doilett*, roupas d* anjos, estandartes, 
flosé Augusto da Si lveira 

N. 9, RUA 15 DE NOVEMBRO, N. 9 
• A O F A T T L O 

L o t e r i a , E s p e r a n ç a , 
— E' a que tem os melhores e mais bem organUadoa plano* 

I AÜA TODOS ÜS l'lllimos SEM DU.-COMO ALOCM—l.VlhAM.Oti DIAKIA1 
l cxlracção, HOJE — 25:000*000 t.»™2}^ 

Pedidos á Companhia Nacional de l.olrrias dos Eslados—Caixa, 010—S. PAU1.0 

• 
Cimento Portland 

Í3 primeira qualidade, marca 

A ¥ • 

A V IMPORTADO UNICAMENTE TOU 

RATHAN & G. 
S u c c e o s . d a C o n i p . L u p t o n 

f Rua de São Bento, n. 43 

• 
• 

t • 

i 

ri.NS O Km cata de família brasl (rira á rua do Carmo. li-A, ul-timo andar, d*-se prosSo a rnsfo» aí-rios. Aluga-se lambem um bom «ciaria 

Paga-se por um plano novo o aluguel 
de 50$ mensaes, e o piano é sempre do 
iocador. 

Por m&is 203000 mensais, pagos durante 3 
a&aos, a CASA BEETH0VEH «fferece á veada e 
entrsga, logo depois da 1 prestação, os afanados 

Pianos Rud. Ibach Sohn 
premiados aas ultimas exposições pela sua sono-
ridade. solidez e bel leza. 

t'm piano i«Klm a<l<|uiríil« vein n custar própria» mente 7üO$OOOt lato é, 3» vaze» 20$000, pot» • reslanto nlo 6 mais do que o aluguel que fie paga» ria. 
Além disso, a C\SA BEETIIOVnN" dú ao com-prador • direito ile, a qualquer tempo, devolver a piano, e receber de cada prextaçfte paga. 

Chiafiarelli A C. 
2 0 . R U A D E £3. B E N T O , 2 0 

Liquidação geral 
Temos a honra de convidar nos-

sos amigos • freguezes par» se dignarem 
de vir a nosoa casa par» ver » grande 
liquidação que decidimos fazer» por 
preços reduzidíssimos, par» dar logar 
ao grande stock comprado por nosso ir-
mão Valentim, em P»ris. Nossas mer-
cadorias s&o todas novas, pois as rece-
bemos por todos os vapores; peçam • 
catalogo para vêr a realidade. 

Casa do Guerra 
- R U D I S 

S. PAUXO 
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R o a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 8 ( s o b r a d o ) — S . P A U L O 
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I r m ã o s C a r n i c e l l i 
H n a Ç c i n z e da Novembro, 28 , [ s o b r a d o ] — S . P A Ü L O 

COEIFOS c u r t i d o s 

Rua da Bôa-Vista, 3 1 

S â l O N I T E J A P O N E Z 
Esle prodigioso sabonete, approvado pela Junta Cenlral (lc llyglene Pu-

Mlea, analysado no Lalioruiorlo Nacional, í uni salioüete curativo tia pelle. 
que reúne a triplico vimlagcui U»- ser npplicado no liauho p no toucwloc e do 
neçüo medicinal, ô a ultima palavra que se pôde oliler neste ramo de com-
merclo, devido á sua superioridade; por ser alisolulaincnle neutro, delicada-
mente perfumado e dar ã cutis liclleza, allracllvos e encantos, tor, audu-a 
ogr.idavolmcnte fre.-ca o asselluada, fazendo-a espargir o mais suave e dura-
douro aroma, exterminando em poucos dias as manchas do rosto, espinhas, 
juninos; santas, cuspa, cravos, cmpigeus. darlhros, erupções cutânea*, sijjuaes 
de liexlga e outras moléstias que nos tnfeiam. 

Todas as pessôns devem usar o Salionete Japonez na lavagem da eatüça, 
porque, aliím de fazer d sapparvcer a raspa, l rna os eahellos srilosos e per-
fumados, impedindo a sou quaida e fardilaiido o seu crescimento. 

Pregos: Dúzia, 14s(KK); um, líüüO ; caixa com 3—4*000. 
Ycudc-se nas prlueipaes pharmacias, drogarias e casas de perfumaria». 

V.XICOS DEPOSITAMOS EM &'. PAÜI.O 

E A R U E I L . & C O T ^ E I » . 

N . I — R u a D i r e i t a - N . f 

M u s i c a s g r á t i s 
Toda a pessoa que comprar um Sabonete Japonez tem direito n nm 

exemplar com Ires musicas, valsa, nolka e sclioulsch. Intituladas Sabonete 
Japonez, nitidamente impressas, helllssima Inspiraeflo do fecundo talento de 
Aurélio Cavalcanti, fetWjado compositor. 

M U M . s r s . 

2 9 d e , junlio d e 1 9 0 4 

S ê i o P a u l o 
A m i d o s o s r s . 

A t í e s t o q u e o s r . A l e x a n d r e M o r í a r i , s e u d i g n o 

m e c l i a i i i e o , a s s e n t o u . 1 m i n h a n i a e h i n a p a r a b e n e f i c i a r 

c a f é , 11. 6 , e q u e d e i x o u f u n e e i o a n d o c o n f o r m e t o d a s 

a s r e g r a s ; s a l i i n d o o c a f é e m p e r f e i t a c o n d i ç ã o ; s e n d o 

o a s s e n t o f e i t o c o m t o d a s o l i d e z e c a p r i c h o , do q u e 

fiquei m u i s a t i s f e i t o . 

S e m o u t r o a s s n m p t o , a g r a d e c e n d o a vv . s s . 

p e l o b o m ê x i t o , s u b s c r e v o - m e c o m p a r t i c u l a r e s t i m a e 

c o n s i d e r a ç ã o . 

Do v v . s s . a m . " c r . " o l i r . " 

B e l f i n t a n i G i o v a n n i 

A CAMA ESPECIAL 
GíttHQí m m H VÀPOfi DE CAMAS DE FERRO 

. A J F ^ O U X T S O M O R M A I N T O 
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FILIAKS: 
l t u a d e S . « Inf lo , 1 3 - A 
E u a B. de I t a p e t i n l n g a . 11 

S . FATFLO 
nio DF. jASEino: nua 7 dc 8etemlro,2Q5 

F u n d a d o e m 1 8 8 0 p o r 

A L M E I D A C A R D O S O & C O W P . 
m e d i c a m e n t o s l l o m r o p t i t l i i c o s q n e r n r a m 

J L L M E I E I N A - Cura a goiiurilií* cJironlca ®u recanto e suas »»nae- * 
quenclas. . , , 

CARD08INA—Cura íesjfs, hronehltes, dores •• »rtt», costas * lailo. 
D U A J I T I W A - O i r a a neurasthenla, «neinln, ructitllsiiio, dyspepsln e Io-

dos Incommodos 4o «pparelhe digestivo. . . . . 
CAB D U C B C A B S O - C u r a moléstia* do eoraçlle * hcniorrhuldes fluentes. 
S A N A B T P K I L I » — C u r a svphllls, lynmhatismo, rheumallsmn sypliill-

lieo e ni"lesll»s da pell» r cturo calielludo. 
O T F D Ü M B H A S I L i a a l l B - Facilita a dentiçl» e fcinlflta a «rlança. 
BEZOH.1KA Cuia feLri» lulermltlriites (senVsau i»ol>»tla»). 
8 4 N A S T H M A Uniu a «sUinin hereditária ou adquirida. 
B G S A L I N A Cura e prwlne a tosse coqueluche. 
C O N £ O L A E I N Â - Cura a lulierculose pulmonar em t» e !• grau. 
S A K A G H . I P F E —Aliorta a iiilliienzu e cura coindipaçfKtó com retire, 

tosse o dures lio corpo, em uous dias. 
E S S E Ü f C I A BENÜDICTXNA—Cura ddr dentese «HViUus, rm cüico 

minutos. 
VXTAHNUM—Heslnuraírr da potência wxual. 
DOLOHjrORA—Auxi l ia » parlo, rumliate as eólicas uterlnas e mais 

svmptomní das parturtrnlrs. 
S A K A r i O H E B Cura a leucurrlu a (Flore.s traneasi. 
CAE1CA A K E Ã I C A N A Itr^ularisa as e\aci;a<0es E fomlialf os mau» 

elTellos dos purgantes. 
C P H I D I C O E R A Í J I L I S N S E - 1'resjrvatlvo da febre amarclla E pes>C 

I >til k nica. 
B A L S A M O D E A H N I C A - Cura |[olpe.«, contukOes, fileiras, c unhas 

• i cravadas. 
G U I A HOM(UO!?AT£JPO—Knvia-.se glaüs » qutm Ml-o pedir. 

m a u * ' -

E x e c u t a m o s ç o m p r o m p t l d ã o 8 m a i s 
e x i g e n t e e n c o i a m e n d a d c 

1 I O M I K O P A T O l A . 

c m t i n t u r a e g l ó b u l o s . 

á l l h a l ú m 

Especifico para aliorlar r 
curar a tnftuema, Constipa-
fB«, Tosses, Cu/uchule, Fe-
bres e tndnsasmoléstias pro-
veulrutcs ilc res'rlamentos. 

0 legitimo Attiam leva a 
marca acln a e vende-se nas 
urogar las e pharmacias c r m 
vasa dos falirlcant"S. 

A l m e i d a Car d i s o & C. 
Rua V Í I C Q d Í de Inhatima,29 

R i o de J a n e i r o 

Vidro, l f ; dúzia. St 000 

TO<I»n OS r r a f j ü t t ü RONLOIIDG p c o d u * to^ CIE IIU-IEN iiii«ni|>iilav^<> l e v a m a n o s a n m a r c a r e y i f i 1 

A \ J O C O I t O » X I > « U M A A l i l M . I t o . e i l o m i m i l a ^ i . . 
A ' v e n d a c m v a t a d u a l i d i r i c a n l i N 

r a d a — U M 

Almeida Cardoso & Comp. 
29, R u a V i s c o n d e a e I n h a ú m a 

e uas me' c r s "harmnelns i w a- : • 1 • I • 
- m o d e 

» lo 
ú a n e l r o 

r C A R M E I N E 
E L I X I R e M A S S A D E N T I F R I C I O S H Y G I E N I C O S 

Recommendados pelas Snoimidadcs médicas. - Adoptados pela roda elegante e artista. 

P E L O S D E ^ T I F E i l ü l O S C A R M É E N E 

i r r o í 
RUA E P I 8 C 0 P A L . 47-A 

C c m m l w A e * c w « f c l ( » H ç A < > « tlt* o < f « « i n a l a 
g . n r r a » i l « |>h<k 

Contas de vemla A vi a t a 

8. PAULO 
m a k i t i \ & c * m 

• ^ 

G o m p a g n i e d e t W e s s a g ^ ^ t 
(Paqnebots-Poste X*ran«ai<) 

Serviço regular bi-metutal entre Santoi e Ruropa 
IAI1IDA.S PAHA A UNUPV 

22 do agosto—CUIU H di' abasto— 

S E OI I T E M : 
A antisepcia tia Jjocca; 
A alvura cios dentes sem alteração do esmalte; 
A pureza e a frescura de hálito; 
0 empreso quotidiano dos BENTIFRiCiOS CARMÉIHt 

É pois indispensável ás pessoas cuidadosas du 
üelteza c da conservação dos seus dentes. 

EXIGIR 0 SELLO AZuf pF. oTlUSlIA C A P i i V i É i M E . 

DITOSIIO CERAL: G PRUNIER. HO, ruc d. Rlvoli, PARIS. 

C F 

^Carméine^ 

S E H B S 
A M A K A N X l i í t Oi»; — U A X C U K L , jCTTTub ynaupijub rürTuiuaim A luv^aiias. 

F E A N T A S M A 
liiiH îiii1 i i w r̂ vTvrsR̂ r̂ cju 

o - L A R f i O K U N I C I F A I i - * 

H O J E 

54 

Azar 

a s e 

s a . z t g s m 

• M 

P o r f a m a d a o Inodora 
I^rtpjirada com eystema espertai conscrríi e desenvolvi 

0 ( A r r u o E A BARBA 

H a u t o n d o a e a W ç a f r e s c a e l impa 

Cnidado com as iinitaçCes • ««ritrafacçõe* — Exigir p,em 
pre aobrt o rotulo o nome das protfueitrts 

•••VA DEILA rrufc 12 , R u a T o r i n o — M I L L N U -

E & C. 
- f i n a Tomio, 12 DOPO LA errai 

t M ' t í R T A Ç i e f r m t c ? o ^ o m 

C e p c s i t o s : B a r n s l & C . — L a r g o da Só, 1, e M c r e l l i & M o n e s i — L a r g a de S . B e n t o , 3 
E W P O P i » U N I V E R S A L 

C a p i l S u \ o t j r « 

L U R O T R C P I H E ^ % 
REMI DIO PRECIOSO . TAU» •• DOENÇAS 

fc' RINS, dí BEXIGA t i>. PH0STATA 
B L E N O R H K A O I A S — C Y S T I T E 

e0TTA-HllEL'«ATl?M0S-ALBCMINUim 
# ' M I N F ' F L T I F H O L B M C A 

fAPIS-2/, Piaatli.-. Vot£ts,21- PARIS 
, iiifii ti.rt ui> frim • rtlriti Jo iir Bnrijrilvi , 
^^^^ • • Mllo •> |ai («tia. ^^À 
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Gognac Licoroso 
D E 

G e n g i b r e 
Especialidade do pliarmaceullco 

A s t o l p h o V i l l a ç a 
Tonleo excitante e e»lomaeal, aperl-

livo de. primeira ordem. Analysadouo 
Lalioralorio Nacional da Capital Fede-
ral R approvado pela llluslrada Ilire-
ctorla de llyflene do Kstado do Rio. 

Encontra-se A venda nas prlnclpaes 
confeitarias, lioleuiilns, resliinranles e 

>IIi ' " armazéns de molhado-, línos. 
Depositários em Santos c S. Paulo 

C o l c h õ e s , a l m o f a d a s e a c o > c h o a d o s 

E l i S O Í P I R A S C J , 5 8 T E L E P I I O N E , U l l 

Leão de Moura & C. 
MO K I M I E A H C E 2 . C.m 30 me 

tros garantidos. Pr«;o, 13JOOO!!— 
Keclauie dos IJOUS Eítadôê, rua Oirelta 
n. 30. 

R O i » A S 
Vendem-se SOO joio», de aço, para 

e.slrada de ferro, 1)1 loa nm rnetro, e 
landiem 100 jogos de o.üo, Decanville. 
Cartas a Francisco Availone, Santos, 
caixa do correio, 131, 

i j i n s o b r e P n r l u -
<l»l. l i h n a , 

l l e s p n n l i n , 
I t a l l n e t o d a s a s c i d a d e s 

d a E u r o p a 

7 - - R « a 1 5 d e N o v e m b r o - - 7 

IMPORTADORA 1 S .PAÜLO 
T e n d o e b t a ^ C o m p n n h i a um E n g e n h o Ü e n i r a l d e r e b e n e f < c i a i * o a f é , e m 

S a n t o s , c n c a b a f l o d e m o n t a r uni o u t r o d e B z c a e f i c i i a ^ o r e l s e i a e ? i c 5 a a * e m S , P a u l o , 
c , possu indo e s c t > i p $ o r i o s n a q u e l l a p r a , a * n.i i le L o n d r e s , o t í e r e c e oa seua s e r v i ç o s 
p a r a o fim d e n ã o rò l i enet ic inr e r e b e n e f i c i a r o c a f é q u e l h e l ô r c o n f i a d o , c o m o p a r a o d e 
v e n d e i - o n o paiz »> nn e x t r a n g e i r o . 

Os n o s s o s E n g e n h o s p o s s u e m os m a c l i i n i s m o s m a i s a p e r f e i ç o a d o s , p o d e n d o , p o r 
isso, p r o d u z i r os t y p o s maÍB f inos e x i g i d o s buleas d a s p r i n e i p a e s p r a ç a s d a E u r o p a e 
d a A m e r i c a . 

P a r a a e x p o r t a ç ã o d o c a f é , a C o m p a n h i a a d e a n t a t o d a s a s d e s p e s a s a t é os p o r t o s d e 
d e s t i n o e m a i s 8 0 0|0 om d i n h e i r o , v a l o r d o m e s m o , m e n o s a s r e í e i i Ias d e s p e s a s . 

A C o m p a n h i a c o b r a r á OB j u r o s d c 5 0 [ 0 s o b r e o a d e a n t a m e n t o dos e m b a r q u e s . • 
A C o m p a n h i a BC e s f o r ç a r á p a r a i n e r o c e r o apoio E c o n f i a n ç a q u e l h e s f u r e m d i s p e n s a d o s . 
A s í e m e f i s a s de c a f é ú C o m p a n h i a d e v e r ã o ser fo i tas do m o d o s e g u i n t e : 
P a r a S a n t o s — o c a í é q u e t i v e r d e Bcr r e b e n e f i c i a d o p a r a ser e n t r e g u e a t e r c e i r o s , 

ou v e n d i d o n a q u e l a p r a ç a ou n o e x t r n n g e i r o . 
P a s - a S . P a u l o — ( c h a v e d a C o m p a n h i a , C r u z ) — o C;ifé e m c ô c o o u c a s q u i n h a q u e 

t i v e r d e i-er b e n e f i c i a d o , p o d e n d o t a i i i h c i n aer e n t r e g u e a t e r c e i r o s , ou r e v e n d i d o e m S a n -
tos , ou n o e x t r a n p e i r o . 

O s n i t s c i m a n S s s e I n s J r u c ç S e s p a r a o 

Escriptorio Central 
4' RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 36 

TINTAS DE ANILINA 
d c L e o p o l d o C a s e ü a & C . 

H E R V A S 

o t r a t a m e n t o 

Systema j<neipp 
D R O G A R I A G . M A R T I N h C O M P . 

6 4 — R U A D A B O A V I S T A - 6 4 
S . P A U L O 

H O T E L i m W M 

e Restaurante 
R U A DA E S T A Ç A O , 9 

Quartos a 2», e . 
1 almoço . . . 
I jantar. . . . 
I dlaria . . . . 

;;»neo 
2JOUO 
a«tiwi 
05'XX) 

K e e e t i e m . s e p e n ^ i u n í s l a * 

O proprietário 
D l e n e r 

I I N H O S F A R A I i E N Ç Ó E S . em 
AJ Uxlas as larguras. Ksle artigo faz 
SE reeommenilar pela 1K5B quallilad^ e 
preços vantajosos. |>r paru erér •— 
Rua Direita, 30. 

•ATLAWTiqxu | 

O r n p I d i n s i i D O v«•••»•• p o w i a l 

CORDILLERE 
Palillii, no dia ÍS «Io eo.re ie, |i»ra 

L l s t o ô a e B o r d a s t a s 
t u ó m i i l a ti(i l i n l i a e f e n i í m l i a - u 

Os paquetes denta Companhia liVn eamaroles de lux.i e ventila,Iene; 
ctrleos uos salrtes <• lios eamaroles. Os serviço-, medi os. o* mcdlcuiiienlui« 
o vinho de mesa s'«o «ratultos. 

Ksla Companhia emltte bilhete.- de chamada. 
FÍJa eompiuillltt, de a eArdo cniii a «lloynl Mall Steam Paeket Companv. 

e n iVacllle. Steam Nuviüatlon Com|iany», einiltlri hllhele; de pnso^em de|> 
elilsse I" categoria, eom direito a Interromper a via e n cm | iali| jer purti 
e podendo os srs. passageiro» voltar em quali|uer dos |m taeliu dai li ; . jiu. 
paidilas. 

rara passagens e mais informações, com os aqentes 

Antunes doa Santos Ji 0. 
I . i n M I I I O M — T r u ç u dn . ;<• , .nUl l ca , T 

I.III S . 1 ' a u l u — K U I I d u 8 . t o n t a . U i » 

KamTj ip» S f l f a n r k a n i s c l i B D a m p t s i Y f f i Y . ' ^ ] í u l h í i i l 
Serviço especia'entre Sanloi e Ilamburix MU e,.izi'.n 

pelo Mo da Praia, Bahia « Liith 

Vil p o r o s n walilp 
TTJtTCA. 3 de acosto I B E L S R A 1 * O . i l d< a-!0>'» 
SAN NXCOLAB. 17 de agosto | ASUWCION, :11 de a^o.lo 

O p a q u e t e M l I a i i i S * 

Capt. W . HUvekor 
sahir.1, no dia S7 do eorrente, paro o 

R i o d e J a n e i p o f B a h i a , L i s b S a * 

R ^ t l e r d a m • H a m b ' . i i * j ) 

Ksle novo e esplendido paqneto, no qual forain Introduzidas m mtlir et. 
rala todos os últimos aiieríelçoainenlos, otrerccc aos SM. passa^eirui >!•> IJ..I 
as classes o maior coulorto jiossivel. 

Os seus espaçosose moileruos eamaroles, liem eoirn o» « l l í i d^lal>. li 
maior eleuaiiel.i, slo lllumiiiados e ventilados a elcetrirldaJB. 

A tiorJo de-ile paquete, lia medi™ e erlaila, assim eo no coxlnhelo pirti-
guez, e as passagens ao todas as classe, Incluem vlnlio de rnesa. 
1 ' i ' c ç u d t N |ia>mn(|en« d e : > ' c l n s s e p a r * i . i - l» iVi , t : { " > J 

Para íretet, passagens e mais Informaçíies, eoni os alentei: 

E. JOHNSTON & a 
R u a d o C o m m e r c i o , l â — s o a i * 4 d a — S . P j h I ) 

ü o n t p a p i e d e s M s s s a ç e r i e s M i r i t i m ^ 
l ' a i | i i e l i o l K p o K l e - f r n i i ç a i n 

Serviço regular bi-mensal entre S:ini03 e Europa 

0 IIAWDO VAPOR 

fahlrJ, tio dia 9 de acosto, para 
M o n t e v i d ó o • B u e n o s - A i r e s 

0s paquetes desta Coinpaiiliia tèm camarotes de luxo e vantlladoret elclrl-1 
cos nos sa fas e-nos camarotes. Os serviços médicos, os infdlcaiuentoie o via.»I 
de mesa s.lo gratuitos. 

Esta Companhia eiuilte liillielos de ctiarn.nla. 
Esla Companhia, de accrtrdo e,vm a llu:/al Uail Seam PaeUtt Compaivjt I 

a Pacific Steam Sarigafm Company, einittiri lilllietes de passa (em d* I4 eúv 
se, l*eatenurla, com direito a luterroiniier a vla,'emem quaiq.ier |iorlo, e po-
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das Ires coma. a..ia» 

Tara passagens e mais Informações, com os agentes 

ANTUNES DOS SANPOS Ss C. 
ICIII S a n t a s , 1 ' r i igu d a . to j>u!»l i< i, I 

L w S . 1 ' a u l o , r u a d e S . I t o n t o , l ! l J 

L í v e r p o o f , B r a s i l a n d R i v e r P l a t e S t e w v 

L i n l i a L a m p o t l ; & H o l t 

S ® r v i « ; o d e p a s ^ a r j e n s p a r . i ! V a v n - Y o r ! { 

T I N T O J t t E T T O íi.lHI) 
T E H N Y 3 0 N il.ODI lons. . 

DF. SANTOS 
agosto 

2.) . 

no m i 
13 dn a,' IÍ ' i 
i de SCU- .. 

O P A I J U B r s 

e 

eit 

(1.001 TONELADAS) 
I l l f i m i n a d o a lur . e l e c t r l e a 

Salilri <le Santos r.o dia 30 do corrente, c do HIo de Janeiro no d'1 ' 
dc agosto, para 
Bania , P e r n a m b u c o 

N e w - Y o r n 
B«ceb« passigoiro» da l« • 3* r.Ujj» pin ot pirtM a:la» tpira 

B A R B A D O S 
F«t« paqaete proporciona aos pasiagciroii lodo o coafarlo 

• viagem m«i« ripida qoo via Ingltterri « i-m n« in-onreaiunf» J« batJOí»/; 
Preço da puui-ni ds 3* cl«ie di Riodi J jntlr j pari NowTorit, » ' ' 

(dollin, moeda imerinm) «, de Santo», Ü O " 
Oa paqaetea Tanayaoa « Byron |ím lambia ciaaratea «aperiarsí 

do aiila <m I* tlaao cada a.mlto. 
Par» pasaageiu « mal» iaformaçOe», trata-se, 

IM lio TAÜLO COM 
Ge® II . R r a d i e , r u a d a U u l l a n d a , 3 — M b r a d * 

i » «airro». com os l a r r n » _ nti 
F . 8 . I l a m p s l . l r e A. C . 1 ^ 4 . , r u a 1 5 d « N o v e m b r o » J " 
„ » * o aio. COM M aocan» Kg 
N o r t o n l l a g a » & C . , L d . , r o a l > r l n a * l r « d a M a r n . 


